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I N T R O D U C C I O N  

En la actualidad el país afronta uno de sus 6 s  grandes- 
retos, lograr un verdadero desarrollo económico y social; pre- 
cisamente en una época que se caracteriza por grandes desigual 
dades econhicas entre los distintos sectores de la poblaci6nT 
índices de inflación elevados, la balanza comercial desfavora- 
ble, un enorme incremento de la deuda externa, escasez de mano 
de obra calificada, insuficiencia de transportes y de produc-- 1 

ción agrícola, así como una notable y grave corrupción de las- 
instituciones gubernamentales, etc., para eílo será necesario- 1 

el aprovechamiento Óptimo de todos los recursos disponibles, - 
io cual Únicamente podrá ser posible en la medida que los pla- 
nes y programas de desarrollo globales y sectoriales contem- - 
plen y analicen laseverdaderas necesidades de aquellos secto-- 
res que deben impulsarse y por supuesto también es importante- 
contar con las personas adecuadas que lleven a cabo una buena- 
dirección y ejecución de dichos planes y programas. 

3 

i 
I 

Particularmente en el sector industrial, señalado como - 
clave para lograr tal desarrollo la pequeña y mediana indus- - 
tria juega un papel determinante y fundamental no sólo por sus 
altos índices de productividad y eficiencia sino también por-- 
que su contribución en la creación de empleos representa &s - 
del 80% del total empleado en éste sector. 

1 

I 

En base a la importancia que representa la pequeña y me- 
diana empresa en el ámbito económico de México y dada l a  in- - 
quietud despertada por este tema en el medio Universitario, -- 
creímos necesario hacer una investigación al respecto, enfocán 
dola al análisis de sus características y problemas y propo- - 
niendo en su caso las medidas que en nuestra opinión deben lie 
varse a cabo para su mejor crecimiento y desarrollo. 

- 

- 
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E l  tratamiento dado a los temas de l a  investigación es - 
e l  Siguiente: 

En e l  Primer Capítulo s e  da un esbozo general d e l  proce- 
so de industr ia l i zac ión que s e  ha dado en nuestro pals desde - 
sus i n i c i o s  hasta nuestros días. 

En e l  Segundo Capítulo se de f ine  y se señalan l a s  p r i n c i  
pales caracter ís t icas  de la pequeña y mediana empresa, aspec-- 
tos t a l e s  que jus t i f i can  por s i  so la  l a  importancia y l a  nece- 
dídad de hacer estudios más profundos sobre esta industría. 

En e l  Tercer Capítulo se sesalan l a s  problemas 6 s  reie- 
vantes que afronta l a  pequeña y medlana empresa que en gran mz, 
dida l imitan e impiden su desarrol lo.  

En e l  Cuarto Capítulo se exponen l as  principales fuentes 
de financiamiento internas y externas a las  que en un momento- 
dado puede recurr i r  l a  pequeña y mediana empresa, para al leg- 
se los fondos necesarios para sus operaciones. i 

E 

En e l  Quinto Capítulo describimus a grandes rasgos l o s  - 
diversos fondos de fomento a l a  industria pequeña y m e d i m *  - 
aspecto que consideramos muy importante que debe ser  conocido- 
por l o s  propietarios y d i r igentes  de l a s  pequdas y medianas - 
industrias. 

En e l  Sexto Capftulogroponemos una serie de alternati-- 
vas que deben l l e va rse  a cabo en forma conjunta-y coordinada - 
en estas empresas. En donde abordamos aspectos sobre capacita- 
ción administrativa, planeación estratég ica  complementándola - 
con e l  programa de l  apoyo in tegra l  a l a  industria pequeña y rnE 
diana a 

Finalmente e l  Séptimo Capítulo expondremos las  conclusig 
nes derivadas de l a  investigación. 
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CAPITULO 1.- ANTECEDENTES HISTORICOS 

I .- SURGIMIENTO DE LA INDUSTRIA EN MEXICO. 

Hablar d e l  surgimiento de l a  industria en e l  pals es re- 
montamos a l a  época poster ior  a l a  independencia, ya que es - 
aquí donde se hacen las primeros intentos por fomentar y acre- 
centar una industria incipiente,  que enaérminos generales es- 
artesanal y scoapiranufacturera. 

I 

I 

Los primems esfuerzos para desarro l lar  l a  industria fue - 
ron promovidos por e l  Gobierno y ent re l l as  'cuales destacan; e l  
PROYECTO GODOY,&!&afoea& a l a  industria textil, que consist ía- 
en obtener l a  autorizacddn d e l  Congreso General para importar- 
en exclusividad t e l as  de lana y algodón, l o  cual l e  generarla- 
a l  Estado una recaudación por concepto de alcabalas bastante - 
considerable. - 

E l  segundo intento l levado a cabo en 1930 por e l  General 
Anastacio Bustamante y Lucas Alamán, cons is t id  en l a  fundación 
de l  BANCO DE AVIO, cuya razón de ser, era fundamentalmente, is 
pulsar l a  industria nacional y apoyar a través de financiamiez 
t o  a l o s  inversionistas mexicanos interesados en promoverla. 

La creación de l a  DLRECCION GENERAL DE LA INDUSTRIA EN - 
1842, es o t ro  intento por promover e l  fomento industr ia l ,  y -- 
sus principales ob je t ivos  eran establecer una protección aran- 
c e l a r i a  y gestionar para comprometer a l  Estado en in t ens i f i ca r  
su lucha contra e l  contrabando, a s í  como organizar a todos los  
industriales d e l  pals. 

I 

En 1853 se  fundó l a  SECRETARIA DE FOMENTO, cuyos esfuer- 
zos estaban encaminados tambih  a l  desarro l lo  de  l a  industria- 
nacional. 

a r p ,  a pesar de los plnyectos de industrializa-- 
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c i ó n  l l e v a d o s  c! cabo por  e l  Gobierno é s t o s  no se pudieron rea- 
l i z a r  s a t i s f a c t o r i a m e n t e  debido a una d ivers idad de  f a c t o r e s  - 
como son:  l a  i n e s t a b i l i d a d  p o l l t i c a ,  l a  c a r e n c i a  de capitales- 

das cargas fiscales a que e s t a b a  sometida l a  i n d u s t r i a  y e l  co  - 
mercio en esta época,  l a  e s c a s e z  de mano de o b r a  ca l i f icada y- 
l a  f a l t a  de un buen sistema de comunicaciÓn en e l  p a í s .  

para mejorar  e l  equipo y aumentar l a  product ividad,  las varla- a 

1.1.- PZRIODO PORFIRISTA ( 1877 - 1911 ). 

E s t e  per íodo se c a r a c t e r i z a  por  un gran apoyo h a c i a  e l  - 
d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l ,  ya que en gran medida se l o g r a  romper - 
con l a  e s t r u c t u r a  a r t e s a n a l  y se t iendecana ü h c h a  h a c i a  l a  mc 
derna i n d u s t r i a l i z a c i ó n .  Los f a c t o r e s  que e x p l i c a n  éste hecho- 
son fundamentalmen e l  surgimiento de l a  e s t a b i l i d a d  p o l í t i -  
ca (1876-1911) en e l  que s ó l o  ocuparon l a  P r e s i d e n c i a  de l a  Re - 
p ú b l i c a  dos personas ;  Manuel González (1880-1884) y P o r f i r i o  - 
DZaz (1876-1880 y 1884-1911). Ei o t r o  aspec to  que también in-  
f l u y e  es l a  enorme i n v e r s i ó n  e x t r a n j e r a ,  a t r a i d a  por  las faci- 
l i d a d e s  p r o t e c c i o n i s t a s  otorgadas  por e l  Gobierno de P o r f i r i o -  
Dlaz ,  y como consecuencia  de éstas i n v e r s i o n e s  que se c a n a l i z s  
m n  en gran parte h a c i a  l a  c r e a c i ó n  de un sistema de transpor-  
t e  ( f e r r o c a r r i l e s )  cuya contr ibuc ión  fue d e c i s i v a  p a r a  a l e n t a r  
e l  comercio,  a b r i r  mercados, fac i l i tar  l a s  expor tac iones  e i m -  
p o r t a c i o n e s  y e l  progreso de l a  i n d u s t r i a  en genera l .  

i 

La p o l í t i c a  i n t e r n a  seguida por  e l  Gobierm de  P o r f i r i o -  
Díaz ,  es o t r a  de las causas  que i n f l u y e n  en e l  d e s a r r o l l o  in-- 
d u s t r i a i ,  por e jemplo;  l a  a b o l i c i ó n  de  las a l c a b a l a s  en to& - 
e l  p a í s  e l  d í a  lo.  de  j u l i o  de 1876 en b e n e f i c i o  d e l  comercio- 
y l a  i n d u s t r i a .  

Las medidas adoptadas durante e l  Gobierno de  Díaz se re- 
f l e j a n  en los s i g u i e n t w  aspec tos :  en l a  modernización de  l a  - 
i n d u s c r i a ,  que cons iguíó  desplazar  en pocos años a iaos i n c i -  - 
p i e n t e s  talleres textiles urbanos, l o  que tq&a como corlsecuen 
c i a  e l  r e t m c e s o  d e  éstas, lo cual puede o b s e r v a r s e  más clara- 
mente en e l  s i g u i e n t e  cuadro. 
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(CUADRO I) 

CONSUMO DE ALGODON POR LAS 'ARTESANIAS TEXTILES 

Amos * 
1877 - 78 
1893 - 94 a 1896 - 97 
1897 - 98 a 1900 - O1 
1901 - O2 a 1907 - 08 

TONELADAS 

i7,6ai 
8,409 
4,041 
3,036 

* PROMEDIOS ANUALES DE LOS PERIODOS INDICADOS 

FUENTE: D a n i e l  Cosio V i l l e g a s .  Historia Moderna de Méxi- 
co (Bmo I) Cuadro I. Pág. 340. 

Como se n o t a r á ,  l a  i n d u s t r i a  a r t a s a n a l  t ex t i l  b a j ó  s u  -- 
producción de 17,621 tone ladas  en 1877-1878 a 3,036 en 1907 - 

. 1908 prevaleciendo así  una i n d u s t r i a  moderna l a  c u a l  en b s  61 
timos años d e l  p o r f i r i a t o  y a  h a b í a  logrado s u s t i t u i r  con sus-- 
productos a l o s  de manufacturera e x t r a n j e r a  en l o s  mercados - 
d e l  p a í s .  

- 

I 
i 

I 

S i n  embargo, no s'óh esta i n d u s t r i a  f u é  l a  q u e $ o g r o  un+ 
c r e c i m i e n t o ,  por  e jemplo;  también l a  i n d u s t r i a  d e l  fi"erro y -- 
d e l  a c e r o  que en 1880 su demanda era importante ,  ya que se p r e  
v e l a n  buenas p e r s p e c t i v a s  para  una demanda f u t u r a  de éstos ma- 
teriales,  como se puede ver en l a  tendenc ia  que va de 1903 en- 
donde hubo una producción en l a  fundidora de Monterrey de 8823 
t o n e l a d a s ,  mientras  que en e l  año de 1911 f u é  de 84,697 t c n e l a  - 
d a s ,  b que s i g n i f i c a  un aumento en l a  producción de más d e l  - 
900% en ocho años.  

Asimism, l a  expansb'n de l o s  f e r r o c a r r i l e s ' p m v o c ó  un - 
gran incremento en l a  producciÓn algodonera en Sonora y Nuevo- 
León y p e r m i t i ó  a l  p a í s  s u  casi a u t o s u f í c i e n c i a ,  l o  que hace  - 
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que l a  i n d u s t r i a  t e x t i l  a su vez a l c a n c e  un gran crec imiento  - 
en b s  Estados de  Puebla ,  Veracruz,  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  T l a x c a l a  
y Guanajuato, lncrementando e l  consum que en e l  a& de 1878 - 
era de 134 tone ladas  a 238 en 1910. 

En términos g e n e r a l e s ,  b s  diversos  s e c t o r e s  d e  l a  indus - 
t r i a  c r e c i e r o n  con b s  recursos  n a c i o n a l e s  y con l a s i n v e r s i o - -  
nes  e x t r a n j e r a s  (ver cuadro 2>, i n f l u e n c i a d a  tambidn por  e l  de - 
s a r r o l l o  d e l  intercambio comercia l  y e l  sistema bancario  que - 
aporm r e c u r s o s  para  sus  a c t i v i d a d e s  m r r i e n t e s .  

Un hecho de t rascendenc ia  que es n e c e s a r i o  h a c e r  rr~ tar , -  
es que l a  magnitud de las empresas h d u s t r i a l e s  mexicanas son- 
i n f e r i o r e s  que las e x t r a n j e r a s ,  l o  c u a l  es e l  r e f l e j o  de l a  -- 
gran cant idad de i n v e r s i o n e s  e x t r a n j e r a s  en e l  país, part icu--  
larmente en e l  s e c t o r  i n d u s t r i a l .  

(CUADRO 2) 

MILLONES DE PESOS % DEL TOTAL 

FRANCESA 
ALEMANIA 
NORT ICANA 
BRITANICA 

72 
27 
21 
11 

55.2 
20.5 
16.1 
8.2 

FUENTE: Calculado según Danie l  Cosh V i l l e g a s .  E l  Fbrfí- 
riato La Vida Ecodmica. Libro 2. Pág. 460. 

Parale lamente  a éste crec imiento  i n d u s t r i a l ,  creció una- 
clase l lamada p m l e t a r i a d o ,  que despojados de sus tierras se - 
vieron en l a  neces idad de emplearse en las grandes haciendas  - 
como peones,  y en .las f á b r i c a s  como o b r e r o s ,  en donde las con- 
diciones de t r a b a j a  eran  inhumanas ( m n  14 b r a s  de  t r a b a j o ,  - 
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condiciones f í s i c a s  de b s  l oca les  deploxihhles, sa la r ios  ba j í -  
simos y discriminaciones) disminuyendo con ésto l a s  pos ib i l i -  
dades de  vida de los rnexicams, y en forma para le la  Mcieron - 
pos ib le  una acumulao-ibn cap i ta l i s ta .  Siendo Bstas unas de  las- 
causas principales que inf luyeron en e l  levantamíeneo armado - 
d e  1910.) 

4 
*Otm aspecto fundamental que señala l a  decadencia d e l  p e  

r&do es e l  alto cosm d e  la v ida  y el desplazamientD deobre -  
ros por l a  autorizacio’n de Iqs pmcesos de produccjo’n, ocasio- 
nan& ésto’ un bruta l  desemplb . 

También, en e l  seno de l a  dictadura s e  suscitaba una lu- 
cha interna por e l  poder, dada l a  avanzada edad d e l  Presidente 
Díaz, l o  que debi l i taba cada vez 6 s  l a  fuerza d e l  régimen. 

Pen, es indudable también, que es en és t e  per%& cuando 
Méxiao alcanzó un crecimiento industr ia l  corn nunca antes se - 
había v i sm  en base a una infraestructura p o l í t i c a  y eaox6mica, 
pero++&ambién basada en l a  explotación e in jus t i c i a s  a l  pueblo, 
que finalmente hizo que e l  &gimen p o r f i r i s t a  desapareciera. 

L . J - 3  
1.2.- PERIODO POST-REVOLUCIONARIO (1917-1946). 

\ La BewluciÓn que sacudio’ a i  país  en 1610 i n f l u s  negat i  - 
vamente en l a  eaonomía nachnal ,  dado que s e  destruyemn un -- 
gran número de agentes de l a  producción: fábr icas  saqueadas, - 
d e s t r o z o s  d e  maquinaria, paral ización de negociaciones, etc. 

La prolongación de l  aovlmientn revolucionarío aonsumio’ - 
gran cantidad de recursos afectando aonsiderablemente l a  Ha- - 
ciencia P a l i c a  y particularmente a l a  industria por l a  parai i-  
z acSn  d e  muchas ramas ecodmicas, además de  que s e  interrum-- 
piÓ l a  corr iente  de inversknes  extranjeras. La Única que no - 
se  viÓ afectada por b anterior fué l a  industria petro lera  y - 
l a  de metales que fueron demandarbs por l os  aombatientes de l a  
primera guerra mund3W; es más, l a  producción pe tm le ra  se in- 
cremento’ entre  los aiios de 1910 a 1920. Por l o  que l a  indus- - 
t r l a  mexicana su f r i o  t ransmrms de gran magnitud que no pub-  
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s u p e r a r l o s  s i n o  unas décadas más tarde .  

E s t e  r e t r o c e s o  que s u f r i ó  l a  i n d u s t r i a  se puede observar-  
por l o  s i g u i e n t e ,  "La m i n e r l a  s u f r i ó  un descenso sumamente brus 
c o ,  de 41 ,420  Kg., de oro  en  1910 a 7 , 3 5 8  Kg., en  1915;  l a  pia- 
t a  de 2 , 4 1 7  a 1 ,231  en l o s  mismos años ,  en s í  e l  producto b r u t o  
de l a  m i n e r í a  descendió de 1 ,039  mi l lones  de pesos (de 1950)  en 
1910 a 620 en 1921" ( 1 ) .  Por  o t r a  parte l a  producción manufactu - 
rera b a j o  también sus  í n d i c e s  de producción. 

Un hecho de t r a s c e n d e n t a l  Importancia ocurr ido  e l  5 de fg 
b r e r o  de 1917 f u é  l a  promulgación de l a  Const i tuc iÓnMexicana , -  
en l a  que se i n s t i t u y e n  l a s ' b a s e s  de una nueva e s t r u c t u r a  eco@ 
mica, s o c i a l  y p o l í t i c a ,  que contempla a s p e c t o s  importantes  pa- 
ra un nuevo crec imiento  i n d u s t r i a l  como son:  e l  a r t í c u l o  30., - 
que proclama l a  educación laica,  g r a t u i t a  y o b l i g a t o r i a ,  e l  ar- 
t í c u l o  2 7 ;  que d e j a  e s t a b l e c i d o  e l  derecho a l a  propiedad p r i v ~  
da,  aunque precisando en l o  que se ref iere a las tierras y - - 
aguas propiedad de l a  nac ión  quién posee l a  f a c u l t a d  de t ransmi  
tir este derecho a l o s  p a r t i c u l a r e s  para  c o n s t i t u i r  l a  propie-- 
dad pr ivada ,  e l  a r t í c u l o  123 ;  re lac ionado con e l  problema obre-  
r o  y que contempla una jornada  máxima de t r a b a j o  para l o s  horn-- 
b r e s ,  jornada  máxima de t r a b a j o  para menores de edad y mujeres-  
f i j a c i ó n  de un s a l a r i o  mínimo, derecho de huelga,  etc.  

UM vez  res taurada  l a  t r a n q u i l i d a d  p ú b l i c a  en  e l  país co- 
mo consecuencia  de l a  terminación d e l  movimiento revoluc ionar io ,  
vuelven las i n v e r s i o n e s  e x t r a n j e r a s  a tomar auge, canal izándose 
éstas h a c í a  sectmes clave, como se pueden ver en e l  s i g u i e n t e -  
cuadro : 

(1 )  Leopoldo S o l i s .  "La Real idad Económica Mexicana". E d i t .  S i -  
g l o  XXI .  México 1977,  Pág. 88 .  
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SECTOR 

Pm€oLEo 
MINERIA 
INDUSTRIA 
ccMuNICACIONES 
PiGRICULTüRA Y GMABERIA 
TRANSPORTES 
SERVICIOS 

mAL 

MILLONES DE IwlLlLRES 

478 
. 300 

60 
50 

200 
160 
10 

1258 
- 

FUENTE: Diego G.  LÓpea Rosado. Historia y Pensadento 
EcanÓmico. PSg. 268. 

tB uisma tdnica de inversidn extranjera se acentúa una 
vez a& durante e l  Gobierno de Plutarco Elgas €alles (1924- - 
1928). Ya que a los grupos empresariales industriales, finan-- 
cieros y comerciáles extranjeros no se les relega, sino por el  
contrario, se les apoya con l a  finalidad de que contribuyan a- 
reorientar e l  proyecto de desarrolla (a excepcí6n de l  petráleo 
y l a  minería). &to se manifiesta-por ejemplo, a que en e l  año 
de 1926 las  inversiones directas ascienden a 1,690 millones de 
dólares. 

Un punto clave para e l  nuevo crecimiento industrial en - 
México es l a  agrupación de los obreros a nivel nacional en la- 

I 
I 

Confederación Revolucionari-a Obrero Mexicana (Cm), l a  cual - 
vino-a agrupar a 1,800,000 trabajadores del campo, del trans-- 
porte, textiles, mineros, de l a  construcción, metalbrgicos, de - 
imprenta, de espectáculos pÚblicos y otros, consolidando y foz  
taleciendo e l  sistema imperante. 

Asimismo, e l  partido imperante (Partido Nacional Bevolu- 
cionario) basaba su acción desde e l  punto de vista industrial- 
en: 

.. . . _,_. ~. .., . . .. 
i 

J 
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a) Intens i f i cac ión y desarro l lo  de l a  pequeña industria. 

b) Creación de bancos refaccionarios de l a  pequeña indug 
t r i a .  

c) Debida protección y fomento de las  grandes industrias, 
dentro de l os  pr inc ip ios  generales d e l  programa, sin- 
que esa protección sea en ningún caso y por ningún m g  
t i v o  en detrimento de l a  c lase  trabajadora. 

Para e l  año de 1929 l a  gran depresión de Estados Unidos- 
quebrantó l a  economía mundial, a l o  cual, no pudo México perm. 
necer a l  margen. 

I O  
En dleho año, rhdp$l$WA industria de transformación se  en- 

contraba en e l  más completo atrazo, y sa lvo  muy pocas indus- - 
La industria estaba formada en gran parte por pequeñas plantas 
manufactureras y gran n h e r o  de t a l l e r e s  artesanos e indust r i s  
l e s  familiares que se concentraban en l o s  principales centros- 
urbanos d e l  país 

I i t r í a s  o más bien empresas que tenían un crecimiento sostenido. 

Como se puede ver en e l  s i gu iea te  cuadro: J I 
t 

b 
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Hacia f i n a l e s  d e l  año de  1934 l a  i n d u s t r i a  ya r e g i s t r a -  
ba algunos movimientos de c rec imiento  de cierta importanc ia , -  
l o s  c u a l e s  se manifestaban más ampliamente en l o s  productos - 
a l i m e n t i c i o s  y textiles,  lo que s i g n i f i c a b a  l a  recuperación - 
de l a  crisis mundial de 1929, ya que a l  p a í s  10 afectó consi -  
derablemente de 1930 a 1933. 

Durante este período se creó Nacional  F i n a n c i e r a ,  C,A., 
como un organismo de  f inanc iamiento  i n d u s t r i a l .  

E l  per íodo P r e s i d e n c i a l  d e l G e n e r a 1  Lazaro Cárdenas - - 
(1935-1940) reviste una gran importancia ,  ya que es aquí  don- 
de se s h h t a n  las b a s e s  en forma d e c i s i v a  de toda un%estruc-  
t u r a  económica lo que h a c e  p o s i b l e  una c r e c i e n t e  i n d u c t r i a l i -  
zac ión  en todo e l  p a í s .  Durante e l  mandato d e l  Genera l  Carde- 
nas  se efectúa l a  expropiación p e t r o l e r a  e l  d í a  17 de marzo - 
d e  1938, l a  que afirms l a  soberanía  de l a  nación s o b r e  s u  SUE 
l o  y subsue lo ,  resguardando así e l  patrimonio d e l  p a í s  para - 
un futur-o c rec imiento  i n d u s t r i a l .  

En e l  per íodo 1940-1946 sigue e l  fomento a l a  i n d u s t r i a  
por parte d e l  Estado.  En é s t o s  años se da un hecho muy impor- 
t a n t e  para  e l  mundo, l a  Segunda Guerra Mundial,  el. c u a l  esti- 
muló y amplió l a  demanda causando un incremento en l a  produc- 
c i ó n ,  las i n v e r s i o n e s  y e x p o r t a c i o n e s ,  creando as? un aumento 
de d i v i s a s .  Junto con egta ampliac ión d e l  mercado aparecen -- 
también, d i f i c u l t a d e s  para la a d q u i s i c i ó n  de materias primas, 
maqulnar+a y equipo,  y t r a n s p o r t a c i ó n  i n t e r n a  y e x t e r n a  de -- 
productos.  

En este per íodo ,  durante  e l  mes de a b r i l  de 1941 e l  Es- 
tado emite l a  Ley de I n d u s t r i a s  de  Transformación,  con l a  fi- 
n a l i d a d  de r o b u s t e c e r  a los pequeños grupos de i n d u s t r i a l e s  x 
l a  mal  contemplaba una l i b e r a c i ó n  para e l  pago de impuestos- 
a las empresas que c e n t r a r a n  sus  a c t i v i d a d e s  en ciertas ramas 
de l a  economía n a c i o n a l .  

En e l  año de 1944 se vuelve  a o r i e n t a r  y a l e n t a r  a l  ca- 
p i t a l  e x t r a n j e r o  para que i n v i e r t a  en e l  p a í s ,  se crean  empre 
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sas México-norteamericanas, cuya división de acciones se  da - 
en l a  forma siguiente: e l  51% de capital corresponde a l o s  Me 
xicanos, y e l  49% a los norteamericanos. 

La coyuntura aprovechada por M&ico, a consecuencia de- 
l a  Segunda Guerra Mundial, hizo que crecieran las  exportacio- 
nes, s in embargo, a l  terminarse dicha guerra afectó desfavora 
blemente a l a  economía nacional, disminuyendo l a  tasa de cre= 
cimiento del producto interno bruto, y para contrarrestarla - 
se alentó nuevamente l a  inversión extranjera y nacional, cana 
lizándolo principalmente hacia e l  sector industrial, e l  cual- 
empieza a tener un crecimiento sostenido a part ir  de 1960. - 
Sin embargo, es necesario-aeñalar, que ese crecimiento soste- 
nido del sector ha sido desigual fundamentalment_e por: 

- ’  

a).- Porque las  tasas de explotación de l a  fuerza de -- 
trabajo han sido increiblemente altas. 

b).- Por l a  entrada masiva de inversiones extranjeras - 
directas. 

c).- Por l a  pol ít ica estatal que de varias maneras ha - 
hpnpfirindn R lnn canitaliatna indiintm-ales- 

j 
d).- Por e l  traslado de recursos del sector agrícola a l  

E l  sector industrial Plexicano se ha diversificado gran- 
demente, J 1 S : w 3 a s c a i & s t o 8  aspectos en los cuales se rnuest9;d 
de manera palpable l a  desigualdad. 

E l  desarrollo de las  distintas remias que integran e l  -- 
sector industrial, quedó estrechamente ligado a las decisio-- 
nes del Estado en relación al proteccionismo y esas decisio-- 
nes no han favorecido por igual a todas las  ramas9 

Basta señalar que en esta Gpoca las  mayores tasas de - 
crecimiento se estan dando dentro de las  ramas que integran - 
e l  sector industrial, particularmente en l a  producción de b le  - 
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nes  de consumo durable ,  de b i e n e s  intermedios  y de b i e n e s  de- 
c a p i t a l ,  ramas que dependen directamente  de una demanda, con- 
a l t o  poder d e  compra. 

E l  proteccionismo ha serv ido  p a r a  crear un mercado b i e n  
proteg ido-y  que ha contr ibuido  a crear condic iones  de t i p o  - 
monopóllco en todas las ramas i n d u s t r i a l e s .  
1 j . 4  
1-3,- EPOCA ACTUAL (1960-1981) ,  

, Debido a l a  disminución de Pa tasa de crec imiento  de l a  
i n d u s t r i a  durante l a  década de l o s  c i n c u e n t a s ,  e l  Gobierno -- 
adopta varias medidas para  c o n t r a r r e s t a r  é s t o ,  y una de e l l a s  
es l a  fomuPaciÓn d e l  P lan  de Acción Inmediata (1962-1964) - 
con el cual se pre tendió  fundamentalmente formular y e j e c u t a r  
programas de d e s a r r o l l o  económico y s o c i a l  t e n d i e n t e s  a: f 

a,- Lograr un crec imiento  s o s t e n i d o  d e l  producto i n t e r -  
no bruto .  

b . -  M e j o r a r  Pa d i s t r i b u c i ó n  d e l  i n g r e s o ,  

c.- L l e v a r  a cabo reformas a l a  e s t r u c t u r a  económica y' 
s o c i a l .  

Asimismo, este P lan  contenía  una serie de p o l f t i c a s  de- 
d e s a r r o l l o ,  a g r í c o l a s ,  i n d u s t r i a l e s ,  f i n a n c i e r a s  y conercia- -  
les o 

La p o l l t i c a  i n d u s t r i a l  de este P l a n  e s t a b a  o r i e n t a d a  a- 
f o r t a l e c e r  e l  proceso de s u s t i t u c i ó n  de importaciones ,  l a  d i -  
v e r s i f i c a c i ó n  de l a  e s t r u c t u r a  de las exportaciones :  deseen-- 
t r a l i z a c í ó n  e i n t e g r a c i ó n  i n  r ia l  p a r a  l o g r a r  un desarro--  
110 r e g i o n a l  más e q u i l i b r a d o  d s ,  se t r a t a b a  de elevar l a  
product ividad,  me jorar  l a  capacidad t é c n i c a  d e l  obrero y apl& 
car una p o l z t i c a  c r e d i t i c i a  más amplia,  o r i e n t a d a  a promover- 
e l  d e s a r r o l l o  ordenado de las p r i n c i p a l e s  ramas i n d u s t r i a l e s .  

En e s t o s  años empieza a m a n i f e s t a r s e  con más crudeza l a  
penetrac ión  de corporaciones  monopólicas i n t e r n a c i o n a l e s  en - 
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las actividades industriales, comerciales y financieras, l o  - 
que constituye una notable diferencia, ya que anteriormente - 
las  inversiones en su mayoría eran orientadas hacia las  acti- 
vidades primarias. Repíiesentando esto una amenaza en e l  sen-- 
tido de que tienden a marginar a determinados grupos indus-- 
tr ia les  nacionales. 

., 

En e l  año de 1966, se hace otro intento para programar- 
en forma sistemática e l  desarrollo del país con l a  formula- - 
clÓn de-lan de Desarrollo Económico y Social (1966-1970), - 
en donde se establecen d i rk t r i ce s  para l a  acción pública y - 
de estímulo a l a  iniciativa privada 7 través de marcos i n d i o  
tivos. Los objetivosr ortantesmue se pretenden alcan-- 
zar con este Plan son: 

a).- Lograr un crecimiento del producto interno bruto - 
en un 6.5% anual. 

b).-  Dar preferencia a las actividades agropecuarias y- 
programar su desarrollo acelerado, procurando for- 
talecer e l  mercado interno. 

! 
*c ) . -  Acelerar l a  industrialización, con e l  f i n  de que - 

l a  industria y los servicios estuvieran en condi-- I 

cíones de absorver los excedentes de l a  población- 
rural y e l  incremento de l a  fuerza de trabajo urbg 
na . 

I 

a '  
1 

d).- Disminuir y corregir los desequilibrios en e l  des2 
r ro l lo ,  tanto entrs"1iirs regiones como entre las  -- 
distintas ramas de l a  industria. 

e).- Distribución m& equitativa del crecimiento del i n  - 
greso nacional'. 

f).- Mejorar la educación, los servicios de salubridad- 
y asistencia técnica, l a  habitación y e l  bienestar 
social para elevar e l  nivel de vida de l a  pobla- - 
ción. I 
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g) . -  Fomentar el ahorro interno con la finalidad de -- 
que el apoyo al desarrollo se finque en recursos- 
nacionales. 

h).- Se programaba mantener la estabilidad del tipo de 
cambio de la moneda y combatir las presiones in-- 
f lacionarias . 

El sector industrial ha experimentado un crecimiento - 
considerable, ya que la industria manufacturera creció en -- 
téminos reales durante 1966-1970 en 8.6%,  la industria pes2 
da (acero, industrias metálieas y equipo de transporte), tag 
bién creció en forma sostenida, la electricidad mostró un ill 
cremento medio de 14,1% durante el quinquenio, la industria- 
petrolera prosiguió su desarrollo creciendo a un ritmo de -- 
8.5% en este mismo perfodo, 

En términos generales, Pa industrialización Mexicana - 
eantinuó siendo fomentada a través de impuestos moderados, - 
protección arancelaria, facilidades de crédito y otros este- 
mulos. 

E? iz 
Uá 6¿íW&a década la cual corresponde a los setentas, - 

es de grandes e importantes cambios -con respecto a los años 
anteriores- en cuanto ai aspecto económico, social y polltr- 
coy 10 cual de alguna manera influye en el desarrollo indus- 
trial del pals. Los aspectos ecopómicos más hportantes son: 
Una nueva inversión extranjera directa, dominada por epmnga5 
transnacionales norteamericanas, la cual crece a una tasa -- 
más alta que en el pasado y es dirigida fmkentalmente ha- 
cia la industria, añadiendo reinversiones financiadas con - 
las ganancias obtenidas en la nación. Una dependencia cada - 
vez mayor tanto económica como tecnológica, se sufre además- 
un profundo y alto desequilibrio exterior el cual se mani- - 
fiesta en el déficit de la balanza de pagos, desajustes fi-- 
nancieros internos, tales como altos Indices de inflación y- 
devaluación del peso en el año de 1976. Aspectos éstos que - 
influyen para que se adopte nuevamente una política protec-- 
cionista para la industria nacional. 
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En cuanto a los aspectos de relevancia ocurridos en e= 
t a  década desde e l  punto de v i s t a  soc ia l ,  y que inf luyen en- 
e l  desarro l lo  de l a  industria son: 

a).- E l  desempleo, e l  cual indudablemente se agrava en 
l a  medida de que es urgente aumentar e l  número de 
nuevas plazas y generar de 750,000 a 800,000 em- 
pleos anuales. 

b).- Los cinturones de miseria, ciudades perdidas y a z  
tros de vicio, donde e l  problema de l a  vivienda - 
s e  expresa en toda su crueldad y su desnudez, 

c).- La f a l t a  de adecuados transportes públicos en l a s  
grandes zonas urbanas d e l  país, l o  que t rae  cons& 
go un gran desperdicio de horas-hombre en perjui- 
cio de l a  industria y e l  comercio. 

d)*- Fa l ta  de mano de obra ca l i f i cada ,  ésto debido a - 
que l o s  grandes centros educativos no estan a l  ái 
cance de todas las clases sociales, par l o  costo- 
so que implica hacer una carrera p r o fw i ona l  OS-- 

técnica 3 
Y como tercer punto tenemos l o s  aspectos po l í t i c o s  que I 

! en gran medida son l a  c o l m a  ver tebra l  de todo intento de - 
desarro l lo  industr ia l  y económico d e l  p a l s , p  continuación - 
se  señalan algunos t ipos  de po l í t i c a s  que señala e l  Gobierno 
a f i n  de estimular l a  industrial ización: 

4, I).- Estímulos hac i a@  comercio exterior como es el- 
caso de l a  creación m n i i a c a n o  de Co- 
mercio Exterior,  cuyo ob j e t i vo  es fomentar y di-- 
v e r s i f i c a r  l a s  exportaciones. 

+).- P o l í t i c a  F isca l ,  l a  cual contempla excensiones de 
impuestos dando un t ra to  favorable a todos aque-- 
110s que emprendan una act iv idad en "beneficio -- 
de l  país". 
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+,3)0- P o l í t i c a  í n d u s t r i a l ,  como e l  programa de apoyo i n -  
t e g r a l  a l a  pequeña y vediana i n d u s t r i a ,  l o s  cua-- 
l es  contemplan una d ivers idad de f inanc iamientos , -  
a s í  como ayuda t é c n i c a  para e l  d e s a r r o l l o  de las - 
mismas empresas pequeñas y medianas. 

/ 

En 1980 por i n i c i a t i v a  d e l  Gobierno Federa l  se e labora-  
eP Plan  G l o b a l  de d e s a r r o l l o  con l a  f i n a l i d a d  de l o g r a r  un -- 
crec imiento  e q u i l i b r a d o  en todos l o s  s e c t o r e s  de l a  economi'a- 
a l  coordinar  todos l o s  p lanes  y programas s e c t o r i a l e s  y pr io -  
r i t a r i o s .  E s t e  P l a n  Global  se compone de tres partes: una po- 
i f t i c a ,  una económica y una s o c i a l .  

La p r i m e r a  p a r t e  se i n t e g r a  por l a  f i l o s o f l a  p o l í t i c a - -  
de fomentar e l  d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l  de  México;  l a  segunda -- 

i p r e s e n t a  l a  e s t r a t e g i a  de d e s a r r o l l o  para e l  cambio e s t r u c t u -  
r a l  y l a  moderniaac5ón d e l  p a í s ;  en l a  tercera parte se mues- 
tra cómo l a  p o l í t i c a  económica y s o c i a l  se o r i e n t a n  a trans- -  
formar e l  c rec imiento  económico para e l  b i e n e s t a r  s o c i a l 3  

A través de l a  e x p l i c a c i ó n  d e l  pro&eso de  i n d u s t r i a l i z a  
ciÓn que ha seguido nues t ro  p a l s  en d i s t i n t a s  épocas permit i -  
rá entender e l  contexto  en e l  c u a l  se encuentra  i n s e r t a d o  nuez 
tro o b j e t o  de e s t u d i o  que es l a  PEQUEÑA YMEDIANA mPRESA EN- 
MEXZCO, y l a  importancia m i s m a  de este t i p o  de empresas para- 
l o g r a r  un crec imiento  y d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l  ra& sano,  que - 
es un paso i n e l u d i b l e  s i  se q u i e r e  l o g r a r  un verdadero desa-- 
r r o l l o  económico y s o c i a l  del  p a í s .  

- .  

.' I 
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rios para c lasi f icar  a l a  industria pequeña y mediana, como - 
son: por e l  monto de sus ingresos, que no debe ser superior - 
a $ 20,000,000, pero tampoco inferiores a $ 1,500,000. Por l a  

CAPITULO 11.- U PEQUERA Y MEDIANA BlPRESA 

3.4 - 
2.- DEFINICION Y CARACTERLSTLCAS DE LA PEQUERA Y MEDIANA EM-- 

PRESA. 

Apoyándonos en e l  material elaborado por. e l  Banco de Mb 
xico , S ;A., Nacional Financiera, S.A. ,  y e l  FOGAIN (Fondo de= 
Garantía y Fomento a l a  IndustriaMediana y Pequeña), consi-- 
deramos que para e l  presente trabajo, a a  _def&nicíÓn más acle-- 
cuada de l a  pequeÍía y mediana empresa es: aquella que se de-- 
dica a l a  transformación de materias primas en artículos ter- 
minados-y cuyo capital contable no sea menor de $ 50,000, ni- 
mayor de $ 60,000,000. Clasificando como industria pequeña -- 
aquella cuyo capital contable, sea superior de $ 50,000 y no- 
rebasen los  $ 7,000.000,y como industria mediana, aquella cu- 
yo capital contable sea superior a los $ 7,000,000, hasta - - 
$ 60,000,0003 

Sin embargo, se  debe tener presente, que en un futuro - 
se puede modificar e l  criterio de fundamentación en cuanto a l  

,monto del capital contable. 

Esta delimitación que hacemos de l a  pequeña y mediana - 
industria, es con fines analíticos y obedeciendo básicamente- 
también, a que son distintos los problemas que afrontan y por 
ende las  soluciones prácticas. 

b i s t e n  otros elementos que caracterizan y diferencian- 
a l a  pequeña y mediana industria en e l  ámbito industrial. De= 
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de  e l  punto de  v i s t a  f i n a n c i e r o ,  l a  pequeña y mediana empre-- 
sa, no cuenta  generalmente con e l  respa ldo  s u f i c i e n t e  para  SQ 

p o r t a r  crisis económicas prolongadas,  dado que las i n s t l t u c i g  
nes f i n a n c i e r a s  pr ivadas  p r e f i e r e n  c o l o c a r  sus  fondos presta- 
b l e s  en empresas de gran magnitud y COR un manejo f i n a n c i e r o -  
más sano ,  los c u a l e s  g a r a n t i z a n  mejor su  i n v e r s i ó n .  

L a  pequeña i n d u s t r í a  se caracteriza además, porque sus- 
f u n c i o n e s ,  como las de p laneac ión  f i n a n c i e r a ,  c o n t r a l o r z a ,  -- 
producción,  c o m e r c i a l i z a c l ó n  y l a  adminis t rac ión  de personal -  
ya empiezan a s i n g u l a r i z a r s e ,  aunque aún responda por ellos - 
un solo individuo.  Su forma l e g a l ,  y a  puede ser e l  de una so- 
c iedad anónima, por l o  que s u  adminis t rac ión  g e n e r a l  se pue-- 
de c o n f i a r  a un grupo de c o n s e j e r o s .  

En t a n t o  que l a  mediana i n d u s t r i a ,  puede p r o c u r a r s e  en- 
mayor medida a s i s t e n c i a  técnica, y cuenta además, con una ordi 
g a n i z a c i ó n  adecuada en l a  que no s ó l o  se han s i n g u l a r i z a d o  -- 
las operac iones ,  s i n o  que,  se han puesto especialistas a cargo  
de e l las .1  

Por o t r o  lado ,  las pequeñas y medianas anprasas t i e n e n -  
caracter5sticas d e s v e n t a j o s a s ,  como por ejemplo; muchas de -- 
el las  t i e n e n  t é c n i c a s  d e f e c t u o s a s  de f a b r i c a c i ó n ,  c a r e c e n  de- 
sistemas apropiados de c o n t a b i l i d a d ,  c o n t r o l  de ex 
c o n t r o l  de c a l i d a d  y p laneac ión  de  l a  producci  
tas empresas, experimentan d i f i c u l t a d e s  para  ve 
d u c t o s ,  no t a n t o  por la  competencia en c a l i d a d  
ducción de las empresas mayores como pudiera 'p  
por e l  c o s t o  e x c e s i v o  de  mercadeo, cuando se trata de d i s t r i -  
b u i r  pequeñas cant idades  de  mercancía.  

2.1. - IMPORTANCIA ECONOMICA. 
9 J . l -  

-. 
/ H a b l a r  de l a  importancia econ6mica de la  peque 

d iana  i n d u s t r i a ,  s i g n i f i c a  h a c e r  resaltar s u  contri 
d e s a r r o l l o  económico n a c i o n a l ,  l o  c u a l  se puede observar por- 
l o  s i g u i e n t e :  
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"a).- Que se ha constituido en el sector más dinámico de 
la actividad económica de México durante las Últi- 
mas tres décadas, superando la tasa de crecimiento 
del producto interno bruto. 

b).- Que suparticipación en la generación de producción 
y empleo ha sido de suma importancia (80% de la -- 
fuerza de trabajo industrial se encuentra trabaja2 
do allí precisamente). 

- *  - .  

c).- Que constituyen alrededor del 80% de los estableci 
mientos industriales del país, absorben el 60% dei 
capital invertido y general el 70% de la produc- - 
ción manufacturera" . ( 2) .-) I 

1 

1 
1 A continuación presentamos una serie de datos que 

i comprueban la importancia de la pequeña y mediana em-- 
presa en México: 

(-2) Nacional Financiera, S.A., %Mercado de Valores", No. 25- 
Junio 18, 1979. Pág. 510. 
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En e l  cuadro anterior, se notará que en l a  mayoría de - 
los rubros (número de establecimientos, valor de l a  produc- - 
ción, personal ocupado, etc.), l a  industria pequeña ygiediana 
es más importante que l a  industria más pequeña y muy grande.- 
Y para resaltar aún más l a  importancia de este tipo de indus- 
trias en e l  país, señalaremos que en 1930 por ejemplo, a l  ca- 
p i ta l  invertido por estas empresas, significaba sólo e l  40.3%, 
para 1976 representó e l  60.9%. E l  valor de l a  producción que- 
en e l  primero de esos años sólo representó e l  43.4%, para - - 
1976 fué de 67.81%. E l  valor agregado que en 1930 significaba 
e l  43.8% en l a  pequeña y mediana industria para 1976 es de -- 
68.63%. Los sueldos y salarios que en 1930 apenas representa- 
ban e l  37.9% del total que pagaba l a  industria de transforma- 
ción, para 1976 era del 73.11%. Por e l  número de trabajadores, 
l a  pequeña y mediana industria sólo absorbía e l  25% de l a  ma- 
no de obra f ab r i l  en 1930 y para 1976 daba empleo a l  80.98%-- 
de l a  fuerza laboral. 

- 

De l o  anterior, se concluye que las  pequeñas y medianas 
empresas son de v i t a l  importancia para e l  fortalecimiento de- 
l a  industria nacional y un sano desarrollo del país. 

J 
SOCIAL. 

La importancia de l a  pequeña y mediana industria no sg 
l o  es de carácter económico, sino también de carácter social. 

La proliferación de éstas unidad- económicas, estable 
cidas.aÚn en las regiones más apartadas del país, contribu-- 

t 
/ 

yen en gran medida a que haya beneficios sociales a l  incorpc 
ra r  fuerza de trabajo proveniente de l  agro-mexicaoo a l  sec-- 7 
tor industrial, contribuyendo a s í  a ( r d s ,  a elevar e l  rango- 
social de éstos en l a  medida en que incrementan su capacidad 
de compra por medio de un mayor salari&’Por otra parte, coc 
tribuye a l a  preparación a escala nacional de clases direct& 
vas y a l a  formación práctica de obreros calificados y técni 
cos medios. Es también, un elemento positivo de generación - 
de presión de grupos más numerosos para l a  consecución de -- 
prestaciones sociales en su beneficio. 

I 

. /  
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Asimismo, es importante resa l ta r  que l a  pequeña y pedía  
na industrla, contribuye a l  desarro l lo  de infraestructura b& 
s i c a  en l a  comunidaddonde ésta s e  inser ta  o establece. Como - 
tambléh, es su responsabilidad soc i a l  e l  ofrecer mejores prg  
ductos que satisfagan necesidades rea les  de l a  p o b l a e i ó g  

* 3. - EL PAPEL DE LA PEQUEÑA Y MEDIANA BfPRESA & Ej B%$Z$€O DE 
' ? Q  

LA ECONOMIA NACIONAL. 
I 
I /- La experiencia ha mostrado, quele1 crecimiento indus- - 
k , t r i a l  por s í  só lo  no ha resuelto los problemas económicos y- 

soc ia les ,  en l a  medida en que no ha servido para absorver en 
', su  to ta l idad l a  mano de obra disponible n i  ha impedido que - 

crezca l a  brecha entre los sectores de población con ingre-- 
- cos baJos y l a  de ingresos a l tos .  En este sentido, e l  papel 

que juega l a  petfuena y mediana empresa en l a  economsa, debe- 
, encaminarse a minimizar éstos problemas, para elif) es nece-- 

sa r i o  que sus ob je t i vos  sean p r i o r i t a r i o s  hacia W@roindus- 
! t r í a ,  los bíenes de consumo y l a  metal-mecánica. 

I 

1 

W' 1- ~' 

,\@ f.P 
@Para comprobar l a  rec i ente  importancia que t i ene  - 4" a pe- 

e '*-queña y mediana empresa en l a  economía mexicana, basta seña- 

a) .-be acuerdo con datos o f í c i a l e s  recientes, poco más 
de l  75% de l a s  empresas industriales estan catalo- 
gadas como pequeñas y medianas, es to  es, con canl- 

ntre  $ 50,000 y 60 millones de pesos 
presa 3 Es decir,  que un t o t a l  de 120,000 
sas censadas, alrededor de 90,000 corresponden a - 
es t e  t i po  de empresas. 

t l a r  los siguientes hechos: 

1 
I 

b) .-[Estas pequeñas y medianas empresas aportan aproxl- 
madamente e l  70% de l a  producción manufacturera to 
t a l  .I 

c).-[Al mismo tiempo, se estima que e l l a s  generan e l  -- 
80% de l o s  empleos que ex is ten en l a  industria ac- 
tus imen t e .> 
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d).<Se ha comprobado además, que en países en proceso- 
de desarrol lo,  l a  pequeña y mediana industria tie- 
ne ventajas sobre l a  gran industria en var ios  as-- 
pectos importantes, no sólo porque generan mayor - 
empleo por cada unidad de inversión, aino también- 
por l a  v e r sa t i lwad  con que puede s i tuarse  en los- 
rincones más apartados d e l  pals. 

? 0 4 '  
3.1.- COMO FACTOR DE DESARROLLO. 

Las instituciones gubernamentales (NAFINSA, BANCO DE ME 
XICO, S ~ F ~ ~ ,  S w k P ) ,  que apoyan e l  desarro l lo  económico, - 
estan conscientes de que han creado una importantenfraes- - 
tructura, l a  cual ha serVido principalmente a las grandes em 
presas que se dedican a -actividades básicas como: siderurgia, 
petrogidira&e.lo,papel y celulosa, alimentos, msquinas-herramie2 
tas, etc. Sin embargo, consideran que hace f a l t a  una base más 
amplia de l a  pirámide estructural Industrial ,  que permita un 
creclmknto en e l  va lo r  agregado y s e  generan mayores oportung 
dades de empleo-, que s e  distr ibuya y se d e s w r a l i c e  e l  in- 
greso. Para l ograr  ésto, se hace necesario y p r i o r i t a r i o  fo- 
mentar e l  desarro l lo  deb. l a  pequeña y mediana industria, des- 
centralizándola para que bene f i c i e  a l a  población de los rig 
cones más apartados y ena3enados de l  país. 

- 

- 
Pero e l  apoyo que se l e s  de a estas empresas, no só lo  - '  

operativas y administrativas. 4 

debe de ser de t i po  f inanciero, sino también, en técnicas -- ($,&e 

Asimismo, es necesario que éstas empresas produzcan ar- 
t í cu l os  que por sus caracter ís t icas  no son producidos por -- 
l a s  grandes empresas porque no entran dentro sus obje t ivos  y 
cuyos costos de fabricación, ser ían a l t o s  en comparación con 
una industria mediana o pequeña. 

Otro aspecto esencial  que subraya l a  importancia de la- 
pequeña y mediana empresa como fac tor  de desarrol lo,  es que- 
l a  product5vidad labora l  y l a  productividad de l a  inversión- 
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son mayores en muchos rubros de estas industrias en compara-- 
ciÓn con las grandes, l o  que abre l a  posibi l idad, de que e l  - 
crecimiento de la- industr ia  pequeña y mediana mejore l a  pro-- 
ductividad general de l a  industria s i n  disminuir e l  empleo. 

Resumi&@ Nacional Financiera cree que e l  verdadero- 
desarro l lo  económico y soc ia l ,  estará en función d e l  creci-  - 
miento de l  producto nacional que guarde re lac ión favorable -- 
con e l  crecimiento de l a  pob lac ih ,  pero que a d d s  i n vohc r e  
e l  aumento de las  oportunidades de empleo y una distribución- 
adecuada de l  ingreso. El desarrox-lo industr ia l  es  un elemento 
importante-para age- -el_decarroiio económico y soc ia l ,  p e  
ro l a  re5tructuraciÓn industr ia l  debe _Oar cabida-a más indug 
t r i a  p e q d  de carác te r - iE&m~~ como respuesta parc ia l  a i -  
problema de l a  pobreza y e l  d'esempleo" (3). 

I 1  

_-__^-- -- 
j 4- i 

3,2,- EL DE CREAR Y FORTALECER UNA CLASE EMPRESARIAL, 

La industria pequeña y mediana requiere de l a  unifica-- 
e5Ón de voluntades y recursos para fo r ta l ecerse3  ~ ~ / c @ ~ & Q u I o -  
kiaqpos dRcksrrepreseñta l a  porción más importante de nueetro - 
aparato productivo.Eo que implica que, por su natwrafeza, ég 
tas  constituyan un eslabon de gran va lo r  para la foriaacih de 
empresarios, administradores y d i r igentes  industriales. 

En 10 que respecta a l a  promoción d i rec ta  a éstas empre 
sas, l levada a cabo por e l  Banco de -.léxico, SEPAFIN y el  - - 
FOGAIN, juega un papel relevante, ya que s e  establecen nuevas 
empresas, que de acuerdo con l a  actual p o l í t i c a  industrial ,  - 
deben tener l a s  ca rac t e rh t i cas  básicas de e f w a c i a ,  
bi l idad, competlt iv id&y vinculación prp_ductiva con 1 
existe-. &* tratan de crear-una mentalid& a6s di&$ 
ca, con-consciencia soc i a l  en l o s  nuevos empresarios, por: lo- 

, t an to ,La  formación de una nueva c lase  empresarial se hará a- 
, través d e  conocimientos, experiencias y técnicas, que les per - 
' mítirán tomar mejores decisiones en e l  mane$@ sua._ci9ipze- - 
' sas, y por Consiguiente, para que a s í  s e  constituya 

empresarial con una mentalidad pos i t i va  e innovadora y a la-- ' -  
' t j  Nacional Financiera, S.A., "Yercado de Valores", Supíemez 

Y- 

t o  a l  No. 23. 1976. Pág, 14. 
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vez que sea homogéneo, l o  cual har’a que l a s  decisiones que --?d 
adopten tiendan siempre a l  desarro l lo  de sus industrias y por_) - 
ende d e l  sector económico en e l  que s e  encuentren operando. 

?. 04.3 
3.3.- PROPORCIONAR UN MAYOR NZMERO DE EMPLEOS EN LA ECONCIMTA- 

NACIONAL. 

La creación de oportunidades de empleo para l a  crecien- 
te población en los países subdesarrollados -entre l o s  cuales 
estaMéxico- es uno de los problemas más graves que es necesg 
r i o  resoaver. 

E l  desempleo y subempleo, continúa siendo l a  l l a ga  más- 
dolorosa entre  l a s  realidades d e l  país. Por l o  tanto, hacia - 
l a  creación de empleos debe or ientarse  e l  esfuerzo 6 s  e( - - 
consciente de l a  n a c i . 9  Desafortunadamente, e l  pa ls  no cuen- 
t a  o dispone de estad ís t icas  sobre generación de empleos - - 
(excepto e l  FOGAIN), e l  Único indicador que permite una esti- 
mación aproximada, son los a f i l i ados  a l  IMSS. 

-- 

Durante e l  período 1970-1975, e l  promedio anual de a f i -  
l iados  (trabajadores) f u e  de 312,000. La recesión econh iaa  - 
de 1976 provoc6 que disminuyeran en 359,000, o sea, que en -- 
ese  año hubo una ddsti-careducción en e l  empleo, E l  c i c l o  de- 
recuperación económica h i zo  que ya en 1977 hubiera un aumento 
neto de 215,000 trabajadores, y en 1978, año-de franca recupe 
ración económica, e l  número de trabajadores a f i l i ados  a l  iMSS 
se  elevó en 460,000. Las razones que.explican &te hecho son- 
fundamentalmente l a  react ivac ión de  l a  economía, tanto en lo- 
que se refiere a l a  producción como a l  incremento de l a s  in-- 
versiones. 

[El desempleo en México, t i ene  como causa fundamental l a  
explosión demográfica, cuya tasa anual de crecimiento hasta J &  - 
1980 alcanzó e l  3.3% siendo quizás una de l a s  tasas más a l t as  
en l a  h i s t o r i a  contemporánea de l a  nación. 

De ahí l a  importancia de l a  pequeña y mediana empresa - 
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como generadora de nuevos empleos, pues esta v i s t o  que en es-- 
t as  empresas, por reg la  general, es más f á c i l  reemplazar e l  -- 
f ac tor  cap i t a l  por mano de obra, con resultados pos i t i vos  en - 
l a  economía de l a  producción y de l a  calidad de las  mismas, Ez 
t o  es, en l a s  pequeñas y medianas empresas se puede u t i l i z a r  - 
más mano de obra por unidad de cap i ta l  Invertido, y por 10 - - 
tanto, contribuyen de manera más e f e c t i va  a l a  solución de l os  
problemas, como son; l a  mano de obra que sobra en e l  campo se- 
va a quedar en l a  miszqa zona siempre y cuando tenga trabajo y- 
l a  creación de ciudades industriales en Los polos de desarro-- 
110 que se estan creando en provlncla resolveran en parte di-- 
chos problemas, 

. 

E l  Gobierno Mexicano ante e l  problema d e l  desempleo, ha- 
tomado cartas en e l  asunto. En mayo de 1978 formuló e l  Progra- 
ma Nacional de Empleo, con l a  part ic ipac ión de las siguientes- 
Secretarías de Estado; SEPAFIN, SPP, SHyCP, SECOM, SECTUR, - - 
SCT, SEP, etc. Dicho programa consiste básicamente en plantear 
l o s  ob j e t i vos  y metas a corto plazo en l a  generación de empleos. 
Asimismo, examinan propuestas específ icas; ayuda a l a  pequeña- 
industria, un programa de apoyo a l  pequeño comercio a f i n  de - 
que puedan generar empleos3 

Más recientemente, en 1980 con e l  Plan Global de Desarro 
110, se estructura un plan más completo enfocado a l a  creació; 
de un mayor nihero de empleos en l a  economía, i i 
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LA PEQUEÑA Y 
9 

MEDIANA '3 
4. BLEMAS GENERALES DE LA PEQUEÑA Y MEDIANA EMPRESA. 

m - i n d u s t r i a  en México desde tiempo atrás, ha adolecido 
de una serie de problemas que han limitado su desarrol lo.  Par 
ticularmente l a  pequeña y mediana empresa es  l a  que m' üs se  ve 

€&%uL administrativas.\ En e? por  
exponer sus problemas generales esta enfocado a: 

- 

afectada por ellos, dado sus . .  t m r m ó  

a) .- Esclarecer los principales problemas que aquejan a 
l a  pequeña y mediana empresa con l a  f ina l idad de - 
que sirvan de guía y re ferenc ia  para que los f u tu -  
ros  apoyos gubernamentales, se canalicen a éstos,- 
con e l  f i n  s ino  de reso lver los  totalráente a l  menos 
minimizarlos. 

b).- A l e r tar  a l o s  que tengan e l  propósito de dedicarse 
a l a s  diversas esferas de actividad propia de l a  - 
pequeña y mediana industria. 

c).- Intentar establecer una c l as i f i cac i ón  de dichos -- 
problemas que sea de u t i l idad  práctica para l o s  f u  -- 

:y turos estudios sobre l a  materia. 

Los problemas que t ienen Pas pequeñas y medianas empre- 
sas en general, l o s  podemos c l a s i f i c a r  de l a  s iguiente  manera. 

* MATERIAS PRIMAS. op Uno de l o s  problemas más c r í t i c o s  que afronta l a  peque- 
ña y mediana empresa es, la disponibi l idad y calidad de l a s  - /' 
materias primas como insumo para su producción, l o  considera- 
mos como un problema en l a  medida que su adquisición ciepen--- 
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de de factores  t a l e s  como: 

a )e -  La l oca l i zac ión  de l a  empresa, que muchas veces se  
encuentra l e j o s  de los centros de abastecimiento y 
que l e  impiden benef ic iarse  de nuevos materiales - 
que aparecen en e l  mercado, 

b).- Que dependa de un só lo  proveedor, l o  cual l e  puede 
ocasionar d i l l cu l tades ,  como pueden ser; un gncre- 
mento en l o s  costos de adquisición, l a  insuficien- 
te disponibil idad, que p r e f i e ra  a otros complado-- 
res  por su an t i g edad  o por su mayor cantidad de - I 

i compra. 

c).,- S u  capacidad económica, que no l e  permite aprove-- 
char l a  compra de materias primas en grandes volb- 
menes cuando se preven incrementos en e l  costo de- 
l a s  mismas. 

Asimismo, o t r o  fac tor  a considerar, es que éstas empre- 
sas no cuentan con personal técnico que posean conocimientos- 
sobre l a  calidad y l a  conveniencia de u t i l i z a r  c i e r t as  mate-- 
r í a s  primas y en determinadas cantidades para c i e r t os  produc- 
tos, l o  que hace que tengan una gran desventaja en es t e  aspes 
t o  ante las  grandes empresas, que cuentan inc lus ive  con cen-- 
t ros  de investigación para e l  mejoramiento y aprovechamíento- 
de l a s  materias primas. - . --. -_ 

s problemas f inancieros son ot ro  factor que limitan- 
e impiden e l  desarro l lo  de las empresas pequeñas y medianas,- 
ya oue l a  mayoría de éstas no tienen grandes posibi l idades de 
captación de cap i ta l  para inversiones fijas, timen una capa- 
cidad l imitada de pagos e insuf ic ienc ia  ae c q l t a l  de tr&ba-- 
j o ,  para mantener un g i r o  de negocios acorde con su capacidad. 
Esto es debido, a una s e r i e  de factores, de IojcuaPss laencig 
naremos los más importantes, que son: 

a).- La carencia de garantías rea l es  que l a  banca ex ige  
para otorgar créditos.  
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b).- Margen de rentabil idad insu f i c i ente  para permitir- 
amortizaciones. 

c).- Por no poder cubrir los gastos que ocasiona l a  g eg  
t i ón  de pequeños préstamos, incluido e l  costo de - 

queños so l i c i t an t es  de préstamo, y los r iesgos  de- 
insolvencia. Son éstos otros  tantos factores des-- 
ventajosos para l a s  empresas pequeñas y medianas - 
empresas, que inf luyen en l a  elevación d e l  t i p o  de 
interés  -si se l l egan  a percibir-  por préstamos de 
poca monta. 

L invest igar  l a  responsabilidad f inanciera de los p= 

Otro punto c r l t i c o  es, l a  f a l t a  de una formulación 
adecuada de l a s  so l ic i tudes  de c réd i to  a l a  banca, 
l o  que hace que s e  l a s  rechacen. 

S i  bien es cierto, que existe un reducido acceso a las- 
fuentesde f .hancimiento que impide a los industriales peque- 
ños y medianos contar con f o n m s  para hacer cre-- 
ter sus instalaciones, mantener un adecuado equ i l i b r i o  en su- 
cap i t a l  de trabajo y f inanc iar  sus ventas. También es eviden- 
t e ,  quemuchos de éstos  empresarios no conocen l a s  faci l ida-- 
des que estan otorgando1 l a s  instituciones de apoyo creados -- 
MEX, FIRA, FONEI, etc. Los cuales han canalizado sus recursos I 

cr&.litta, sociedades Financieras y Nacional Financiera misma,- 
en l a  forma de descuentos de l o s  -documentos que otorgan los - 
industriales.  

i 

por e l  gobierno con ese f in ,  como son: e l  FOGAIN, FOMIN, FO-- I 

a través de bancos de depÓsi$s, banca múltiple, uniones de -- _-_ --.e- .- 

Uno de los puntos más destacados para la obtención de - 

persiguen, y que de alguna manera contribuyen a l  desar ro l l o  - 
económico d e l  paEs, es l a  formación y capacitación de recur-- 
sos humanos, en l a  magnitud y con l a  capacidad que para l o s  - 

que las empresas medianas y pequeñas -- 
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f i n e s  se requieran.  S i n  embargo, es con l o  que no cuentan 6s-- 
tas empresas, dado que gran parte de e l las  no t i e n e n  un progra  
ma de  s e l e c c i ó n  y c a p a c i t a c i ó n  de t r a b a j a d o r e s  que les permita 
eva luar  las  capacidades de los nuevos empleados y las d e f i c i e n  
cias que é s t o s  puedan t e n e r .  En t a n t o  que l a  gran i n d u s t r i a ,  - 
s i  cuenta  con progranlas d e  s e l e c c i ó n ,  adies t ramiento  y capaci- 
tación adecuadas, ya sea p a r a  sus  t r a b a j a d o r e s  nuevos o a n t i - -  
guos. 

Otro  a s p e c t o  clave que se ha descuidado en l as  pequeñas- 
y medianas empresas, es l a  formación de un cuerpo d e  e j e c u t i - -  
vos  propios  que l e  permita  s e n t a r  las bases  para un f u t u r o  cre 
c imiento  y d e s a r r o l l o  a l  t e n e r  un grupo de t r a b a j o  más homogé: 
neo en cuanto a preparación.  E l  no hacer  l o  a n t e r i o r ,  refleja- 
en c h r t a  medida ka deficientes8dmj;aastra;c~Ón~ uraaimqa,.y es 
una de las causas  por e l  que :as empresas pequeñas permanece-- 
r á n  siempre a s í  o desapareceran completamente. 

*\ 
CIALIZACION. 

a c o m e r c i a l í z a c i ó n  de sus  productos ,  es un punto clave- 
en e l  é x i t o  o f r a c a s o  de las pequeñas y medianas empresas, Po: 
que eu::Gltima i n s t a n c i a  i a s  u t i l i d a d e s  o pérdidas  que tengaX - 
va a depender de las v e n t a s  que tengan de  sus  a r t z c u l o s  que -- 
produzcan. 

Es un problema en l a  pequeña y mediana empresa porque mz 
chos empresarios o d i r e c t i v o s  de  éstas empresas no poseen con2 
c imientos  s o b r e  c o m e r c i a l i z a c i ó n ,  y los que s i  l o  t i e n e n ,  mu-- 
chas  veces no preveen l a  necesidad de renovar los  o a c t u a l i z a r -  
l o s .  

Aquí e l  a s p e c t o  económico j u e g a  un papel  fundamental, ya 
que l o s  e x c e s i v o s  c o s t o s  de l a  publ i c idad,  presentac ión  d6? mueg 
tras, d i s p o s i c i ó n  de v i t r i n a s  o salas de e x p o s i c i 6 n  en los  lu- 
g a r e s  mejor  s i t u a d o s  y concurr idos ,  no hacen p o s i b l e  a- 
cabo éstas a c t i v i d a d e s  que en determinado momento +nf en- 
l a  a p e r t u r a  de  me jores  mercados. Asimismo, estas apr o -  
cuentan con l o s  r e c u r s o s  para llevar a cabo i n v e s t i g a  so 
b r e  tendenc ias  d e l  mercado y l o s  cambios en l o s  gustos  y prefe 
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rencias de los consumidores (estudio de mercado), ya que no - 
se  trata de vender lo que las empre8aqpagtl)en producir sino lo 
que realmente quieran y necesiten los consumidores+ 

Otro aspecto a considerar, es l a  ubicación de estas em-- 
presas con respecto a los  centros de consumo, ya que muchas ve 
ces debido a ésto no es posible lograr una buena comercializa- 
ción, y s i  a ésto l e  agregamos los  excesivos costos de trans-- 
porte de los centros de producción a los mercados de consumo,- 
vemos entonces, que l a  ubicación de una empresa es fundamental 
para que logre buenas ventas. 

q q  De ahí l a  importancia, de que loa pequeños y medianos em, 

I presarios asistan a los  pragranias de desarrollo gerencia1 
movidos por e l  gobierno, los  cuales incluyen actualización y - 
capacitación empresarial, con l a  finalidad de que conozcan una i 
ser ie  de técnicas y procedimientos que l e  permitan identificar,;  
y resolver sus problemas de caws&#k lización. ~ 

OGIA. 

La tecnología es s in duda alguna, e l  factor más import- 
e en e l  desarrollo industrial de cualquier país. Por l o  que - 
a mediana y pequeÍ5a industria enMéxico no se puede desligar- ¡ 

6e este hecho. 

! c Es característico en h a s  industrias, que las  técnicas- 
de producción sean tradicionales y no hayan sidd adaptadas a - 
los avances tecnológicos modernos en e l  ramo industrial en el- 
que operan.?As!T por ejemplo, su técnica - 
igual a l a  de las  fábricas grandes, pero ,si510 tienen una o po- 
cas unidades de equipo, en tanto que l as  grandes tienen muchas 
análogas. También esta técnica es más primitiva en e l  sentldo- 
de que emplean menos maquinaria y mB9_obreros, per 
sus costos de mano de ra y depreciación resulta igual o me-- 
nor que en e l  caso de l a  industria mayor.& 

(El problema técnico se re f l e j a  más en l a  eficiencia y en 
l a  productividad, l o  cual haaemás d í f í c l l  que las empresas pe- 

de produccián es - 

. 
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queñas y medianas impongan modalidades de  consumo como l o  ha- 
cen las grandes empresas, que en cierta medida, s i  imponen en 
e l  mercado sus productos basándose en l a  d i f e r e n c i a c i s n  d e  -- 
l o s  mismos. 

Como ejemplo de que e l  problema t é c n i c o  puede o c a s i o n a r  
un c o s t o  no contemplado en los planes ,  tenemos que la mala -- 
conser.\ki&nde l a  maquinaria es porque muchas veces no se - - 
cuenta  con manuales de procedimientos ,  en donde se e s p e c í f i - -  
can que a determinadas fal las corresponden tales procedimien- 
t o s  d e  c o r r e c c i ó n ,  O simplemente, se pueden haber  i n t e r p r e t a -  
do erróneamente las i n s t r u c c i o n e s  d e l  f a b r i c a n t e  de  l a  maqui- 
n a r i a .  Así también, en l a  compra de maquinaria muchas veces  - 
no se preve l a  i n c l u s i ó n  de a s i s t e n c i a  técnica, para capaci-- 
tar a las personas  que van a mane jar la ,  l o  que ocas iona  más - 
c o s t o s  por ha mala u t i l i z a c i ó n  d e  l a  maquinaria.  

S i n  embargo, é s t o  no q u i e r e  d e c i r  que l a  pequeña y me-- 
diana empresa tenga siempre d e s v e n t a j a s  t e c n o l ó g i c a s  en corn-- 
paración con l a  empresa grande,  ya que cuando una empresa se- 
v e  ob l igada  a cambiar constantemente de un producto a o t r o ,  - 
los reducidos g a s t o s  g e n e r a l e s  de  l a  pequeña y mediana indus- 
t r i a  pueden redundar en siLfaar. Además, cuando no se r e q u i z  
re d e  un equipo c o s t o s o ,  las economlas i n h e r e n t e s  a l a  produs 

' c i ó n  en gran escala pueden ser pequeñas o inex is temtes .  Como- 
también l a  f a b r i c a c i ó n  requiere de  un c i e r t o  ingred 
t í s t i c o  o de t i p o  a r t e s a n a l ,  d e l  que no podría  d i s p  

! 
I 

c mente l a  i n d u s t r i a  grande. 

TRACION DE LA E24PRESA. 

S i  b i e n  es c i e r t o  que de la adminis t rac ión  de las  emprz 
sas depende su  progreso y d e s a r r o l l o  econÓmico, también es -- 
verdad, que de e l l a  se o r i g i n a n  l a  mayorea de sus problemas. 

Todos l o s  r e c u r s o s  de  las empresas; económicos, materia 
les  y humanos e s t a n  b a j o  e l  c o n t r o l  d i a r i o  d e  sus d k i g e n t e s ,  
y precisamente  d e  l a  forma en que se u t i l i c e n  f s t o s  recursos -  
v a  a depender e l  é x i t o  de  l a  empresa, entendien20 por éste,  - 
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un progreso económico y s o c i a l  tanto para los propie tar ios  cc 
mo para l o s  trabajadores y en Última instancia a l  pa ís  en ge- 
ner a l .  

Particularmente, l a s  pequeñas y medianas empresas, i r i o l c  ) 
cen de una s e r i e  de problemas que l imitan su desarro l lo  y que 
fueron mencionados en l o s  puntos anteriores (4.LI 4.2, 4.3, - / 
4,4, 4.5) o Consideramos que gran parte de éstos problemas se- \\, 
derivan de una administración de f i c i en t e  de éstas empresas,-- ’; 
dado que l a  mayoría de sus d i r igentes  no han rec ib ido  una f o x  [ 
mación pro fes ional  en e l  terreno de l a  administración, para - : 
que puedan desempeñar ia labor d s í c i l  y diversa que estan -- 
llamados a r ea l i z a r  en sus empres 
queñas y medianas carecen de una laneación de sus - A d 4 s  estas empresas pe  ’ 

actividsdes, l o  cual hace que no haya u 
l a s  tareas y de  l íneas  d i v ioor ias  de,$q&oridad bien delimita- 
das y de responsabilidad. -Asimismo, l a  cent ra l i zg t i ón  de las- 

-funciones administrativas en un s610 hombres (como sucede en- 
l a s  pequeñas^.eopresas), hace que su desarrollo. sea ine f i c i en-  
te, dado que éste administrador o dirPgente, vara tener una - 
apreciación limitada de todas l a s  actividades de l a  empresa. 

e f in i c i ón  c l a ra  de ’ 

, 
I 
; 

I 

La mayoría de l o s  problemas mencienados anteriormente,- - >  

se  podrían reso lver  en l a  medida en que l o s  d i r igentes  de --- i 
l a s  pequeñas y medianas empresas, recibqa una formación y i p ~ ~  ‘\, 
paración tanto de los pr inc ip ios  de gest ión y administración, \ 
como de las funciones de dirección más especializadas, que pg  
drían r e c i b i r  en un programa de capac i taaón admínistrativa - 
(como l a  que se propone en e l  Capítulo VI) .‘y 

.- ---.-/J 

RIESGOS Y MOTIVOS DE LOS FRACASOS DE LA PEquERA Y MEDIANA 
EMPRESA, 

E l  emprender cualquier act iv idad implica conocer y ha-- 
cer  una s e r l e  de aná l i s i s  de l a s  ventajas y desventajas que - 
van a i n f l u i r  en e l  desempeño de dicha actividad. Por l o  que- 
l a  idea de establecer una pequeña y mediana industria forzo-- 
samente implica e l  conocer l a s  l imitaciones y ventajas para - 
tomar una mejor decisión con respecto a l  establecimiento o nÓ 
de una empresa. 
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Por c o n s i g u i e n t e ,  para emprender una a c t i v i d a d  indus- - 
t r ia l  es n e c e s a r i o  tomar en cuenta  l o  s i g u i e n t e :  

a)  .- 

b) .- 

c) .- 

i: 

E l  empresario debe conocer  en primer f.érmino, e l  - 
r i e s g o  f i n a n c i e r o  as í  como l a  responsabi l idad  que- 
va  a c o n t r a e r  con sus  a c r e e d o r e s ,  proveedores y -- 
c l i e n t e s .  

Debe v i g i l a r  cuidadosamente que l a  materia prima - 
y l a  mano de obra ,  deben ser pagados a tiempo, a - 
f i n  de que e l  r i tmo de producción o l a  p r e s t a c i ó n -  
de un s e r v i c i o ,  no se detengan por  l a  fa l ta  de re- 
cursos  económicos. 

E l  f u t u r o  empresario debe s a b e r ,  que es n e c e s a r i o -  
c o n t a r  con fondos de reserva en e f e c t i v o  o en e fes  
t o s  r e a l i z a b l e s  f á c i l m e n t e  para  c u b r i r  g a s t o s  im-- 
p r e v i s t o s .  

E l  empresario debe estar c o n s c i e n t e  de que l a  fa l -  
t a  de p r e v i s i ó n  y planeacidn incrementa los p r o b l E  
mas, a l  no e s t a b l e c e r  con c l a r i d a d  las funciones  o 
a c t i v i d a d e s  a d e s a r r o l l a r .  

eberá conocer e l  entorno econ&co, p o l k t i c o  y s g  
a c i a l  en e l  que va a estar i n s e r t a d o ,  y a  que van a- e)*-P t i n f l u i r  en las  d e c i s i o n e s  que vaya a t m r .  

La e x p e r i e n c i a  ha demostrado, que l a  mayoda  de l o s  fra 
casos  de las empresas pequeñas y medianas ha s i d o  por l a  in-  
p e r i e n c i a  o i n c o m p t e n c i a  de sus  administradores .  

"La i n e x p e r i e n c i a  l l e v a  consigo d e f i c i e n c i a s  en l a  admz 
n i s t r a c i ó n  de las empresas, s iendo las p r i n c i p a l e s :  

a) L- D e f i c i e n c i a s  de d i r e c c i ó n :  
\ - Toma de d e c i s i o n e s  equivocadas. 
'i - F a l t a  de profes ional í smo.  
1 
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,/ b) .- Carencia de productos competitivos. 
\ c) .- Falta de ' picticas adecuadas de personal, desarro- 
\i 110 de productos, mercados y distribución 

d).- Debilidades en la dirección de finanzas, carencia- 
de estructura adecuada a corto y largo plazo. 

'e). - Competencia aguda. 
f).- Factores externos fuera del alcance de la diree-- 

ciÓn de la. empresa." ( 4 )  
1 x 
i 

( 4 )  Joaquín Moreno Fernández. "Las Finanzas en la Empresa" 
Edit. Instituto Mexicano de Ejecutivos de Finanzas. 
1979, Pág. 209. 
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CAPITULO 1V.- FUENTES DE FINANCIAMIENTO DE LA PE- 
QUEÑA Y MEDIANA EMPRESA. 

El financiamiento es el esfuerzo para proporcionar los- 
fondos que necesita la empresa en las más favorables condiciz 
nes: a la luz de los objetivos del negocio es mantener este - 
abas tec5da (de' .b'ast;antes fondos para lograr mantener sus - 
metas, o sea es encontrar el orígen de los recursos tanto de- 
fuentes externas como internas. 

, 

Una de las partes básicas de la función financiera es - 
el de poner a disposición de sus dirigentes, en los momentos- 
oportunos y por los procedimientos más económicos los recur-- 
cos financieros necesarios para sus operaciones y para respaL 
dar programas en que se encuentra empeñada, tratando de ase-- 
gurar su independencia permanente y su libertad de acción in- 
dustrial y comercial. 

Se podría decir que las funciones de finanzas se clasifi 
can en dos partes: 

I.- La que se refiere a la administración de las corrieg 
tes de fondos que son: 

- La adquisición adecuada del dinero. 
- La utilización positiva de fondos. 
- Análisis de las decisiones. 
- Detalle de las metas o limitaciones a la liquidez. 

2.- Relativa a la administración de capital. 

- Administración de la composición financiera. 
- Análisis de las corrientes de fondos. 
- Aumento al máximo de los valores de capital. 
En la pequeña y mediana empresa el aspecto financie- 

ro es de gran importancia para cubrir sus necesidades económi- 

te capítulo nos concretaremos a analizar las fuentes de finan- 
cas de operación y ampliación de la empresa, por lo que, k en es 
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I 

ciamiento internas y externas a las  aue tienen nosibi l idad de 
recurrir estas empresas en un determinado momento. 

6.- FIENTES INTERNAS. 

La carac te r í s t i ca  princiDal de l a s  fuentes internas de- 
financimiento es que son recursos que se loca l i zan  dentro de- 
l a  empresa o de sus integrantes y que surgen por l a  operación 
normal de l a  misma. 

E l  problema más importante de l a  f inanciaci6n de l a  pe- 
queña y mediana empresa suele ser l a  mayoría de l a s  veces la- 
insu f i c i enc ia  de cap i t a l  interno. 

A continuación veremos algunas de l as  fuentes internas- 
de financiamientos, misonas que las podeaaos czas i f i ca r  en: A - 
corto plazo, mediano p lazo  y a largo  plazo. 

6.1. A CORTO PLAZO. 

Las fuentes de financiamiento a cor to  p lazo  son aque- - 
l l a s  que proporcionan fondos por un año o menos. Estqs.fuen-- 
t e s  son generalmente de disponibi l idad inmediata y a u t d t i c a  
l o  que hacen que sean especialmente atractivas, e s t e  crédito- 
se consigue más f á c i l  y e x i s t e  l a  pos ib i l idad de pagarlo más- 
rápido s i  hay una buena marcha de l a  empresa. 

Es necesario señalar que este tipo de c réd i to  se u t i l i -  
ce para necesidades rea les  a cor to  plazo ya que es  bastante - 
r iesgoso  recurrir a ellos, cuando su u t i l i z ac i ón  es a largo  - 
plazo. 

6.1.1.WNTAS. 

A l  encontrarse establecidas y funcionando l a s  pequeñas y 
medianas empresas pueden recurrir para su financiamiento en - 
. p r h r  lugar a l a s  ventas de sus productos. Ya que como es sg 
bido e l  f i n  de toda esa comercial es vender todo l o  que - 
produce, l o  que l e  permitirá seguir funcionando, dependiendo- 
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d e l  producto de  que se trate,  l a  c a l i d a d  d e l  mismo y e l  t l p o -  
de mercado a l  que se p i e n s a  i n t r o d u c i r l o .  

A l  r e a l i z a r  s u s  v e n t a s ,  l a  empresa debe t e n e r  en cuenta  
en que forma p iensa  r e a l i z a r l a s ,  ya sea a l  contado o a crédi- 
t o .  Debe c o n t a r  además con una s e c c i ó n  encargada de cobrar  -- 
oportunamente las cuentas  ya  que de esta manera se contará  -- 
con l o s  fondos n e c e s a r i o s  en l a  empresa para  sus  s e r v i c i o s  - 
normales.  

. 

S i n  embargo, hay que tomar en cuenta ciertas desventa-- 
j a s  las  c u a l e s  impediran en un momento dado c o n t a r  con una -- 
f u e n t e  de f inanc iamiento ,  como son: 

- Ventas excesivas a c r é d i t o .  
- Ventas a c r é d i t o  a c l i e n t e s  morosos. 
- Mala coordinación entre v e n t a s  y cobranzas ,  or ig inan-  

'do un d e s e q u i l i b r i o  de fondos. 

6 .1 .2  CUENTAS POR COBRAR. 

Son a c t i v o s  que en e l  curso  de las  operaciones  se real3 
zar& o c o n v e r t i r á n  en e f e c t i v o  dentro  d e l  c i c l o  operat ivo  de 
l a  empresa. Obteniendo así  r e c u r s o s  propios  cbn l a  f ina l idad-  
de  r e i n v e r t i r l o s  o pagar l o s  pas ivos  a c o r t o  plazo.  

E s t a s  cuentas  por cobrar  son e l  r e s u l t a d o  de las  ventas  
ordinariamente ,  que cuando se cobran se convier ten  en efecti-  
v o ,  una parte que es c o s t o  y l a  o t r a  u t i l i d a d .  En c a s o  de que 
estas cuentas  no se r e a l i c e n  l a  empresa puede r e c u r r i r  a l a  - 
pignorac ión ,  que "se c a r a c t e r i z a  por e l  hecho de que e l  pres- 
tamista t i e n e  un derecho a l a s  cuentas  por cobrar ,  pero tam-- 
b i é n  t i e n e  l a  p o s i b i l i d a d  de  acudir  a l  préstamo (e l  vendedor) 
s i . l a  persona o l a  empresa que adquir ió  l o s  b i e n e s  no paga, - 
l a  empresa vendedora debe s u f r i r  l a  pérdida" ( 5 ) .  

(5) Alvarez  Niño, Raúl. "Contabil idad Intermedia  11". Edito-- 
r i a l  T r i l l a s .  México, 1980; Pág. 66. 
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Las cuentas por cobrar tienen varias desventajas como - 
son: 

- Cuando las  facturas son bastantes y pequeñas en cuan- 
to a su valor, los costos que implican l a  adminístra- 
ción de las  mismas pueden hacer que este m h d o  de f 2  
nanciamiento no sea e l  adecuado. 

- La empresa está usando como garantía un activo altame2 
te líquido (en l a  pignoracián). Lo que reduce liqui-- 
dez. 

6.1.3 ANTICIPO DE CLIENTES. 

Cuando una empresa recibe antícipos por coqcepto de pe- 
didos de productos que ser6n surtidos en una fecha posterior- 
o bien, cuando se reciben pagos parciales, mediante acuerdos- 
especiales, antes del cumplimiento de una orden o contrato de 
compra de l a  empresa esta obteniendo finan&miento por parte 
de sus clientes. 

Se podrá notar que en este tipo de operaciones no exis- 
te un crédito propiamente dicho, s in embargo s i  existe un f i -  
nanciamiento, en l a  medida que durante e l  lapso que existe e% 
tre la liquidación y l a  entrega de l a  mercanda, l a  empresa - 
tiene l a  opción de poder invertir e l  dinero por concepto de - 
anticipos de las  siguientes maneras: 

- En l a  compra de materias primas necesarias para l a  -- 
- Para amartización de deudas con carácter de urgentes- 

- Para seguir el, ritmo adecuado de ventas. 

producción. 

o; 

6.2 MEDIAMO PLAZO. 

La obtenci6n de estos fondos son de gran hportancia pa 
ra  l a  empresa ya que, en.cierta medida estan hastante ligados 
a l  apalancamiento que l a  empresa pueda tener en un momento dz 
do. Se dice que es financiamiento a mediano plazo porque se - 



encuentra dentro d e l  parámetro de uno a cinco años. 

6.2.1 INGREMENTO DE CAPITAL. 

Son l a s  aportaciones de cap i t a l  que los socios de l a  - 
empresa hacen en un determinado momento, ya sea para cubrir- 
pasivos o bien para incrementar activos. 

En es te  t i po  de financiamiento hay que tomar en cuenta 
que pueden e x i s t i r  inconvenientes como son: 

- La aportación de e f e c t i v o  por parte de l o s  socios -- 
puede u t i l i z a r s e  s i n  pagar intereses, n i  tener que - 
devolverla a una fecha determinada. Sin embargo las- 
aportaciones proporcionan a'-los socios de acuerdo -- 
con su magnitud, una mayor ingerencia en l a s  opera-- 
ciones de l a  empresa. Lo que es  igual  a una mayor in 
tsrvención d i rec ta  en l a  administración d e l  negocio. 
Lo cual en Última instancia podrZa ser l a  causa de - 
un cambio de planes. 

- Debido a l a  intervención de var ias  personas en l a  a 3  
ministración de l a  empresa puede ocasionar que sur-- 
jan serios transtornos como por ejemplo: Divergen- - 
c i as  en cuanto a f i j a c i ó n  de ob je t i vos  y conf l i c tos-  
personales l o s  cuales pueden repercutir en l a  desin- 
tegración de l a  empresa. 

En és t e  aspecto, es  conveniente dec id i r  respecto a s i -  
es más conveniente u t i l i z a r  e l  recurso interno o externo a - 
cambio d e l  costo de cap i t a l  que representa para l a  empresa. 

6.2.2. VENTA DE ACTIVOS FIJOS. 

1 

Esta c lase  de financiamiento interno, a través de los- 
act ivos  f i j o s ,  e v l t a  recurrir a s o l i c i t a r  préstamos a terce- 
ros, l o  cual t raer ía  como consecuencia el endeudamiento de - 
l a  empresa y además ser fa  una desventaja para posibles prés- 
tamos externos 
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Hay que hacer notar que para efectuar l a  venta de ac t i -  
vos f i j o s  ex is ten una s e r i e  de condiciones l a s  cuales hay -- 
que tomar en consideración, ya que, s i  no se caería en e l  -- 
error  de vender ac t i vos  f i j o s  necesarios para l a  empresa ya- 
sea a cor to  o largo  plazo. 

I /  - 

- 
Que l o s  ac t i vos  f i j o s  puestos a la venta sean sobra2 
tes.  
Que l a  maquinaria tenga un a l t o  costo de mantenirnies 
to. 
Que existan act ivos  f i j o s  sustitutos en e l  mercado - 
con mayores adelantos. 

Que se tratede q í p o  que debido a algún cambio en l o s  
planes'de producción de l a  empresa no sean ut i l i za- -  
dos adecuadamente. 

8 

- 

- 

- Que si e l  ac t i vo  f i j o  a vender es un bien ra í z ,  no - 
impida un pos ib l e  ensanchamiento de 1a.empresa. 

6 . 3  LARGO PLAZO. 

6.3. 1. DEPRECIACION. 

La depreciación es l a  parte de un servicio que se ob-- 
t i en e  de un ac t i vo  o de un grupo de act ivos  de v ida  l imitada 
y que, conforme se usan dichos bienes, éstos se consumen por 
h s  siguientes causas: 

I1 

- Dicho consumo puede ser l ento  o rápido por l a s  cau-- 
sas ya prev is tas  desde que se h i zo  su adquisieibn. 

- Que desaparezcan totalmente los bienes, por incen- - 
dios, inundaciones o por alguna causa inesperada. 

co, es decir,  que los- Que su uso resulte antíecoaorP1 
servícios que preste  dicho ac t i vo  se comparen con -- 
otros servicios parecidos o similares que pueden fá- 
cilmente r e c ib i r s e  por o tros  medios. 

# .  - 
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- Que e l  producto o s e r v i c i o s  que proporciona dicho as  
t i v o  r e q u i e r a  cambios que vayan d e  acuerdo con l a  d= 
manda, pues los que actualmente  preste pueden r e s u l -  
tar inoperantes" .  (6 )  

La  deprec iac ión  s i g n i f i c a  f u e n t e s  de e f e c t i v o  sólo s i  - 
l a  empresa se encuentra  en marcha, aunque e l  f i s c o  l a  a c e p t a  
como una p a r t i d a  deducib le ,  de  a h í  su  confus ión ,  no represec 
-- s i n o  por e l  c o n t r a r i o  son fondos que se en-- 
cuentran e n w í v o  & ..- l a  empresa. 

- 
_Ir---..4- 

La d e p r e c i a c i ó n  i n f l u y e  en gran medida en e l  monto d e l -  
per íodo de los impuestos a pagar ,  pues de acuerdo con e l  mé- 
todo que se u t i l i c e  para d e p r e c i a r  un a c t i v o ,  será e l  impor- 
t e  de impuestos que PagtEmos en e l  per íodo,  l o  que no nos Im- 
pide  h a c e r  una d e p r e c i a c i ó n  a c e l e r a d a  para e f e c t o s  f i n a n c i e -  
r o s ,  que muestra una u t i l i d a d  más real y que a l a  vez nos -- 
esté permitiendo crear una r e s e r v a  para l a  s u s t i t u c i ó n  de -- 
equipo cuando se n e c e s i t e ,  s i n  t e n e r  que h a c e r  un desembolso 
a d i c i o n a l .  

S i n  embargo hay que h a c e r  n o t a r  que no importa el méto- 
do u t i l i z a d o  para d e p r e c i a r  e l  a c t i v o ,  ya que e l  t o t a l  de im 
puestos  a l  f i n a l  será e l  mismo. 

E x i s t e n  v a r i o s  t i p o s  de d e p r e c i a c i ó n ,  de los c u a l e s  só- 
l o  e j empl i f i caremos  dos de e l l o s  para  h a c e r  mzs clara su  com 
prención.  

METODO DE DEPRECIACION NORMAL. 

-Método de l í n e a  recta.- En este método se pagará una- 
tasa f i j a  de  deprec iac ión  s o b r e  e l  monto de la  i n v e r s i ó n  en- 
todos y cada uno de los períodos  c o n t a b l e s  dürante  los cua-- 
l es  e l  a c t i v o  se ha u t i l i z a d o .  

(6)  Ibidem. 



atodo  de los Nbaaron Dfgi'ton.- Permiten que se e u g q  cantida- 
d u  u y o r u  de depreciaciba en los primeros &om de l a  vida dtil de los 
bienea. Ente &todo no altera la depracbciba total que pwd. usrgrtu- 
c w  gasto de la mpreu, ni se redue. l a  vid* 6til d.1 active, c0.0 - 
t*rbi&1 &te permite a l a  apresa a l  -0 por cierto tiempa de h m  fea-- 
dos que de otra lanata se hubiend bao' bptaeston en ulu f a  - 
anterior. Eete &todo ae c8lcula por mmHo de un quebr8dor an e% que e1 
denaminador es f i j o  y es e l  resultado de mmar cada.un0 de 100 & a m o r  
que designan cada a50 (1+2+W.... + n) y el numerador es el n h t 0  da- 
años de vida eco&dca quo l e  restan a l  activo. 

Metodo Directo Tipo 
10% 

amo m 

Ano 

DEPRECIAW 
CION. AL PIlRAL DEL 

200,000.00 

20,000.00 180,&.00 
u),OOO.00 i b o , ~ . 0 0  

20,000.00' 120,000.00 
20,000.00 100IOOO.OO 

20,000.00 140,000.00 

20,000.00 80,000.00 
20,oM).00 60,000.00 

20,000~00 20,000.06 
20,Ooo.00 -- 
20,OOO.OO 40,Qoo.00 

200,000.00 

COHPUUCION DE LOS RESULTAMS DE 2 MEZOBOS DE DISTRIBUIR LA IIEIBccIACIo# 

s u u  d. los &I= 
roo dQiton de - 
los &os da vida 
d.1 Activo. 

D===& 
aDS'10 isODs RwfEs 

TOS. 
C I W .  P I M .  Ma - 42x m. 

--- --- 200,000.00 

10/55 36,364 163,3663.08 
9/55 32,727 130,949.00 

7/55 25,455 76,363.80 
6/55 21,818 54,545.W 

8/55 29,091 101,818.OO 

5/55 18,182 36,364.aO 
4/55 14,545 21,818.W 

2/55 7,273 3,6316-W 
i/SS 3,636 O 

200,ooona 

3/35 10,909 1 10,9(».00 

I 

DE UNA I 

TOTAL 
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Hay que recordar  que cas i s iempre  es v e n t a j o s o  para  una- 
empresa t e n e r  fondos a su d i s p o s i c i ó n ,  temprano más b i e n  que- 
t a r d e ,  y e l  método de números d í g i t o s , b  i l u s t r a  mejor .  S i n  - 
embargo e x i s t e n  muchas empresas que se a f e r r a n  todavía  a l a  - 
t é c n i c a  de l í n e a  recta. 

6 .3 .2  EMISION DE ACCIONES. 

La  a c c i ó n  es un t í t u l o  que r e p r e s e n t a  una p a r t e  d e l  ca- 
s o c i a l  l a  c u a l  dará  derecho a su poseedor a p a r t i c i p a r  p i t a l  

en las gananc ias ,  pero debe sopor tar  las pérdidas  h a s t a  por 
v a l o r  nominal d e l  t í t u l o .  

La  emisión de a c c i o n e s  es un t i p o  de  f inanc iamiento  a - 
l a r g o  p l a z o  con e l  que se obt ienen  l o s  fondos que n e c e s i t a  l a  
empresa. E s t e  f inanc iamiento  se r e a l i z a  con e l  f i n  de aumentar 

1 e l  C a p i t a l  S o c i a l  de l a  empresa que las  pone en c i r c u l a c i ó n .  

6 .3 .2 .1 .  ACCIONES COMUNES. 

Son a q u e l l a s  que c o n f i e r e n  a sus  tenedores  los mismos - 
derechos y les imponen las mismas o b l i g a c i o n e s ,  convir t iéndo-  
se as: en c o p r o p i e t a r i o  de l a  empresa emisora. Las  caracteríz 
ticas de  estas a c c i o n e s  son: 

- Podrán t e n e r  voz y v o t o  para e l  nombramiento d e l  con- 
s e j o  de adminis t rac ión  cuando & t o  lo r e q u i e r a .  

- Obtendrán derecho para h a c e r  ciertas modi f i cac iones  - 
a los e s t a t u t o s  s o c i a l e s  que r i j a n .  

- Cuando l a  empresa se encuentre  en problemas, s e r á n  -- 
p a r t í c i p e s  en e l  acortamiento de las p o l í t i c a s  genera  
les  de l a  empresa. 

- 

- A l  f i n a l  de  cada perZodo anual  se les  c o n s u l t a r á  para  
acordar  las  d i s t r i b u c i o n e s  de u t i l i d a d e s .  

- Las  a c c i o n e s  c a r e c e r á n  de fecha de  vencimiento.  
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- zu accimn8 commea mu ti.airri c.rgoc, fij,. s í  18 CCqrllL ob- 
tiene utilidad&, pl.b. pagar birlhadsa ea 
t i a  ambargo, ea C0atr-t. CDO el fat-& de 
obligación legal de p8gar dirid.pdor. 

C0III;Bu. - 
aeioxm, no sit 

- Las acciones comunes no tie- fecha f i j a  de venciiiroto. 

- Cow l as  acciones coblunes proporcionan un amortipeder wntra -- 
párdidas para loll acreedores, l a  venC8 de acciOrra ccmanes a w e ~  
ta e l  valor crediticio de l a  apresa. 

- Las acciones comunes pueden venderse, en oclllionea. con mayor f c  
cilidad que l a  deuda. Las accianea coaunes pwdaa atraer a cier- 
to nduro de inversionisraa por doa tazones: I) geaaralimte, & 
tienen un,rendirienti,eap.rado d a  .St0 que la8 accione. prefer% 
tu o ir deuda, y 2) proporcioarn a 1- imteraionirtar UM mejor 
proteccibn contra 1. in€l.Ciári da dezestea y que laa 
obligaciones, porque repremmton dr la empresa. De- 
ordinario, lam accione8 QDluDL8 cior CuloQO sc ele- 
va e l  valor real del activo durrinh #a perfdo kblaCb8ht8” T 
(7). 

6.3.2.2. ACCIONES P ü E m .  

%ata8 accionas se c8racteriaui a diferencia de la8 8nterior.s por- 
que tienen derechos de prioridrd i obn  lu m i o w  -s. Y Cue. p r r  
fereacia puede ser un dareeho de priorid&¿ sobre 188 utffidudes, i o k e  - 
e l  activo en caw de 1iqutaaCiba o puede con8istfr en uill poddbii *ref& 
rente COD relacibn a lair utilidades del activo. Estas acci-o#í H -- 
tran en UM variedad de forma. 

Las ventajas que eatas acciones contaiplan son: 

- Desde e l  punto de vista del emisor, y a diferencia de las obliga 
clones, estas acciones (posdores de ellas) no tienen la necesi 
dad de hacer pagos fijo8 de interb.  

- &tu acciones permiten a una -rasa evitar compartir e l  coa- - 
trol por d i o  d. 1. p~rti-dh del voto. 

- En coatrUte coo lu obUycime4, rU a c c i o ~ a  ptder.at.. 8-2 
r a t e  DO tienen venckiaato n i  .€o& de OIortiuEiSn. lo piu- 
las h c e  rl. flexibles. 

- &L.LI.W, ..odiQLdo .rtu ieoioru, 1. we88 wit. 1. 

--8 de mQ . 4915. .(n 
Ud!. 
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s i c i 6 n  de  i g u a l  p a r t i c i p a c i ó n  en las  u t i l i d a d e s  que l a  
v e n t a  de  6 s  a c c i o n e s  comunes r e q u e r t k í a .  

E l  capi ta l  p r e f e r e n t e  es un f inanc iamiento  a l  que recu- 
rre l a  empresa, sólo b a j o  ciertas c i r c u n s t a n c i a s ,  porque de- 
be  r e c o r d a r s e  que seasemejaal f inanc iamiento  de pasivo.  

7 .  FUENTES ETERNAS. 

Como s u  nombre l o  i n d i c a  este t i p o  de  f inanc iamiento  - 
se o b t i e n e  de  f u e n t e s  a j e n a s  a l a  empresa , .pr incipalmente  de 
proveedores,  i n s t i t u c i o n e s  de  c r é d i t o  (banca,  compañías h i p o  
tecarias, f i n a n c i e r a s ,  e tc . ) ,  fondos de redescuento (FOGAIN, 
FONEI, FIRA, FOMEX). 

E l  u t i l i z a r  este t i p o  de f inanc iamiento  acarrea gran-- 
des  v e n t a j a s  a las pequeñas empresas y medianas como son: 

- Permite  l o g r a r  una mayor expansión que con l o s  re-- 
cursos  propios  no se podr ía  l o g r a r ,  y a  que e s t o s  es 
t a n  r e s t r i n g i d o s  a las apor tac iones  de l o s  s o c i o s .  

- Se  l o g r a  una mayor s o l v e n c i a  y l i q u i d &  p a r a  que l a  
empresa pueda c u b r i r  sus  o b l i g a c i o n e s  oportunamen-- 
t e ,  s i n  necesidad de t e n e r  d inero  oc ioso .  

- E v i t a  l a  s o b r e c a p i t a l i z a c i ó n  que da con l a  c r e a c i ó n  
de reservas i n n e c e s a r i a s .  

Así como t i e n e  sus  v e n t a j a s  
t o ,  también t i e n e  s u s  d e s v e n t a j a s  
dadosamente: I 

- La obtenc ión  de  r e c u r s o s  
s i a d o  c a r o  por l o s  a l t o s  

- S e  puede ver r e s t r i n g i d a  
de a c c i ó n  d e - l a  empresa. 

,&.' i." I 
u t i l $ z a r  este f inaneiamien 
que hay que cons iderar  CUT - 

en ocas iones  r e s u l t a  dema- 
i n t e r e s e s  que se cobran. 

l a  autonomía y l a  l i b e r t a d  

I ,-L . &_ ." . < . .  " .  
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- S e  t i e n e  l a  o b l i g a c i ó n  de c u b r i r  e l  monto d e l  c r é d i t o  
otorgado en  un p lazo  e s t i p u l a d o ,  resul tando en o c a s i g  
nes  adversas  y gravosas.  

E l  f inanciamiento e x t e i n o  l o  podemos c las i f  $car  también- 
en tres formas: a c o r t o  p lazo ,  mediano p lazo  y l a r g o  plazo.  

7.1. A CORTO PLAZO. 

E s t o s  c r é d i t o s  e s t a n  dest inados pr incipalmente  a s o s t e -  
ner  y f i n a n c i a r  l a  e x i s t e n c i a  de materias primas, los produc- 
t o s  en curso  de  f a b r i c a c i ó n ,  las mercancxas acabadas,  etc. 

7.1.1. CREDIT0 DE PROVEEDORES (CUENTAS POR PAGAR). 

C o n s i s t e  en l a  v e n t a j a  que r e p r e s e n t a  para una empresa- 
e l  p lazo  durante e l  c u a l  se usan o consumen mater 
v i c i o s ,  s i n  pagar su  importe ,  E s t e  f inanc lamiento  proviene de 
l a  r e a l i z a c i ó n  de  las  operaciones  propias  de l a  empresa, y no 
se requieren  trsmites especiales para su  obtención.  General--  
mente es de un p l a z o  de 30 a 90 d í a s  y l i b r e  de  cargos  por íp 
t e r e s e s y s o l a m e n t e  que sean de un p l a z o  mayor se documentará- 
l a  operación incluyendo i n t e r e s e s .  

Es  un c r é d i t o  a c o r t o  p lazo  extendido por e l  proveedor- 
a un comprador en conjunción con l a  compra de b ienes .  

Es  conocido también con e l  nombre de  c r é d i t o  comercia l .  
Este c r é d i t o  es un f a c t o r  fundamental para l a  venta  en un mez 
cado d e  competencia en donde t r i u n f a  e l  que concede c r é d i t o , -  
sobre  aquel  que no l o  o t o r g a ,  

Para l a  mayorza de las empresas e l  c r é d i t o  comerc ia l  e s  
importantlsimo ya que f i n a n c l a  s í  no todas  sus  operac iones ,  - 
s i  un p o r c e n t a j e  elevado.  

Algunas pequeñas y medianas empresas que no e s t a n  en -- 
condic iones  de obtener  f inanc iamiento  negociado de los bancos,  
f i n a n c i e r o s ,  e t c , ,  pero que s i  l l e n a n  tos r e q u i s i t o s  que los- 
proveedores ex igen ,  e l  c u a l  en gran medida es f u e n t e  indispen  
sable para f i n a n c i a r  a c o r t o  p lazo  sus operac iones  mercanti--  
l e s  



50 

7.1.2. PRESTAMO DIRECTO.  

Conocido también como c r é d i t o  q u i r o g r a f a r i o .  E l  préstamo 
d i r e c t o  se puede cons iderar  como l a  operación clásica d e l  cré- 
d i t o  bancar io  ya  que p a r a  su otorgamiento no se exi je  más ga-- 
r a n t í a  que l a  firma d e l  deudor y d e l  aval si l o h i b i e r e ,  i n f l u -  
yendo en forma determinante  su s o l v e n c i a  moral  y económica. 

Cuando e l  s o l i c i t a n t e  d e l  c r é d i t a  no reune todos l o s  re- 
q u i s i t o s  d e l  banco se l e  e x i g e  una segunda firma (aval) que s í  
reuna las cua l idades  e x i j i d a s .  

S i  e l  préstamo d i r e c t o  no t i e n e  una g a r a n t í a  real ,  su -- 
plazo no puede exceder  de un año y s ó l o  puede renovarse  por -- 
o t r o  per íodo i g u a l  siempre y cuando se l i q u i d e  por l o  menos a- 
l a  renovación l a  mitad de  su  importe,  como está e s t a b l e c i d o  en 
e l  i n c i s o  (e) d e  l a  f r a c c i ó n  X I  d e l  a r t í c u l o  28 d e  l a  Ley Gene 
r a l  de I n s t i t u c i o n e s  de  Crédi to  y Organizaciones  A u x i l i a r e s .  

- 

7.1.3. DOCWENTOS DESCONTADOS, 

C o n s í s t e  en obtener  anticipadamente e l  v a l o r  de un t í t u -  
l o  de c r é d i t o ,  letra de cambio o pagaré ,  a cargo de un terce-- 
r o ,  mediante l a  t ransmis ión  de  dicho t í t u l o  en propiedad por - 
medio d e l  endoso, en esta forma e l  banco deduce e l  v a l o r  nomi- 
n a l  d e l  t í t u l o  y e l  p r e c i o  de l a  operac ión ,  es d e c i r ,  l o s  i n -  
reses pactados y una comisión por gastos de manejo y cobran- - 
z a s ;  por l o  g e n e r a l ,  e l  c l i e n t e  o d e s c o n t a r l o ,  r e c i b e  e l  impoz 
te  d e l  documento, s i n  e s p e r a r  a su.vencimiento para  h a c e r l o  -- 
e f e c t i v o  . 

Mediante este t i p o  de f inanc iamiento  las empresas o b t i e -  
nen una mayor f l u i d e z  de sus  d i s p o n i b i l i d a d e s  y a l a  vez ,  un - 
mejor  aprovechamiento de  sus recursos .  Por  o t r a  p a r t e ,  l e  per-  
mite manejar un mayor volÚmen de  v e n t a s ,  logrando as í  una más- 
rápida  r o t a c i ó n  de sus i n v e n t a r í o s  y en consecuencia un aumen- 
t o  en sus ganancias .  

E s t a s  operaciones  e n c í e r r a n  las  características de  auto-  
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l i q u i d a c i ó n ,  pues a l  d e r i v a r s e  de v e n t a s  a c r é d i t o ,  e l  comprs 
dor t i e n e  p o s i b i l i d a d e s  de generarse  r e c u r s o s  durante e l  p l a -  
zo pactado en e l  t l t u l o ,  a s p e c t o  que es b e n é f i c o  para e l  ban- 

descuenta ,  a l  i g u a l  que l a  i q c i a  d e l  acep-- 
quldar lo  oportunamente, pu caso  c o n t r a r i o ,  su 

proveedor podr ía  tomar medidas de  l a  restriction de c r é d i t o . -  
E s t e  f inanc lamiento  lo ofrece una ins ta tuc lÓn de  c r é d i t o  con- 
p r e f e r e n c i a  a todos l o s  o f e r e n t e s  de t í t u l o s  de c r é d i t o ,  te-- 
niendo p r e s e n t e  egalmente los pagos pueden obtenerse  d e l  
@ado, d e l  g i r a d  e f iguren como endosantes-  
d e l  t í t u l o  de cr da vía de r e g r e s o ,  en  l a  - 
p r á c t i c a ,  s i  e l  gad0 a su vencimiento,  es- 
cargado a cuenta  d e l  c l i e n t e  y devuelto .  

E s t e  t i p o  de f inanc lamiento  es muy c d n  en n u e s t r o  
d i o  y r e p r e s e n t a  s p e c t o  muy import  l a  v i d a  de  l o s -  
negoc ios ,  pues a za l a  a c t i v i d a d  a, proporcionan- 
do r e c u r s o s  a aq s que en determinado momento carecen  de- 
e l los ,  permit iéndole  así  cont inuar  .con sus  operac iones  norma- 
les  e 

7.1.4. PRESTAMO DE HABILITACION Y AVIO. 

E s t e  préstamo es una operación e l  c u a l  funciona inva-- 
r iab lemente  mediante l a  c e l e b r a c i ó n  de un c o n t r a t o .  

E s t o s  préstamos son pr inc ipa lmente  a f a v o r  de idus--- 
'triales pequeños y medianos, quienes  se o b l i g a n  a l n v e r t i r  e l  
importe d e l  c r é d i t o  en la compra de materias primas o mate- - 
rl9ales y en los pagos de l o s  g a s t o s  d i r e c t o s  de su  e x p l o t a c i ó n  
como esta reglamentado en e l  ar tZculo  321 de l a  Ley de T l tu- -  
los y Operaciones de  Crédi to .  Y en e l  a r t í c u l o  322 d e l  mismo- 
ordenamiento agrega que "dichos c r é d i t o s  quedaran garant iza- -  
dos con las materias primas y materialtes adquir idos ,  y con -- 
106 prdt~efos  o a r t e f a c t o s  que se obt qn cgn e l  c r é d i t o ,  -- 
aunque estos sean f u t u r o s  o pendientes.  

Es  conveniente  h a c e r  n o t a r  que e l  c r é d i t o  de h a b i l i t a -  
ciÓn avio, es e s p e c i f i c o  e l  d e s t i n o  de3 * e d e l  c r é d i t o , -  
debe manejarse  b a j o  una estricta v í g i u n c i a  por  p a r t e  de l a  - 
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institución acreedora o sea con el carácter de crédito super- 
visado. 

De acuerdo con la Ley bancaria se pueden otorgar préstz 
mos de habilitación o avío reembolsables a plazo que no exce- 
da de dos años - para las instituciones de crédito - pero pa- 
ra las instituciones financieras el plazo será superior a los 
tres años. 

7 . 1 . 5 .  PRESTAMO REFACC IONARIO . 
Esta clase de préstamos en condiciones ideales, deben-- 

otorgarse específicamente para la adquisición de maquinaria - 
y/o equipo adicional al ya existente, para renovación o repa- 
raci6n del mismo o para ampliar y mejorar las instalaciones - 
industriales de la empresa, 

La L.G.T.O,C. prevee la posib'ilidad de que parte del -- 
crédito se destine a cubrir responsabilidades fiscales que pc 
sen sobre la empresa al momento de elaborar el contrato de - 
crédito, o para pagos derivados de compras de lnmuebles o - - 
equipo, pero siempre estas operaciones deben tener lugar den- 
tro del año anterior a la fecha del contrato. 

En el artzculo 324 del mismo ordenamiento se especifica 
que "los créditos refaccionarios quedarán garantizados simul- 
thea u separadamente con las fincas, 'construcciones, edifi-- 
cios, maquinaria, instrumentos, muebles y Útiles y con los -- 
frutos y productos futuros, pendientes o ya obtenidos de la - 
empresa a cuyo fomento haya sido destinado el préstamo". 

Para el otorgamiento de este tipo de crédito es necesa- 
rio hacer una investigación exhaustiva de la empresa solici-- 
tante en virtud de que se invierte en actlvos fijos o maquina 
ria especializada, y sólo teniendo una visión más completa d e  
la empresa así como de su capacidad potencial de financiamien 
to, se podrá juzgar si ésta se encuentra en condiciones de cu 
brir con oportunidad las amortizaciones del crédito, por me-- 
dio del producto o productos que se elaboran, tomando en cue2 
ta además la aceptación y demanda del mercado, la facilidad - 

- 
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para  la' obtenc ión  de materias primas y los c o n f l i c t o s  s i n d i c s  
les.  

7.1.6. PRESTAMO PRENDARIO. 

Los prendar ios ,  como su  nombre l o  i n d i c a ,  t i e n e n  gar- 
ría prendar ía ,  que puede c o n s i s t i r  en v a l o r e s  aprobados o meL 
canelas o sea una g a r a n t í a  real no inmueble. 

En e l  a r t í c u l o  28 f r a c c i ó n  VI de l a  L.G.T.O.C. se est2 
b l e c e  que e l  importe de l os  préstamos prendarios  no deben ez 
ceder  d e l  70% d e l  v a l o r  de l a  g a r a n t í a ,  e x i s t i e n d o  l a  pos ibL  
l i d a d  d e  aue éste p o r c e n t a j e  sea s u p e r i o r  si se trata de - - 
préstamos para a d q u i r i r  b i e n e s  de consumo duradero o de cré- 
d i t o s  Diezorat ivos  s o b r e  granos y o t r o s  productos a g r í c o l a s -  
cuyo consumo o e x p l o t a c i ó n  se c l a s i f i q u e n  de i n t e r é s  p ú b l i c o ,  
pero en este  c a s o  las  sociedades  f i n a n c i e r a s  deberán a j u s t -  
se a las condic lones  que f i j a  e l  Banco de México. 

I 1  La prenda que queda como g a r a n t í a  d e l  c r é d i t o  se cons- 
t i t u y e  de l a  s i g u i e n t e  manera: 

- Por l a  entrega  al acreedor  de  los b i e n e s  o t í t u l o s  - 
de c r é d i t o ,  s i  e s t o s  son a l  portador .  

- Por e l  endoso (en g a r a n t í a ) &  los t í t u l o s  de c r é d i t o  
a favor d e l  acreedor ,  s i  se trata de t í t u l o s  nomina- 
t i v o s .  

- Por e l  depós i to  de los b i e n e s  o t í t u l o s ,  s i  son a l  - 
portador  de un t e r c e r o  que las partes hayan designa- 
do, a d i s p o s i c i ó n  d e l  banco. 

- Por e l  depós i to  de los b i e n e s  b a j o  e l  c o n t r o l  d i r e c -  
t o  d e l  banco, en l o c a l e s  cuyas l laves quedan en PO-- 
der  de éste. 

- La prenda de c r é d i t o s  en l i b r o s  deberá h a c e r s e  cons- 
tar en c o n t r a t o ,  teniendo cuidado de que se hayan es - 
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p e c i f i c a d o  en  las  n o t a s  o r e l a c i o n e s  r e s p e c t i v a s  y, - 
que estas r e l a c i o n e s  se t r a n s c r i b a n  en l a  i n s t i t u c i ó n  
acreedora  en un l i b r o  e s p e c i a l  en a s i e n t o s  s u c e s i v o s ,  
en orden cronológico ,  en e l  que se expresarán e l  d ía -  
de l a  i n s c r i p c i ó n ,  a p a r t i r  de  l a  c u a l  l a  prenda se - 
entenderá  const i tu ida" .  (8) 

7.2 MEDIANO PLAZO. 

7.2.1 FINANCIERAS. 

E s t o s  t i p o s  de f inanc iamiento  se r e f i e r e n  a los que son 
otorgados por los fondos de fomento a la i n d u s t r i a  pequeña y- 
mediana como son: FOGAIN,  FOMIN, FOMEX, FIRA, E t c . ,  l os  cua-- 
les  se e x p l i c a r a n  en forma d e t a l l a d a  en e l  s i g u i e n t e  c a p í t u l o  
qué son y como operan e s t o s  fondos, en este tema (7.2.1) se- 
mencionaran algunas r e f e r e n c i a s  d e l  FOGAfN y d e l  FOMIN. 

.. 

E l  fondo de Garant5a y Fomento a l a  I n d u s t r i a  pequeña y 
mediana, (FOGAIN) t i e n e  corno o b j e t i v o  redescontar  c r é d i t o s  -- 
c w n c e d i i i a s  a empresas pequeiías y medianas dedicadas a l a  - - 
t ransformación y e l a b o r a c i ó n  de  productos.  

Para  e f e c t o s  de las operac iones  d e l  FOGAIN se conside--  
ra como pequeña y med-iana empresa a q u e l l a  que posee  un capi--  
t a l  c o n t a b l e  de 5 0 , 0 0 0 . p e s o s  h a s t a  60,000,000 de pesos .  

E s t e  fondo f i n a n c l a  pr&tamos de h a b i l i t a c i ó n  y a v í o  - 
h a s t a  por  5,000,000 de pesos ,  préstamos r e f a c c i o n a r i o s  h a s t a -  
por  7,000,000 de pesos ,  préstamo h i p o t e c a r l o  i n d u s t r i a l  h a s t a  
por 9,000,000, no debiendo exceder en forma con junta  e l  prés -  
tamo t o t a l  de e s t o s  c r é d i t o s  de 16,000,000 de pesos .  

Fondo Nacional  de FOmeTitO I n d u s t r i a l  (FOMIN) cuyo ob je-  
t i v o  es e l  de impulsar l a  a c t i v i d a d  i n d u s t r i a l  mediante apor- 
t a c i o n e s  temporales a l  c a p i t a l  s o c i a l  de  las empresas, sea p a  
ra una nueva empresa o para 3.a amr>iiaeiÓn o mejoramiento de - 
(8) A r t í c u l o  334 de l a  Ley General  de  T í t u l o s  y Operaciones - 

de Crédi to .  . 
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las ya existentes. 

Una característica interesante de este fondo es que ope 
ra sin necesidad de acudir a la banca de primer piso, esto - 
significa que, los solicitantes de crédito pueden acudir di- 
rectamente al fondo, y este adquiere acciones comunes y pre- 
ferentes con lo que adquiere una serie de derechos y obliga- 
ciones como los de cualquier otro socio, y su.participaciÓn- 
en la empresa no debe exceder de la tercera parte del nuevo- 
capital social de la empresa después de su aportación. 

7.2.2. INCENTIVOS FISCALES. 

A esta fuente de financiamiento pueden recurrir las em-- 
presas que se van a instalar por primera vez a las cuales - 
se les puede ayudar bastante dependiendo del lugar en que -- 
se va a instalar y el tipo de productos que va a fabricar. 

Este tipo de financlamiento fue creado por el Gobierno- 
con el fin de promover la creación de industrias pequeñas y- 
medianas en todo el pals, para crear fuentes de trabajo y -- 
evitar que la gente del campo emigre a las ciudades en busca 
de mejores Posibilidades de vida, cosa que casi nunca sucede 
y que por lo general van a situarse en los alrededores de -- 
la ciudad con condiciones de vida deplorables. 

Los incentivos fiscales más comunes son: 

- ExeneiÓn de impuestos.- Con el fin de crear, nuevos- 
empleos en determinadas localidades del país, el Go-- 
bierno crea incentivos para las industrias nuevas que 
se dedican a la producción de artículos nuevos y de - 
primera necesidad. En este caso el incentivo consiste 
en que la empresa deje de pagarimpuestos durante un - 
perrodo de 7 a 10 años, de tal manera que ese dinero- 
se utilice en otras actividades de la empresa, ya sea 
para ampliación o mejorar las condiciones físicas de- 
la planta. 
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- Donaei$n de-Tcrrenos.- Lo8 OoQiernos de los Jhtados- 
n r r c h  -ea donan terrenos para que rarprsóarios ins 
talen fndwtrias en e& Eetados con e l  f i n  de crear 
fuentes de trabajo. Este tipo de incrntivos, es sin- 
duda alguna, mu de la8 majore. formar de fomentar - 
l a  creación de industrias que van a beneficiar a los 
W i t a n t e s  de 108 lugares cr2 que se instalen. E l  di- 
nero que sc ahorran por eX terreno donado pueden in- 
vertirlo en l a  compra de mejores dqubnas 9 equipos- 
& trabajo; 

- Otro incentivo bas ta te  importante otorgado por e l  - 
gobierno es l a  exenci6n de impuestos en l a  compra de 
maquinaria y equipo del extrunjaro, beneficiando en- 
forra considerable a los iadwtria lee nacionales y - 
d s  eQ a los pequeños y medianos empresarios que m .  
chae vecw PO cuentan con los recumso8 económicos po 
ra  traer maqubarie d a  aoapqadri s w e n d o  los proce 
dimíentos legales, es decir, pagando impuestos de 
por tación 

7.3. A LARGO PLAZO. 

Se utilizan para f inancbr necesidad- que ser& satii-  
fechas en'perfodos largos, como por ejemplo; para financiar - 
expansiones en general. 

7.3.1 PRESTAMDS -10s. 

Son los que ofrecen como 8ar,anth '108 activos f i j o s  de- 
l a  empresa, nomalaente se habla de períodos de 2 a 7 años, - 
per0 también ate dan a 15 6 0 8 .  

Estos pr8staiOs do acuerdo con'lo dispuesto en l a  frac- 
¿i& Vi11 de l a  Ley General de Instituchnas de 'Crédito y ür- 
grnizacioaes A d l í a r e s ,  ee pueden conceder a l a  industria, a 
1. gumderfa y a l a  agricultura, y su importe no excederá de l  
5dX del Valor de l a  garantfa. 
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Un hecho importante a considerar es que estos tipos he- 
créditos bancarios solamente podrán otorgarse a las empresas- 
establecidas en forma permanente en la República y deben com- 
prender en su caso la concesión o concssiones respectivas y 
todos los elementos muebles e inmuebles a%iectos a la explota- 
ción que esten considerados en su unidad. 

En forma similar a Pos préstamos de habilitaciónyavío- 
y refaccionarios, en 10s Pjléms hipotecarios, los intereses - 
se cobran mensualmente sobre saldos insolutos debido a que -- 
son a largo plazo, las amortizaciones deben ser pur lo menos- 
anualeS,pero esta permitido que la primera se difiera por dos 
años en el caso de créditos industriales. 

Para el otorgamiento de créditos hipotecarios es nece-- 
sario cubrir una serle de requisitos, como son los siguientes: 

- Presentar la información financiera y contable (Balag 
ce General, Estado de Resultados, Estado de orfgen y- 
Aplicación de Recursos, etc?). I 

Escrituras de la propiedad (en este caso el de la plan- 
ta Industrial), 

- Los planes originales de la construcción y las modi- 
caciones si las hubiera. 

- Boletas de pago del predial y agua correspondientes - 
al Último bimestre pagado, 

- Contratos de arrendamiato en cae0 de que_el inmueble 
este arrendado o el c rato con el. ingeniero.0 ar- - 
qultecto, en caso de el inmueble se encuentre em- 
construcción o vaya a copstruírse. 

- El avalúo'de la propiedad, p ts 

son los departamentos fiduci 0- 

-- ciÓn de crédito autorizada p 

o financiera. 
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- Certifica& de libertad da g t h ,  eodido por - 
el registro po'blico de la propiedud, seecibn hipotecas. 

- Presupuestos y especificaciones.- 5810 en a1 caso de- 
que se trate de construcciÓn, recoaotruccidn o modif& 
caciones al inmueble. 

- Licencia de construcción autorizada por las autorida- 
des del Departamento del Distrito Federal, o Delega- 
ción respectiva o del municipio en provincia. 

- Alineamiento y número oficial autorizados por las au- 
toridades antes mencionadas. 

- Fotografías de la fachada principal de la planta o -- 
taller industrial. 

7.3.2 ARREWDAMIENTO FINANCIEW. 

Consiste en obtener maquinaria.y equip0 a crédito y a - 
largo piazo, la garantía e8 la mima maquinaria (asegurad.) - 
que se esta adquiriendo. 

"El arreadsollento financiero c8 uu contrato en el cual- 
el arrendatario se compromete a efectuar pagos periddicos - - 
(rentas) a una empresa arrendadora, por ctl uso de un activo - 
propiedad de esta illtima". (9) 

- Por l a  naturaleza de la operación, el arrendamiento finan- 
ciero debe ser considerado, bhicamente, coñib tma forma de f& 
nanciamiento y en la mayoría de los casos su aceptrcibn o re- 
chazo depende de la comparaci6n de 8w buneficioe frente 8 - 
otras alternativas de financiamiento. 

- 

(9) Van Home, James. Financia of Management and Police. 
Edit. Prentice Hall, 1968. Pág. 254. 
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El arrendamiento financiero es un sistema que permite- 
a los industrigles adquirir activos f i j o s  para usos a largo- 
plazo, sin necksidad de recurrir a las fuentes de crédito -- 
formales o a un incremento en el capital social. 

“Un contrato de este tipo (arrendamiento financiero) - 
incluye las siguientes caracterlsticas: 

- El pergodo de arrendamiento durante el cual el con-- 
trato es no revocable por ninguna de las partes. 

- Las rentas que debe cubrir el arrendatario, 

- La opci6n de compra final del contrato o la opción - 
de continuar arrendando. 

- La estipulación de la parte que cubrirá los gastos - 
de mantenimiento y reparación, impuestos de importa- 
ción, seguros, etc.” (10). 

Los principales dereehos y obligaciones del arrendador 
de acuerdo con lo que la ley estipula (Código Civil para el- 
DOF.) son los Siguientes: 

- Conservar5 la propiedad del activo arrendado. 

-‘Deberá responder a los defectos o vicios ocultos del 
bien e 

- No podrá interferir en su uso-durante el perlodo de- 
arrendamiento, 

- Sólo interferir6 en el caso de que tenga que efec- - 
tuar las composturas necesarias. 

(10) Ricardo Solis y EnfiqueOropsza. Apuntes de Flnanzas- 
III* Facultad de Contaduría y Administración. UNAM. - - 
1974. 
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- El contrato de arrendamiento podrá ser por tiempo de - 
terminado o por tiempo indefinido, y en este caso, - 
concluirá a voluntad de las partes, debiéndolo comu- 
nicar a la otra parte, 

El arrendatario también cuenta con derechos y obllga-- 
ciones, que son los siguientes: 

- Tendrá derecho al uso y goce del activo en virtud -- 
del contrato. 

- Deberá pagar la renta en el tiempo y en la forma con - 
venida estipulada en el contrato. 

- También deberá responder por los daños y perjulcios- 
que el bien sufra por su culpa o negligencia. 

- El bien deberá utilizarlo para lo convenido en el -- 
contrato o conforme a su naturaleza o destino. 

Las compañías' arrendadoras son financieras ya que a -- 
través del arrendamiento realiza prácticamente una oDeraciÓn 
de préstamo en la cual, aparte de la solvencia del deudor -- 
(arrendatario), tiene la garantía adicional de que los bie-- 
nes que se adquieren con sus fondos, le siguen perteneciendo 
durante la duración del contrato. 

Si el arrendatario ejerce su opción de compra, la pro- 
piedad del bien aparecerá en su activo como cualquier otro. 

7 . 3 . 3 .  EMISION DE OBLIGACIONES. 

Una obligación es un pagaré a largo plazo, ya que se - 
establece una relación a largo plazo entre el prestatario y- 
el prestamista en un documento que se denomina escritura. Se 
establece una relación contractual a largo plazo entre el -- 
emisor de la obligación y las que adquieren dichas obiigacic 
nes . 

Las obligaciones se consideran tftulos de crédito por- 
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las siguientes razones; l a  parte fraccionaria del crédito co- 
lectivo se incorpora a un documento, que es l o  que l o  repre-- 
senta. La ley establece los requisitos esencia les  que deben- 
l levar en función de los  títulos de crédito, por su rbgimen - 
de circulación, nominativas o a l  portador. 

En e l  artzculo 50. de l a  Ley General de Títulos y Opera 
ciones de Crédito se establece "Son títulos de crédito loo do 
cumentos necesarios para e jercitar  e l  derecho l i t e r a l  que en- 
e l los  se consigna" (11). 

Las obligaciones emitidas por l as  Sociedades anónimas - 
son títulos de crédito porque poseen todos y cada uno de los- 
elementos que configuran a dichos documentos,asimismo estas- 
obligaciones son bienes muebles aún cuando estén garantizados 
con hipoteca. 

Los tenedores de dichas obligaciones tendrán los mismos 
derechos que los  poseedores de series iguales, y Únicamente - 
e l  tenedor Podrá hacer efectivo e l  derecho que en e l  t í tulo - 
se consigna, por lo que para hacer valer sus derechos deberá- 
ser e l  poseedor presente del t í tulo respectivo. 

Ahora bién, las  obligaciones pueden ser nominativas Ó a l  
portador y serán emitidas en denominaciones de cien pesos o - 
sus múltiples, son emitidas en serie y serán siempre principz 
les, ya que a las  obligaciones van adheridos generalmente cu- 
pones que sirven para e l  pago de los intereses periódicos. Sz 
rán además títulos de renta f i j a  ya que'deberán establecer un 
tipo de i n t e r é s  que van a ganar los tenedores de estos títx 
los y tíenen una característica peculiar que es, que se obt iz  
ne e l  pago del interés aún cuando l a  compañía que ha hecho l a  
emisión no obtenga utilidades. 

La categoría de las  obligaciones se establece principal- 
mente, tomando en cuenta a l  sujeto emisor, l a  garantía, e l  -- 
plazo de autorización y l a  forma de reembolso: 

- En razón del sujeto que l a  emite.- Pueden ser emiti- 
das por sociedades anónimas u ordinarias o por insti- 



tuciones de créd i to .  

- Por l a  garantía que ofrecen se dividen en: 

a.- Comunes, que son las que tienen como garantía el- 
ac t i vo  l íquido  de l a  empresa. 

b.- Hipotecarias, aquellas sobre l a s  cuales se cons- 
tuye una garantía hipotecaria sobre determinados- 
bienes. 

c.- Prendarios, cuando se garantizan por medio de - - 
prendas constituidas sobre t í t u l o s  o valores.  

- Por e l  plazo de amortización pueden ser a largo  o a - 
corto  plazo, re f i r i éndose  a l  tiempo en e l  cual según- 
escr i tura  de emisión deberán amortizarse l a s  obliga-- 
ciones o 

- Por l a  forma de reembolso pueden d i v id i r s e  en: 

a.- Con prima.- Se amortizan a un prec io  i n f e r i o r  a - 
su va lor  nominal. 

b.- Sin prima, reembo.lso a l a  par. 

c.- Con premio, a un prec io  superior a l  va lo r  nominal. 
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CAPITULO V.- INSTITUCIONES DE APOYO A LA, PEQUERA 
Y MEDIANA EMPRESA. 

Ante los evidentes y en muchas ocasiones críticos pro- 
blemas que afronta la pequeña y mediana empresa, El Gobierno- 
Federal ha creado una serie de instrumentos de apoyo y fomen- 
to tendientes Si m a  resolver todos sus problemas, si al me-- 
nos sentar las bases para ello, pues en Última instancia son- 
éstos los que limitan su desarrollo. I 

I 

I 

Las instituciones de apoyo y fomento a la industria pe 
queña y mediana son fideicomisos creados por el Gobierno Fede 
ral, fungiendo como fiduciario Nacional Financiera, S.A. y ei 
Banco de México. Tienen como finalidad apoyar y promover el - 
desarrollo industrial de este tipo de industrias, a través -- 
del otorgamiento de créditos financieros, asistencia técnica, 
promoción de incentivos fiscales y arancelarios, medidas lega 
les de protección a la industria, transferencia y generación- 
de tecnología, capacitación y adiestramiento de la mano de -- 
obra y la canalización de inversiones hacia nuevoe proyectos- 
de interés nacional. 

. 

A continuación se explicarán a fondo cada una de las - 
principales instituciones de apoyo a la pequeña y mediana in- 
dustria; cuales son sus objetivos, que tipo de servicios pro- 
Dorcionan. 

8 .  FONDO DE GARANTIA Y FOMENTO A LA INDUSTRIA PEQUmA 
Y MEDIANA (FOGAIN) . V' 

8.1 ANTECEDENTES. 

La evolución que ha experimentado l a  pequeña y mediana 
industria desde que se inicio" como pequeño taller artesanal y 
el hecho de que haya logrado sobrewivir y desarrollarse en -- 
condiciones difíciles de financiamiento y productividad, has- 
ta ocupar un sitio de gran importancia en la economía nacio-- 
nal, a tal grado que hoy en día constituye un pilar en la in- 
dustria, no sólo por su productividad, por unidad de inver- - 
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siÓn sino también por la generación de empleos que proporcio- 
na en una época como la actual, en el que uno de los proble-- 
mas más graves por el que atravieza el país es precisamente - 
un alto nivel de desempleo y subempleo. Por esta gran impor-- 
tancia que representa la industria pequeña y mediana, el Go-- 
bierno Mexicano se ha preocupado por fomentar y apoyar su de- 
sarrollo creando en distintas épocas instrumentos institucio- 
nales enfocados a ese objetivo. 

Así por ejemplo en el año de 1929 se creo el Banco del- 
Trabajo para conceder crédito a las cooperativas de trabajad2 
res. Este Banco tuvo una vida efímera, como resultado de la - 
falta de experiencia y del desconocimiento de las necesidades 
concretas de las cooperativas y de las organizaciones. 

En 1934 se diÓ un trascendental paso para el fomento y- 
desarrollo del país, con la creación de Nacional Financiera,- 
S.A., que actualmente es el principal promotor de desarrollo- 
industrial vía otorgamientos de créditos. 

En 1942 se creó el Fondo de Fomento a la Industria y de 
Garantía de Valores Mobiliarios, para apoyar el establecimien 
to de nuevas industrias y la ampliación de las ya existentes. 

I A pesar de estos intentos por apoyar la industria peq- 
ña y mediana hacía falta la creación de un organismo que aten 
diera específicamente necesidades de financiamiento en la ca2 
tidad suficiente y en el momento oportuno. Son estas las cau- 
sas del orígen del Fondo de Garantía y Fomento a la Industria I 

1 Pequeña y Mediana. (FOGAIN). 

El FOGAIN es un fideicomiso creado en 1953 por la Secrc 
tarla de Hacienda y Crédito Público, es administrado por Na-- 
cional Financiera, S.A., en fideicomiso, con objeto de - - 
atender las necesidades de crédito de los pequpños y medianos 
industriales por conducta die la banca nacional y mixta, espe- 
cialmente bancos de depósito, sociedades financieras y unio-- 
nes de crédito. 

Como ya se mencionó en el capítulo I1 el FOGAIN considg 
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ra para efecto de sus operaciones a la pequeña y mediana em-- 
presa, aquella cuyo capital contable se encuentra entre 7 7 - 
50,000 pesos y los 60 millones de pesos, y que se dediquen a- 
la transformación de materias primas en artículos terminados. 

8.2. OBJETIVOS Y CARACTERISTICAS. 

El FOGAIN tiene como objetivo fundamental O targar cré- 
ditos en la cantidad suficiente y de manera oportuna a tasas- 
preferenciales de interés, a las industrias pequeñas y media- 
nas, concediendo plazos de amortización mediosw largos. Este 
fondo opera a través de las instituciones de crédito (sean -- 
Banca MÚltiple,,Bancos de Depósito, Financieras, Uniones de - 
crédito) descontando los documentos a estas instituciones que 
se deriven de los préstamos otorgados a la industria pequeña- 
y mediana, es decir, el FOGAIN opera como Banca de Segundo pi 
so, y es requisito que el empresario acuda a ellos por inter- 
mediación de un Banco Comercial los cuales se denomina Banco- 
de Primer Piso. 

El FOGAIN opera dentro de un marco de política económi- 
ca como es'el: 

- Plan Global de Desarrollo. 
- Plan Nacional de Desarrollo Industrial. 
- Programa Nacional de Empleo. 
- Programa de Productos Básicos. 
- Sistema Alimentario Mexicano. 
Esto significa que los criterios que sigue el FOGAIN - 

para asignación de sus recursos son los indicados para la po- 
lítica económica que dicta el Gobierno Federal para orientar- 
su actividad, promoviendo aquellas actividades que generan -- 
mayor producción, mayor empleo de mano de obra incrementando- 
así el desarrollo regional y las exportaciones. 

Tambign dentro del marco mcWmen3 d. FOGAIN se deri- - 
van una serie de polfticas generales que son las siguientes: 

- Impulsar la descentralización industrial y el desarrc 
110 regional. 
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- Favorecer  l a  generación de empleos product ivos  y pey 
manentes. 

- Otorgar apoyo p r i o r i t a r i o  a productos b á s i c o s ,  espe- 
c ia lmente  a l imentos .  

- C a n a l i z a r  apoyo p r i o r i t a r i o  a l a  generación de una - 
nueva capacidad product iva  en l a  i n d u s t r i a .  

- Favorecer  e l  d e s a r r o l l o  de las  i n d u s t r i a s  más peque- 
ñas. 

E l  FOGAIN concede a l o s  pequeños y medianos i n d u s t r i a -  
les por conducto de las i n s t i t u c i o n e s  de c r é d i t o  n a c i o n a l e s , -  
mixtas y pr ivadas ,  l o s  s i g u i e n t e s  t i p o s  de c r é d i t o :  

a.- Crédi to  de H a b i l i t a c i ó n  o Avío.- Se  otorgan este - 
t i p o  de c r é d i t o  h a s t a  por un monto máximo de - - 
8,000,000 de pesos .  S i rv iendo e s t o s  c r é d i t o s  para :  

- Que l o s  i n d u s t r i a l e s  adquieran las materias p r l -  
mas y materiales que n e c e s i t a  en l a  f a b r i c a c i ó n .  

- Que hagan e l  pago de las rayas  o salarios d e l  -- 
personal  que u t i l i c e n  en l a  producción. 

- En g e n e r a l  para c a p i t a l  de t r a b a j o ,  a f i n  de que 
cubran l o s  g a s t o s  de e x p l o t a c i ó n  de sus i n s t a l a -  
c i o n e s  ., 

, 

E l  p lazo  de  amort ización es conforme a l a  ley :  

- Hasta 2 afios,  cuando se t ramitan  por  conducto de 
Bancos de depós i to .  

- Hasta 3 años ,  cuando se t ramitan  por conducto de 
sociedades  f i n a n c i e r a s  o uniones de c r é d i t o .  
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En la práctica generalmente los plazos que se conceden- 
fluctúan entre 18 y 30 meses de acuerdo con las condicisnes - 
particulares de cada empresa. La forma de amortizar más reco- 
mendable es que se hagan pagos mensuales de capital e intere- 
ses. 

b.- Créditos Refaccionarios.- Se pueden otorgar hasta - 
por un monto máximo de 11,000,000 de pesos, se des- 
tinan fundamentalmente: 

- Para la compra e instalaciones de maquinaria y -- 
equipo e 

- Para la adquisición, construcción o modificación- 
de los imuebles que necesitan las empresas indug 
triales. 

- Para el pago de pasivos, siempre y cuando se des- 
tine hasta el 50% de estos créditos como máximo y 
que los pasivos tengan antiguedad menor de un año. 

Los plazos para la amortización fluctúan generalmente - 
entre 3 y 6 años, de acuerdo con las condiciones particulares 
de cada empresa. 

La forma de amortización recomendable es en pagos men-- 
sualec de capital e intereses, aunque en algunos casos, los - 
industriales pueden solicitar que el pago de la primera amor- 
tización, se difiera ag.número razonable de meses, con el ob- 
jeto de que dispongan del plazo necesario para recibir e ins- 
talar 1á maquinaria y equipo, o bien, para que realicen las - 
construcciones o ampliaciones necesarias de sus inmueblec. 

c.- Créditos *Hipotecarios Industriales.- Se conceden -- 
hasta por un monto máximo de 13,000,OO 

Estos créditos se utilizan pai-a el pago y consolidación 
de pasivos a cargo de empresas industriales pequeñas y media- 
nas. 
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El importe de los créditos hipotecarios industriales cg 
yo descuento se solicite, no podrá ser superior al 50% del vz 
lor de las garantías. 

Los plazos de amortización fluctúan entre los 4 y 7 - - 
años, recomendándose que l o s  pagos se hagan mensualmente. 

Cuando se conceden a un mismo industrial más de uno de- 
estos créditos (Habilitación y Avío, Refaccionario e Hipote-- 
cario e Industrial), su importe no deberá exceder de 24 mill2 
nes de pesos. 

Las tasas de interés que aplica el FOGAIN por los crédi 
tos, dependen del tamaño de la empresa, s u  ubicación en el te 
rritorio nacional y los productos que elaboran, como se puede 
ver más claramente en el siguiente cuadro: 

POR CIENTO DE TASAS DE INTERES ANJJAL QUE APLICA EL 
M)GAIN A LA INDUSTRIA PEQUEÑA Y MEDIANA. 

SECTORES 
I11 

I A - B  I1 RESTO DEL PAIS A-B 

ZONAS ECONOMICAS 

.r 

INDUSTRIA PEQUERA 14 Z 14% 17% 21% 

INDUSTRIA MEDIANA 
PRIORITARIA 15 % 17% 19% 22% 

INDUSTRIA MEDIANA 
NO PRIORITARIA 18 4 19% 21% 22% 
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Las zonas económicas se refieren a las  zonas geográfi-- 
cas definidas en e l  decreto publicado en e l  "diario o f i c i a l  - 
de l a  federación del 2 de febrero de 1979". Decreto por e l  -- 
cual se establecen zonas geográficas para l a  ejecución del -- 
programa de estímulos, para l a  desconcentración terr i tor ia l  - 
de las  actividades industriales previsto en el Plan Nacional- 
de Desarrollo Urbano. 

Se establecen en e l  país tres zonas geográficas: 

ZONA I. De estímulos preferenciales, integrada por los- 
municipios que se agrupan de acuerdo a las  p r i o  
ridades que a continuación se mencionan: 

11 

DE PRIORIDAD I A: Para e l  desarrollo Portuario- 
Industrial compuesto por algunos municipios de- 
los Estados de Guerrero, Michuacan, Oaxaca, Ta- 
maulipas, Veracruz. 

DE PRIORIDAD I B. Para e l  desarrollo Urbano In- 
dustrial, integrada por algunos munieipios de - 
los Estados de Aguascalientes, Baja California- 
Norte, Campeche, Coahuila, Colima, Chihuahua, - 
Chiapas, Durango, Guanajuato, Jalisco, Oaxaca,- 
Querétaro, Quintana Roo, San Luis Potosí, Sina- 
loa, Sonora, Tabasco, Tamaulipas, Veracruz, Yu- 
catán, Zacatecas. 

ZONA II.De prioridades estatales, integrada por aque- - 
110s municipios que los ejecutivos estatales, - 
en ejercicio de sus atribuciones señalan como - 
prioritarias para l a  ubicación de las  activida- 
des industriales dentro de sus respectivos pla- 
nes estatales de Desarrollo Urbano y coordina-- 
dos con e l  Plan Nacional de Desarrollo Urbano,- 
mediante a los convenios que a ta l  efecto se -- 
suscriban entre e leobierno Federal y Entidades 
Federativas. 
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ZONA 111. De ordenamiento y regulación, de acuerdo con- 
la siguiente clasificación: 

I11 A. Area de crecimiento controlada e inte- 
grada por el Distrito Federal, algunos munick 
pios de los Estados de Hídalgo y de México. 

III B. Area de consolidación, integrada por - 
algunos de los municipios de Hidalgo, Tlaxca- 
la y Puebla". (11) 

En sus 27 años de vida el FOGAIN ha otorgado créditos - 
a poco más de 22,000 empresas por un total de 24,678 millones 
de e s o s ,  lo cual representa un 24% del total de las empresas 
medianas y pequenas en la industria de transformación que cog 
signa el X Censo Industrial de 1975 en donde el total de em-- 
presas pequeñas y medianas suman 91,145. 

A continuación presentaremos un cuadro de l a  evolución- 
del financiarníento otorgado por el POGAiN en los Últimos tres 
años (1978, 1979, 1980) y su proyeccián para 1981. 

f 

(11) MANU& PARA USO RE LA PEQUF&A Y MEDi&?A INDUSTRIA. Elabg 
rado por la Subdirección de Orientación al Contribuyente 
de la Dirección General de AdminíetxacíÓn Fiscal Central 
de la Secretaría de Ingresos. Mxico. 1979, P.p. 145-154. 
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Un hecho impotPmte que c8ba de8tacar es que en n w t t o  p.G e l  - 
principal .payo, tanto financiero cow  tlcnico, que recibe Ir paqvgfh y 

n d i a x u  apresa provieue del -, quien a d d s  garantiza a I.r taut& 

tuciolws bencari88 y u n h  de crádita e1 pago de 108 cr&iito. o t o r p  

do8 a aiio8. con Sato e1 m i ü  estinila l a  interPmcidn de i a  banca y- 

1.8 - unioaaa de e r w t o  e r a  qw actúan colo interwdiario8 oa - 
1.8 rhea8 de cddito  par8 1. peque* y iadiun empre. 
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En cuanto a i  fininciamiento otorgado por el -it? eo los úiti- 

10s tres año$ ciasificado por ZOMS aconbricu y e l  pruup\uim para- 

1981 se pude notar en i8 siguiente tabla. 

O 
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En loa Qthw t- d b 8  a i  rocAiñ bo ca.nillizado IPL gran porceata- 

Ja del total d. 00. cr&iitw h e i .  18 pradriccibn de artfculos bbicoe, - 
(abarrotas, mtidori v calu&) c o a  no pude ver .o a i  silPf.nte cuadro. 

f 

_ <  . a  . I .  . . -. cI . - -- . ~ - . . . >, . .i ., .... _Y_r . ,-& - 
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Por lo  que respecta a1 -1.0 que w b. p n e r d o  con e l  S~UUW&&- 

miento del -IN en loa Gltinos tres .ñoS y su proyeccibn pn. 198L t c  

MOOS a l  siguiente cuadro. 

i " i I  I 
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PROGRAMA PARA 1981. 

E l  programa de operación para 1981 por parte del - - 
FOGAIN, contempla e l  otorgamiento de créditos hasta por más- 
de 15,684 millones de pesos, l o  cual representa un íncremen- 
to del 125% en relación a 1980 en e l  que se operaron 7012 m i  - 
llones de pesos. 

FOGAIN. PRESUPUESTO A OPERAR EN 1981. 
POR ZONAS ECONOMICAS 

(MILES DE PESOS) 

ZONAS No. DE 
ECONOMICAS CREDITOS 

I 

I A  

I B  

I1 

RESTO DEL PAIS 

I11 

I11 A 

I11 B 

TOTAL 

4819 

12 1 

4698 

4096 

2530 

603 

121 

482 

12048 

No. DE 
EMPRESAS 

3743 

96 

3697 

3269 

2207 

384 

96 

288 

9597 

IMPORTE 

6 273 760 

156 844 

6 116 916 

4 705 320 

4 705 320 

1 568 440 

313 688 

1 254 752 

LE684 400 

x 

40 

1 

39 

30 

20 

10 

2 

8 
% 

100 
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En l o  que r e s p e c t a  a que t i p o s  de c r é d i t o s  se va a de-- 
rramar e l  presupuesto  asignado p a r a  1981,  se verá l o  s í g u i e n -  
te : 

FOGAIN. PRESUPUESTO A OPERAR EN1981 
POR TIPO DE CREDITOS 

(MILES DE PESOS) 

TIPO DE No. DE No. DE 
CREDIT0 CREDITOS DPRESAS 

HABITACION 
O AV10 6 359 5055 

REFACCIONA - 
RIO 5644 4497 

HIPOTECARIO 
INDUSTRIAL 45 45 

IMPORTE % 

6 901 136 

8 626 420 

156 844 3 

44 

55 

T O T A L 12048 9597 15 648 400 100 

4 , 
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9 .  FONDO NACIONAL DE ESTUDIOS Y PROYECTOS (FONEP) 

9.1 ANTECEDENTES. 

Este Fideicomiso fue creado en el año de 1968, siendo - 
su fiduciario Nacional Financiera S.A., el fondo no es consi- 
derado de los de redescuento, esto es, que los empresarios ps 
ra acudir a él no necesitan la intervención de alguna instit2 
ción considerada como banca de primer piso. Desde el inicio - 
de sus actividades se establecieron criterios de orden econó- 
mico y operativo, así tomo prioridades sectoriales y regiona- 
les para los estudios y projrectossusceptihlcs de realizarse - 
con financiamiento del Fondo. En 13 años de vida el fondo ha- 
autorizado un total de 602 préstamos para la elaboración de - 
estudios y proyectos por un monto que asciende a 1,783.3 mi-- 
llones de pesos. Repartiéndose el total de la siguiente mane- 
ra: 268 préstamos correspondieron al sector público y el mon- 
to fue de 1,048.1 mfllones de pesos. Asimismo el sector privs 
do recibió 334 créditos y un monto total de 735.L millones de 
pesos. Generando con esto cerca de 80,000 empleos. 

9 .2 .  OBJETIWS Y CARACTERISTICAS. 

El Fondo de Estudios y Proyectos, tiene como objetivo - 
principal el finamiar estudios be preinversión y factibili-- 
dad que apoyen los proyectos de las empresas,tanto para el fL 
nanciamiento de las mismas ante los bancos, como para ellas - 
mismas. En donde los estudios serán de alta prioridad. 

Así también es "objetivo del FONEP la realización de -- 
estudios, a través del análisis concreto de ramas selecciona- 
das de la industria, para la identificación y determinación - 
de los proyectos concretos de inversión en nuevas industrias- 
o en ampliación de las actuales, en que convenga especializar 
la producción manufacturera, para la ejecución de un programa 
de industrialización orientado principalmente a las exporta-- 
ciones y / o  a la sustitución de importaciones". (12) 

(12) Ibid; Pág. 19. 
P 
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La forma de operación de l  Fondo Nacional de Estudios - 
y Proyectos con respecto a l os  emnresarios es  dírecta, ya -- 
sea en e l  sector público como en e l  privado. Los estudios -- 
son efectuados por empresas consultoras l a s  cuales desde el- 
i n i c i o  de l a s  operaciones d e l  FONEP han sido registradas s i 2  
temáticamente a través de firmas, de t a l  manera que e l  Fondo 
cuenta con l a  organización necesaria para l a  elaboración de- 
proyectos. 

Los serv i c ios  que ofrece e l  FONEP son de carácter fi-- 
nanciero por l o  que de acuerdo a l a s  normas de operación es- 
tablecidas, iae estudios dignos de financiamiento son: 

a*-  DE CARACTER ESPECIFICO O CONCRETOS. 

- Los cuales consisten en estudios de pre fact ib i l idad-  
y de f a c t i b i l i dad  técnica y e conh i ca  de programas o 
proyectos, con l a  f ina l idad de que éstos seail’un Pr? 
yecto de inversión. 

- Estudios complementarios, l o s  cuales comprenden pla- 
nos, de ta l l e s  de ingenier ía  y diseño f ina l ,  previos- 
a l a  etapa de ejecucgón de proyectos cuya f a c t i b i l i -  
dad técnica y económica haya sido demostrada y que - 
requieran preparación adicional para mejorar su pre- 
sentación o complementar requis i tos  para in i c i a t i vas  
de financiamiento interno o externo. 

b.- GENERALES. 

- Estudios prslípilnares destinados a dews t ra r  o rec- 
zar a l ternat ivas  v iab les  desde e l  punto de v i s t a  tez 
nico  y econa38ic0, que permitan tomar una decisión -- 
respecto a l a  conveniencia y oportunidad de anexlizar 
un proyecto o conjunto de proyectos, en forma 6 s  e 

* p l i a .  

- Estudios generales de pre fac t ib i l idad ,  de carácter - 
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regional, sectorial o subsectorial, tales estudios - 
incluyen tanto recursos naturales como humanos, as:- 
como investigaciones aerofotograméticas que tengan - 
por objeto el reconocimiento de programas y proFec-- 
tos específicos, con ia cuantificación de necesida- 
des de inversión en una región, sector o subsector - 
económico. 

- Como también la elaboración de estudios cuya finali- 
dad se basa en el mejoramiento de la capacidad admi- 
nistrativa operacional, productiva o de mercado, tag 
to de las empresas privadas como de la empresa del - 
sector paraestatal. 

Los criterios en la selección de Estudios, se encuen--, 
tran enmarcados dentro del contexto de impulsar al país ha-- 
cia una nueva fase de desarrollo, a través de lo siguiente: 

- Se atenderán proyectos en los sectores primarios, se 
cundario y terciario, e inclusive proyectos de car52 
ter social. sin embargo se les dsrá prioridad a pro- 
yectos de fomento e&onÓmico y en segundo tihuino a - 
los de carácter social. 

- En el sector secundario industrial, se dará atención 
tanto a los proyectos de nivel nacional como a los - 
de pequeña y mediana industria, pretendiendo que di- 
chos proyectos tiendan a incrementar, mejorar y di-- 
versificar la producción, para la satisfacción de la 
creciente demanda nacional, sustituyendo importacio- 
nes, sobre todos los bienes de capital de mayor corn- 
plejidad técnica. A d  también manufactmas para fo-- 
mentar la exportación: 

- Generación de fuentes de trabajo, siempre que Indi-- 
quen una menor inversión y un incremento ocupacional 
de mano de obra. 

.. . . . 

. 
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- Consideración de penurias básicas de la población co- 
mo por ejemplo: producción de productos básicos ali-- 
menticios, transportes, ete. 

LOS BENEFICIARIOS DEL CREDIT0 SON: 

- El sector pÚb1ico.- Empresas de participación estatal 
y Fideicomisos del Gobierno Federal. Los Gobie'rnos de 
los Estados, Municipios, Organismos Descentralizados, 
así como, las Secretarías de Estado y Departamentos - 
Administrativos. 

- Sector privado.- Organismos e Instituciones del sec-- 
tor privado gremial y empresarial, empresas privadas- 
y particulares, asociaciones y sociedades civiles. 

- Englobando también instituciones docentes y de inves- 
tigación o 

Para ser sujeto de crédito en el FONEP se requiere del- 
cumplimiento de ciertas condiciones sin las cuales no es posL 
ble conceder financiamiento, y estas son: 

- La cantidad mÉnima de los préstamos, de acuerdo a las 
características y objetivo del estudio, no podrá ser- 
menor de 50,000 pesos. Lo que significa que las peque 
ñas y medianas empresas, excepto las muy pequeñas, -- 
pueden aprovechar el apoyo de ésta institución. 

- En el caso de que el empresario industrial seleccione 
una firma consultora que no este inscrita en el FONEP, 
deberán cumplir con los requisitos instituidos para - 
todas las firmas que se tienen-registradas. 

- La tasa de interés que se devenga, por concepto de fi 
nanciamiento, es del 10% anual sobre saldos insolutos. 
Siendo una de las más bajas en el mercado financiero. 

- Los plazos de amortización incluyendo el período de - 
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gracia puede ser hasta de 24 meses y varian de acuer- 
do al monto del préstamo otoreacio (características -- 
particulares de estudios) y van de 2 a 6 años, fija-- 

. dos en cada caso por el comité técnico. Así también - 
las garantías de los préstamos serán las que se juz-- 
guen necesarias en cada caso concreto. 

- El tiempo de duración del estudio de preinversión no- 
deberá ser mayor de 24 meses a menos que, por razones 
especiales se amplie este plazo. 

- Con respecto a las aportaciones del interesado tene-- 
nos que los sujetos de crédito ya sean personas, ins- 
tituciones o empresas y que pertenezcan al sector prL 
vado, deberán hacer una aportación en efectivo, no -- 
siendo esta menor al 5% sobre el costo del estudio. 

- Todos l o s  estudios que financia el FONEP, así como el 
manejo de toda información y documentación recibida - 
por el Fondo, es estrictamente confidencial. Esto con 
la finalidad de evitar indiscreciones que afecten la- 
imágen o desarrollo de la empresa en cuestión. 

- El Fondo tiene limitaciones, las cuales son muy imp- 
tantes, por lo que, para cualquier préstamo es necesz 
río tomarlas en cuenta y analizarlas, con la finali-- 
dad de no tener errores futuros, Las limitaciones son 
que el FONEP no podrá otorgar préstamos destinados a- 
cubrir gastos generales y de administración-de los -- 
beneficiarios. Como también el conceder en préstamo - 
por parte del Fondo no supone compromiso alguno para- 
participar en el financiamiento de los proyectos de - 
inversión resultantes. 

Es necesario hacer notar que el Fondo Nacional de Estu- 
dios y Proyectos tiene objetivos afines con el Plan Nacional- 
de Desarrollo Industrial, el cual establece programas que re- 
girán en actividades industriales prioritarias estableciendo- 
niveles de producción, magnitudes de inversión y fechas de -- 

I" * ~ 

_ +  - -  
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entradas de operación. Sentando as2 las bases de operación pa 
ra todas las empresas que configuran una rama industrial, de- 
jando atrás programas de fabricación para una empresa en par- 
ticular. 

A manera de actualización de datos, también es impor-- 
tante hacer notar que durante el ejercicio de 1979 el FONEP - 
otorgó financiamiento para llevar a cabo 121 estudios tanto - 
del sector público como el privado. El cual ascendió a 385,6- 
millones de pesos. Las actividades económicas a las que se cs 
nalizaron los préstamos otorgados durante el ejercicio, fue-- 
ron según su grado de importancia: 

a.- 

b .- 

El sector servicios.- En este sector se elaboraron 
62 estudios con un monto de préstamos de 248.5 mi- 
llones de pesos, los cuales se destinaron princi-- 
palmente a la actividad turística. Los estudios -- 
consistieron en: inventarlos turísticos, con la fi 
nalidad de evaluar y cuantificar la oferta turístg 
ca, análisis de las características socio económi- 
cas de los turistas nacionales y extranjeros, estu 
dio de estrategias de mercado, exhen de las prlnz 
cípales opciones de política en materia turística- 
para elegir las que mejor se adapten a las priori- 
dades económicas del país; establecimiento de cen- 
tros turhticos; evaluación y análisis socio eco@ 
micos de diversos aeropuertos a fin de determínar- 
la conveniencia de ampliarlos,relocalizarlos o c o ~  
servarlos en su estado actual. 

Sector Industrial.- El Fondo canalizó a este sec-- 
tor 106.6 millones de pesos para l a  elaboración de 
49 estudios, destinando los préstamos a financiar- 
estudios de factibilidad técnica, económica y fi-- 
nanciera sobre proyectos específicos tales como: - 
hule latex, artículos de limpieza, maquinaria para 
calzado, Óxido de aluminio, tambores metálicos, -- 
equipos de sistemas digitales, barras de acero, ma 
quinaria textil, proteína forrajera y otros más -- 



8 3  

la estructura financiera del país. Ya que hay multitud de em- 
presas que, para crecer o trabajar normalmente requieren de - 
apoyo de capital, ya que su situación financiera no les perm& 
te disponer de nuevos créditos. As5 eon la participación del- 
FOMIN con capital accionario o de riesgo los fnversionistas - 

con el criterio de alentar una nueva fase de desa- 
rrollo. 

c.- Otros sectores.- Los restantes 10 estudios y'30.5- 
millones de pesos, se canalizaron principalmente a 
la elaboración de un plan para seleccionar y jer- 
quizar las inversiones destinadas a la moderniza- 
ción de tramos de la red de carretera federal. Y - 
préstamos a los gobiernos de los Estados para rea- 
lizar diagnósticos y estudlae de mercado. 



84 

10.2 OBJETIVOS Y CARACTERISTICAS. 

Los principales objetivos del FOMIN son: fortalecer el-- 
desarrollo regional imDulsando la descentralización industrial, 
crear nuevas fuentes de trabajo, contribuir al mejoramiento de 
la balanza de pagos a través de la sustitución de importacio-- 
nes y el fomento a las exportaciones, promover la creación de- 
tecnología propia y a la formación de una planta industrial, - 
o sea que este Fondo "se destina a promover la creación de nu2 
va capacidad productiva industrial o a la ampliación y mejora- 
miento de las ya existentes, a través de aportaciones tempora- 

preferentes, y de otros instrumentos que propicien la forma- - 
ciÓn de capital de riesgo, en proporción no mayor de una ter-- 
cera parte del capital social, siempre que el capital contable 
sea cuando menos, igual a dicho capital social. El fondo alen- 
tará y apoyara principalmente el desarrollo de industrias me-- 
dianas y pequeñas que no cuenten con medios económicos y ti%-- 
nicos" . (13) 

l les de capital social, representadas por acciones comúnes o -- 

I 

Un hecho bastante importante que es necesario dejar bien 
claro es que el FOMIN opera en forma directa con los solicita2 
tes que pretenden obtener recursos financieros, es decir sin - 
recurrir a la banca de primer piso para que funja como inter-- i mediario. 

El apoyo que ofrece este Fondo es de carácter temporal,- 
y será mientras dure el período difícil de establecimiento y - 
desarrollo inicial de una nueva empresa, o en tanto no resuel- 
va sus problemas este apoyo existe. Solamente en casos especia 
les, su apoyo no se empleará en la reestructuración financiera 
de empresas, si ésta se refiere al pago de pasivos. La función 
del FOMIN es favorecer el crecimiento, vía compra de activos - 
fijos y cubrir déficit de capital de trabajo. Cuando todo fun- 

I 
! 

(13) Artículo Primero de las Reglas de Operación del FOMIN. 
México, 1979. Pág. 3. 
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clone bien (en la empresa apoyada) el fondo habrá de ofrecer- 
sus acclones libremente, o en el mercado de valores si reúnen 
los requisitos necesarios para su cotización. Sin embargo, -- 
por lo general los ofrece a .los accionistas de la empresa y - 
el precio de ellas, dependerá de un avalúo hecho por una ins- 
titución de crédito y de las perspectivas que tenga dicha em- 
presa. 

Al asociarse el FOMIN con otros accionistas de una em-- 
presa, no demanda ningfn privilegio, ni en la administración- 
ni en l o s  resultados de la empresa, sino que participa como - 
un socio más a través de su representante en el consejo de a2 
mlnlstración, a la vez que ofrece los servicios de asisten- - 
cia técnica, administrativa legal y financiera de que dispone 
NAFINSA con toda su experiencia acumulada a lo largo de 40 -- 
años. 

Los socios del FQHIN pueden ser accionistas privados, - 
campesinos productores de materias primas, instituciones de - 
crédito privadas y del sector pÚblico y los Gobiernos de las- 
entidades federatívas, con una flexibilidad en sus operacio-- 
nes o 

El fondo toma sus decisiones respecto a las solicitudes 
de apoya sobre bases diferentes a las de instituciones credi- 
tic.las. De acuerdo con ese criterio el FOMIN requiere de la - 
presentaei8n de un estudio de factibilidad económica, técnica, 
financiera y de organización administrativa del proyecto, a - 
fin de que sus técnicos los evalGen sin costo alguno para los 
interesados, pero que represente una garantía. El FOMIN apoya 
rá a una empresa si ésta cumple con los siguientes requisitos: 

- Que sea mexicana conforme a las leyes existentes. 
- Que se trate de una industria de transformación. 
- Que su capacidad crediticia esté totalmente utilizada. 
- Concesiones,,licencías y permisos que requerirá el pro - yecto en su operación. 
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- Que presente un estudio de factibilidad económica, - 
técnica, financiera, y de organización administrati- 
va del proyecto. 

- Estados financieros dictaminados. 
Las industrias a quienes se dará prioridad son: aque-- 

llas generadoras de empleos, pm4w-s: de bienes de consumo,- 
exportadores de manufacturas o que sustituyan importaciones,- 
los que contribuyan a la formación de tecnologías propias y a 
las que aprovechen los recursos naturales de la región. 

LOS CREDITOS SUBORDINADOS CONVERTIBLES.- Es un instru- 
mento nuevo en México, que se caracteriza básicamente en que- 
puede ser otorgado sin garantía esDecífica por parte del solL 
citante, y que puede ser convertido en capital de la empresa. 
Los aspectos que se consideran para el otorgamiento de éstos- 
créditos son: la situación de la empresa solicitante, sus es- 
pectativas inmediatas de crecimiento y el buen nombre y capa- 
cidad administrativa de sus directivos. 

El monto máximo de estos créditos es del 49% del capi- 
tal social o contable de la empresa y la tasa de interés pac- 
tada será 5 puntos arriba o abajo, según el caso, de las ta-- 
sas corrientes en el mercado. 

Estos  créditos estan subordinados al pago de todos los 
acreedores de la empresa (bancos, proveedores, fisco, trabaja 
dores, etc.) y sólo son preferentes a los accionistas por - - 
ello se les denomina "subordinados" y son convertibles" POL 
que a cambio de un alto riesgo, pueden transformarse a capi-- 
tal social deh empresa acreditada, a juicio del acreedor y - 
en las condiciones que previamente se pactan en la firma del- 
contrato. 

11 

En este nuevo mecanismo del FQMIN, W I N % ,  avanza en - 
el proceso de modernización de l a  banca, y ofrece a todos los 
índustríales del país un novedoao instrumento financiero que- 
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coadyudará para e l  desarrollo industrial, particularmente en- 
l a  agroindustria, l a  producción de alimentos básicos y l a  ob- 
tención de las  materias primas para las  actividades priorita- 
r ias .  

En e l  artfculo décimo tercero de las  reglas de opera-- 
ciÓn del FOMIN "Se constituye un comité técnico y de distr ibg 
ci6n de fondos, formado por un representant$ prioritario y un 
suplente de las  siguientes entidades: SHyCP, SEPAFIN, BANCO - 
DE MEXICO y NAF'INSA. Se invitar6 en dicho comité a l a  COXA-- 
MIN y a l a  CANACINTRA, l as  que designarán sus+correspondien-- 
tes represengantes prioritarios, y suplentes. E l  comité soli- 
citará l a  colaboración y representación de los sectores cuyas 
opiniones considere valiosas para l a  realización de sus fun-- 
ciones. Presidirá este comité e l  Director General de WIN- - 
SA" (14). 

Segíh e l  artículo décimo cuarto de las  reglas de ope- 
ciÓn del FOMiN "Este comité tendrá las  siguientes facultades- 
y funciones: 

I.- Determinar las  empresas que sean susceptíbles de - 
recibir  apoyo con cargo a los fondos de este fideA 
comiso. 

I1 .- Señalar las  condiciones generales d e  l a  participa- 
ción temporal en los capitales de las  empresas que 
aporte e l  fideicomiso, l o  cual en ningún caso PO-- 
drá exceder l a  tercera parte de l a  invereión to- - 
ta l .  ..- 

111.- Establecer las  condiciones y los  requisitos para - 
l a  colocación de las acciones de l a  empresa apoya- 
das por e l  fondo. 

(14) Artfculo Décimo Tercero. Reglas de Operación del FOMiN. 
México 1979, Pág. 9. 
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1V.- Promover l a  emisión y colocación de accionas y o b l i  
gaciones de empresas industriales.  

V.- Recomendar e l  t i po  y caracter ís t icas  de l o s  servi-- 
c i o s  técnicos y consulta que deben contratar l a s  e= 
presas. 

VI.- Autorizar, en cada caso, l a s  aportaclones de capi-- 
t a l  que se rea l icen con cargo de los recursos d e l  - 
fondo. 

VI1.- Aprobar e l  presupuesto anual de gastos, a s í  como -- 
l o s  programas de acción anuales que presente e l  di- 
r ec tor  d e l  f ideicomiso. 

V I I1 . -  Buscar nuevas fuentes de recursos para e l  fondo y - 
gestionar su participación. . ." . (15) 

RESULTADOS OPERATIVOS DEL FOMIN. 

A pesar de que e l  FOMIN i n i c i ó  sus Operaciones en 1972, 
se puede considerar que su verdadero despegue se i n i c i ó  en -- 
1977, Como f i duc iar io  ha otorgado apoyo a 123 empresas dis--- 
t intas ,  por un monto de inversión de 557 millones de pesos;-- 
ha vendido sus paquetes de acciones a 35 empresas y con ese - 
apoyo ha propiciado l a  creación de d s  de 4300 empleos. I 

i 
i Asimismo, como complemento de l a  asistencia técnica que 
i proporciona e l  FOMIN, s e  rea l i zan estudios tendientes a dar - 

orientación principalmente en l o  que se  refiere a l o s  sigui- 
tes aspectos; actualización contable, auditorla de estados fL 
nancieros y sistemas de comerciallzación. Aspectos que van a- 
redundar en e l  mejor funcionamiento de l a s  empr sas medianas- 
y pequeñas. En l a  siguiente g rá f i ca  señalamos 1 aportación - 
de Capital  d e l  FOMIN a l a s  pequeñas y medianas industrias en- 
los íiltimos cuatro. años. 

(15) Ibidem. 

/ 
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APORTACION DE CAPITAL  EN LOS ULTIMOS CUATRO AROS. 
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11. FIDEICOMISOS DE CONJUNTOS, PARQUES, CIUDADES IN- 
DUSTRIALES Y CENTROS COHERCIALES. ( FIDEIN ) 

11. I. ANTECEDENTES. 

“A través de los anos, el desarrollo industrial urbano 
y comercial de México se ha ido concentrando principalmente - 
en cuatro grandes ciudades: El Distrito Federal, Monterrey, - 
Puebla y Guadalajara, mismas que han absorbido la influencia- 
numerosa de la gente del campo y del resto de la provincia” - 
(16), impidiendo así el mejor aprovechamiento de los recursos 
humanos y materiales con los que cuenta el país. Por lo que - 
el Gobierno Mexicano ha tenido problemas de marginalisrno urba 
no en toda su amplitud, desintegración familiar, desempleo, - 
eoncentradónindustrial, y contaminación. Y a los cuales el - 
Gobierno está dispuesto a hacer frente, creando así mediante- 
el acuerdo Presidencial del 24 de diciembre de 1970, el Fidei 
comiso de Conjuntos, Parques y Ciudades Industriales, amplia- 
do a Centros Comerciales el 14 de diciembre de 1972, siendo - 
el fiduciarío Nacional Financiera, S.A., estableciendo además 
que la @cretaría de Asentamiento$ Humanos y Obras Públicas - 
(antes S,O.P.) le corresponde la planeación, supervisión y -- 
ejecución de las obras de las ciudades industriales y a NaciE 
nal Financiera, S,A., establecer los mecanismos de supervi- - 
sión, control administrativo y financlero de todo el progra-- 
ma, a s í  también el otorgamiento y obtención de créditos. En - 
cuanto al FIDEIN le corresponde realizar funciones de estudio, 
promoción, administración, financiamiento y reglamentación de 
l o s  pysyectos. 

Este fideicomisb no requiere de la participación deb- 
guna institución de crédito (de banca del primer piso), por - 
no ser un fideicomiso de redescuento. 

(16) Revista: El Mercado de Valores (Nacional Financiera) 
Año XXXIX, Núm. 22, Mayo 28 de 1979, Pág. 437. 



11.2. OBJETIVOS Y CARACTERISTICAS. 

Este fondo tiene objetivos de gran relevancia en la me 
dida que al cumplimiento de ellos, el país lograra beneficios 
que le permitirán cumplir con el objetivo primordial de desa- 
rrollo industrial; hacer de México un país altamente indus- - 
trializado. 

Los objetivos del FIDEIN son: 

- Descentralización de la industria, a través de la -- 
reubicación de las empresas en ciudades industria- - 
les, que cuentan con terrenos a precios accesibles,- 
infraestructura necesaria y localización adecuada. 

- Propiciar que el pequeño y mediano industrial libere 
recursos para canalizarloraga capital de trabajo o iz 
versiones fijas, mediante el arrendamiento y finan-- 
ciamiento de naves industriales, maquinaria y equipo. 

- Dotar al pequeño y mediano industrial, de los ediff- 
cios de trabajo modernos, adecuados a sus necesida-- 
des de espacio a precios y formas de arrendamiento y 
financiamfento accesfbles a sus posibilidades. 

- Proporcionar a las empresas instaladas en las ciuda- 
des industriales, los servicios requeridos por* ellas 
con una inversión menor y a bajos costo% de .opera- - 
ción, que los que se establescan iGdividualmente por 
cada empresa industrial. 

- Reducir el tiempo de instalación de las empresas, en 
las ciudades industriales, medfante la construcción- 
previa de naves industriales. 

- Asesorar a los industriales de los mencionados desa- 
rrollos, para que reciban estímulos fiscales que pro- 
porciona el Gobierno Federal al establecimiento Ly - 
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de industrias nuevas y necesarias a su descentraliza- - 
ción. 

- Promover nuevas ciudades industriales en las zonas prig 
ritarias que señala el Plan Nacional de Desarrollo Urbz 
no, para p*ropiciar la descentralización industrial. 

Englobando los objetivos que el FIDEIN contempla, tene--- 
mos que los beneficios que ofrece este Fondo Junto con los -- 
fideicomisos especiales que forman las distintas ciudades in- 
dustriales y los organismos que compone su comité técnico - - 
son: terrenos a precios accesibles incluyendo descuentos por- 
pronto pago y pronta construcción, financiamientos, arrenda-- 
mientos de terrenos y maquinaria y equivo, áreas industria- - 
les, cívico comerciales, habitacionales deportivas y áreas -- 
verdes; servicios urbanos, agua, electricidad, alumbrado pÚ-- 
blico, drenaje y comunicaciones. Contando además con una le-- 
gislación estatal protectora y los reglamentos resnectivos, - 
así como los estímulos fiscales que ofrece el Gobferno Fede-- 
ralo 

Los solicitantes al financiamiento de terrenos, naves y - 
maquinaria industrial deberán cumplir con l o s  siguientes re-- 
quisitos para poder recibir los beneficios antes planteados. 

- En el caso tan sólo de adquisición de terreno en las -- 
ciudades industriales, podrán Darticipar todas las em-- 
presas sin importar su tamaño, excepto aquellas que - - 
sean altamente contaminantes. 

- Para recibir los beneficios del subprograma de instala- 
ciones físicas, los solicitantes cubrirán los siguien-- 
tes requisitos: 

- Ser pequeño o mediano industrial, cuyo capital conta- 
ble no sea menor de 50,000 pesos ni mayor de 60,000 - 
pesos. 



93 

- Ser una persona física o moral Malmente constitui-- 
da, que tenga mayoría de capital mexicano de confomi 
dad con lo dispuesto en la ley para Promover la InveL 
siÓn Mexicana y Regular la Inversión Extranjera. 

- Que los requerimientos de apoyo del proyecto sean ca- 
nalizados a establecer empresas industriales o a au-- 
mentar la capacidad de la producción de las ya esta-- 
blecidas . 

- Que las empresas que soliciten el-apoyo, se ubiquen - 
en las ciudades industriales que coordina el FIDEIN. 

- Que los estudios que se realicen, señalen que la em-- 
presa sea viable financiera, econóyica, y técnicamen- 
te. - 

- Dando preferencia a las empresas priozitarias que ma; 
ca el Plan Nacional de Desarrollo In trial, como -- 
son: Productos alimenticios para el c nsumo humano y- 
del vestido, productos agroinduadtria,es, s” bienes de c s  
pita1 e insmos estratégicos para el’sector indus- - 
trial. 

En 9 años de vida el FIDEIN ha aprobado 25 proyectos, - 
de los cuales 21 son parques y ciudades industriales y un ceo 
tro c”lico comercial. De ese total, 21 desarrollos son fidei- 
comisos ya constituidos, y cuatro estan en proceso de formali 
zación. Por lo que el FIDEIN opera actualmente en 21 ciudades 
industriales, las cuales se han ubicado estratégicamente con- 
la finalidad de atender lo mismo a demandas de producción, cg 
mo a centros de consumo. (Ver figura 1): 

El FIDEIN con auxilio de la &HOP y auscultación de los 
empresarios ha elaborado un programa de naves industriales, - 
adecuadas a los requerimientos de espacio, a precios y forma- 
de arrendamiento convenientes de las cuales destacan 2 tipos- 
de naves: 
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- Naves Estandard.- Son de tipo modular considerando - 
que dentro de estas existen dos modelos que pueden - 
servir a un gran número de industriales variando -- 

tructura de acuerdo a las características físicas y- 
climáticas de la región. (Ver Figura 2). 

tan sólo en tamaño, que serán a 2,000 m 5 y en la es- 

- Naves Especiales,- En caso de que no se adecue la - 
nave a la empresa solicitante, se ofrecerán naves -- 
con características especiales, de acuerdo al espírL 
tu que rige al programa, también existe la pasibili- 
dad de arrendar o bien comprar a crédito. 

Para llevar a cabo la operación de arrendamiento sim-- 
ple, se solicita fianza, seguro y depósito de dos meses de - 
renta en el caso de naves estándard, y cuatro en caso de na- 
ves especiales. En el caso de arrendamiento con opción a c o ~  
pra son los mismos requisitos que para el caso anterior in-- 
cluyendo un plazo menor de 5 años. También se ofrece la op-- 
ciÓn de comprar a crédito las naves bajo las siguientes con- 
diciones: el plazo de recuperación del crédito se fijará de- 
acuerdo a las condiciones económicas de la empresa solicitan 
te, pero no mayor de 13 años, l a  tasa de interés será del -- 
18% anual sobre saldos insolutos. Las amortizaciones serán - 
mensuales. El monto máximo de la nave arrendada o vendida a- 
crédito no debe ser mayor a 5 millones de pesos, ni superior 
a los  2,000 m2, de superficie cubierta. 
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Los resultados 16s significativos de l a  labor desarto- 
l lada por e l  FIDEIN en e l  ejercicio de 1979 se cuentifican - 
en 268 empresas adquiriente8,con una superficie vendida de - 
299.6 hectáreas y operaciones da cosrlpra-venta per un total - 
de 312.7 millones de pesos. La inversión a realizar por las- 
cmpreshs se essiga em 3941 millones de pedas eon l o  cual se- 
generarán 11045 eogleos, habiéndose puesto en operación 114- 
empresas durante sl ejercicio, 

Con respecto a 1980, las  operaciones estimadas de ven- 
ta  representan un incremento del  58.8% sobre e l  total de ve2 
tas realizadas en 1979. Los egresos totales estimados para - 
e l  programa de inversiones en 1980 ascienden a l a  cantidad - 
de 684.5 millones de  peso^, cubiertos en un 72X'con recursos 
propios, y e l  28% restante con financiamientos. 

12. 

I '  

FONDO PARA EL FOMENTO DE LA EXlPORTACION DE PRODUS 
TOS "IJFACTülUiWS CPOMBX). 

12.1 ANTECEDENTES 

E l  FOMSX es un fideicomiso creado en 1961, siendo e l  0 
Banco de México, S.A., e l  fiduciario, que se nutre con recur 
80s provenieñtes del impuesto que genera l a  importacibn de - 
ciertos productos considerados como de lujo, y de líneas de- 
crédito de instituciones internacionales. 

- 

Como su nombre.10 indica, este fondo apoya a las expor 
taciones de productos aranufacturados, y además de servicios- 
que tengan determinadas características y satisfagan ciertos 
requisitos contemplados en sus reglas de operación; y no es- 
tablece limitaei'on alguna en cuanto a dimensión de l a  empre- 
sa o montos.de las  operaciones. 

La Ley de Ingresos de l a  Federación para e l  año de - - 
1962, destinó e l  producto del impuesto a l a  constitución del 
fondo. Las leyes de ingreaos y los  Presupuestoe de Egresos - 
de l a  Federación para los años subsecuentes han ratificado -. 
e l  destino del  producto del mencionado impuesto. 
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12.2 OBJETIVOS Y CiARBCTERfS'OICAS. 

E l  objetivo primordial de F0ME)E es, redeecequr &di-- 
tor3 concedidos a corto plazo a industriales que exp,orten o -- 

' sustituyan importaciones y financiar operaciones de exporta- 
ción y preexportación a plazos y tasa variables, dependiendo- 
de cada proyecto. 

EL FOWeX tiene por objeto: 

a.- A través de su programa financiero: 

- Colocar a l  exportador mexicano de artículos mnu- 
facturados y de servicios, en posibilidad de com- 
petir con exportadores de otros p ~ b e s ,  por cuan- 
to se ref iere a l  financiamiento de sus operacio- 
nes. 

- Proteger a los  exportadores mexicanos de mercan-- 
cías o de servicios, contra ciertos riesgos a que 
están expuestos los cirsditw derivados de sus ex- 
portaciones. 

- Apoyar ciertas'ventas en e l  mercado doméstico, de 
l a  industria mexicana fabricante 
talaciones que si? hubieren realiz 
Cia COR proveedores del extranjero. 

Su función es dotar a l  fabricante raexicam de recqrsoa- 
a tasas de interés preferenciales, para la producción de man2 
facturas destinadas a l a  exportación; e l  mantenimiento de las  
existencias corrcspQQdíentes de productos tera;rinadss y e l  fi- 
nsinc$adento de ventas a platos, de productos y be servicios- 
para que el  expoxtador obtenga de inmediato e l  hporte & su- 
exportación. 

Para poder recibir los apoyos crediticios del FOHEX se- 
deben cubrir los siguientes requisitost 



%. - Si se trata de la producción o existencias de bienes 
destinados a la exportación, o de venta a plazos del 
exterior de dichos bienes, que éstos sean manufactu- 
rados y de fabriCaciÓn mexicana. Si se trata de un - 
servicio en el extranjero, que se preste por m a  em- 
presa mexicana y que su pago represente para México- 
ingreso de divisas. 

- Que el pago de la vmta de la mercancía o de la pre= 
tación del servicio, se pacte en moneda mexicana o - 
en dólares americanos. 

- Que cuando la operación de venta o de prestación de- 
servicios se COncertea crédito, el plazo de éste,- 
su forma de amortización y la proporción que repre-- 
sente del valor de la mercancía o servicio, estén de 
acuerdo con las prácticas del mercado internacional- 
respecto del producto o servicio que se trate. 

Además para recibir el apoyo de las garantías del fon- 
do, es necesario, que el producto o servicio respectivo sea - 
de orlgen mexicano y que su pago se pacte en moneda mexicana- 
o en dóíares amerícanos. El apoyo de garantía consiste en - - 
otorgar garantías para proteger a los exportadores o a las -- 
instituciones de crédito del país, contra riesgos a que es- - 
ten expuestos los créditos derivados de las exportaciones. 

Cabe aclarar lo que es un producto manufacturado en Mé 
xico. El Banco de México S.A., a dado a conocer una lista de- 
las fracciones de la tarifa del impuesto general de exporta-- 
ción que corresponden a productos que para los efectos de la- 
parte del programa financiero del FOMEX, relacionada con los- 
pagos a ia exportación, se consideran hechos en México si por 
lo menos un 50% de su costo directo de producción está cons-- 
tituido por insumos de orígen nacional. Las regl:,s de opera-- 
ción del fondo establecen que se deberá entender como costo - 
directo de producción la suma del costo de: 

- Las materias primas y artículos semiterminados o - - 
terminados como producto restante de la transforma-- 
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ción, puesto en fábrica. 

- Los combustibles y otros materiales necesarios para - 
la transformación, también puestos en fábrica. 

- La energía utilizada directamente en la transforma- - 
ción. 

- Los salarios y demás prestaciones derivadas de los -- 
contratos de trabajo de los obreros que intervienen - 
directamente en la producción, y; 

- La depreciación de maquinaria y equipo, así como la - 
amortización de construcciones de instalaciones, Este 
Último concepto en ningún caso deberá exceder del - - 
10% del total de los cuatro renglones anteriores. 

La clase de operaciones de financiamiento que realiza - 
el FOMEX, son las siguientes: 

- Proporciona a los bancos y las sociedades financie- - 
ras, recursos para financiar la producción de manufas 
turas que se destinen a €a venta def exterior. 

- Proporciona a los bancos y a las sociedades financ,ie- 
ras recursos para que financíen las existencias de q 
nufacturas que se destinen, igualmente a la venta al- 
exterior ; 

- Proporciona a los bancos y a las sociedades financie- 
ras recursos para que financi’en la prestación de ser- 
vicios en el extranjero por empresas mexicanas. 

- Redescuenta a los bancos y a las sociedades financie- 
ras ‘documentos provenientes de ventas a plazos al ex- 
terior. 

Además, pqede otorgar el fondo financiamíentos puente,- 
para que el exportador cuente con la extensión del plazo ori- 
g i n a l  del crédito que recibió, a las mismas tasas de interés, 
mientras recibe el pago del crédito que otorgó, cuando se hu- 
biere tomado conjuntamente la garantía contra riesgos políti- 
COS  y el seguro contra riesgos comerciales. También otorga ga 
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rantías de crédito con objeto de proteger a los exportadores- 
mexicanos, de materias primas, de manufacturas o servicios, - 
contra los llamados riesgos políticos, que se refieren a los- 
siguientes aspectos: 

- Inconvertibilidad y/o intransferibilídad de los pagos 
hechos por los importadores. 

- Falta de pago de crédito derivado de la exportación - 
originado directamente por requisición, expropiación- 
o confiscación de los de*l importador. 

- Falta de pagos de crédito derivado de la exportaciów 
a consecuencia de disposición expresa de carácter ge- 
neral de una autoridad gubernamental. 

- Falta de pago del crédito derivado de la exportación- 
por causa de incumplimiento del importador y de su ga 
rante, si lo hubiere, siempre y cuando uno y otro fue 
ran un banco o bien una entidad pública o de servi- - 
cio público aceptables para el fiduciario. 

La garantía otorgada nunca excederá del 90% del bien o- 
servicio, objeto de la exportación o del importe del crédito- 
derivado de ésta. 

En lo que se ref-iere al apdyo a la sustitución de impOK 
taciones, el FOMEX otórga: 

- Financiamiento a los fabricantes mexicanos de bienes- 
de capital para colocarlos en posición de competir -- 
frente a proveedores extranjeros, por lo que a facili 
dades de crédito se refiere, cuando sus ventas se re& 
licen en México. 

- Financiamiento, con recursos a tasas de interés prefe 
renciales, al comerciante fronterizo, que le permitan 
adquirir de contado, del fabricante nacional, los bie 
nes de consumo duraderos que destinará al mercado der 
la frontera, así como crédito a los consumidores fina 
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les de dichos bienes, en condiciones similares a la - 
de sus competidores, para que los productos esten en- 
mejor posibilidad de concurrir al mercado y competir- 
,con sus similares extranjeros. 

13. FONDO NACIONAL DE EQUIPAMIENTO INDUSTRIAL, (FONEI) 

13 1, ANTECEDENTES. 

Este fondo fue creado por el Gobierno Federal en el año 
de 1971, siendo el fiduciario el Banco de México, S.A., El fon 
do opera conjuntamente con un banco de primer piso, en el otox 
gamiento de créditos destinados al equipamiento de nuevas plan 
tas industriales o ampliación y modernización de las ya exis-- 
tentes, pero que cumplan con el requisito de sustitución de is 
portaciones y/o exportación. Financiando ademas la elaboración 
de estudios de factibilidad de proyectos. 

13.2 OBJETIVOS Y CARACTEXISTICAS. 

El Fondo Nacional de Equipamiento Industrial, tiene co- 
mo objetivo pr+mordial redescontar créditos a largo plazo, des 
tinados a proyectos industriales de exportación o para.susti-- 
tuir importaciones al apoyar la balanza &e pagos del país y fg 
mentar la producción de bienes y servicios que ahorren divisas. 

Las reglas de operación hasta el mes-de julio de 1978 - 
del FONEI son: 

. - Financiar a instituciones y organizaciones auxiliares 
de crédito del país, préstamos que éstas otorgan para 
la compra de activos fijos: rpaquínaria, equipo Pnlus- 
trial e instalaciones, su acondicionamiento y montaje 
la construcción de edificios en que éstos se instalen 
y los gastos preparatorios. 

- Financiar a los intermediarios financieros préstamos- 
ced. a empresarios o promotores para la elabg 

ración de estudios de preinversión y para programas - 
de adaptación, producción, integración y desarrollo - 
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de tecnología, referida, preferentemenre al diseño y- 
desarrollo de bienes de capital. Entendiendo éstos eo - 
mo la maquinaria y el equipo Útiles para la produc- - 
ciÓn de bienes y la generación de servicios iíícluyen- 
do sus partes y componentes, así como los herramenta- 
les especiales, aditamentos, matrices y moldes. 

- Realizar operaciones de financiamiento conexas a las- 
mencionadas en los incisos anteriores. 

- Otorgar su garantía para proteger a los intermedia- - 
rios financieros contra los riesgos de falta de pago. 

Con respecto al otorgamiento de préstamos refaccionarios 
el fondo concederá un mínimo de $ 4,500,000 de pesos, hasta un- 
máximo de $ 1 00,000,000 de pesos, límite indicativo, más no -- 
quiere decir que no pueda excederse el préstamo. Pudiéndose te- 
ner un plazo hasta de tres años de gracia y un plazo total de - 
hasta 13 años para su amortización. 

Con respecto a préstamos para la realización de estudios 
de preinversión y de programas de deearroil'o tecnológico el - - 
FONEI otorgará crédito de acuerdo con-las siguientes bases: 

- Se otorgarán hasta el 80% de su presupuesto, cuando se 
refieran a proyectos susceptibles de ser financiados - 
por el propio fondo. 

2- - El plazo para pagar el crédito sers hasta de diez - - 
años, atendiendo a la naturaleza y cuantía del estudio 
o programa. 

- Si el estudio de preinversión o el programa de desarro - 
110 tecnológico dieran orígen a la naturaleza de un -- 
proyecto específico, se consolidará en el crédito que, 
en su caso, llegue a otorgar el FONEI para llevarlo a- 
cabo. 

. -  
-.-/-., - - .  .~ _ _ i - - . - D L - .  - /f , " ,  I .  / .  , wins-- 

._ -. ._ 
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Como mencionamos anteriormente el FONEI opera conjunta- 
mente con el banco intermedio (de primer piso) de la siguien- 
te manera, segGn sea el caso del proyecto: 

- Para proyectos nuevos 
empresa solicitante 
banco intermediario 
FONEI 

25% 
10% 
65% 

- Para ampliación o modernización 
empresa solicitante 20% 
banco intermediario 8% 
FONEI 7 2% 

- Para estudios de factibilidad 
Empresa solicitante 20% 
FONEI 80% 

El fondo tiene la facilidad de determinar el porcentaje 
de su participación, as5 como la necesidad de que se realice- 
el estudlo de factibilidad. 

i 

La tasa de interés anual que los intermediarios finan-- 
cieros (bancos de primer piso) están autorizados a cobrar a - 
sus aCTdtados, en los financiamientos que otorguencon recur-- 
sos del FONEI para la adquisición de activos fijos, se hará - 
sobre saldos insolutos, no siendo mayor de dos puntos sobre - 
el costo porcentual promedio por concepto de tasa, en su caso, 
sobretasa, de interés, de las operaciones pasivas en moneda - 
nacional del conjunto de los departamentos finanelems corres- 
pondientes de banca privada y mixta del país, con base a las- 
estimaciones (indicadores) que elabora mensualmente el Banco- 
de México, S . A .  

1 

Cuando la evaluación de los proyectos sea a cargo de -- 
los intermediarios financieros, ya sea con su propio equipo - 
técnico o por medio de consultores externos, previo acuerdo y 
conforme a los términos de referencia que le fije el FONZI, - 
el fondo podrá reducir su tasa hasta en 0.5 por ciento, si su 
crédito es menor de 30 millones de pesos, y en 0.25 puntos -- 
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cuando supere ese monto. 

Es importante destacar que el FONEI no concederá finan- 
ciamiento para programas o proyectos que cuentan con fuentes- 
alternativas de recursos adecuados y suficientes. Asimismo -- 
también el FONEI podr& celebrar convenios de coordinación con 
otros fideicomisos o entidades, para el otorgamiento de paque 
res integrales de financiamiento y asesoría técnica a las em- 
presas, en los términos de sus reglas de operación./ 

Las actividades desarrolladas en el año de 1979, por -- 
el Fondo Nacional de Equipamiento Industrial, l a s  trataremos- 
a continuación mediante una breve reseña y en comparación con 
el ejercicio anterior. 

En 1979 el FONEI aprobó 54 créditos y 12 quedaron en el 
ámbito de las facultades delegadas al fiduciario para su aut2 
rizacíón, lo que da un total. de 66 aprobaciones. El monto de- 
los créditos autorizados ascendió a 3193.9 millones de pesos, 
cifra superior en 905.5 millones (39.6%) a la de 1978. 

Desde el punto de vista de la desconcentración indus--- 
trial, la aportación del FONEI por zonas fue: 

. . . .I 
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En la zona I11 se restringieron los apoyos del Fondo, - 
con el propósito de dar mayor efectividad a los programas de - 
desconcentración industrial establecidos por el Gobierno Fede- 
ral. Los 14 créditos que se autorizaron a la Zona 111. A .  (de- 
crecimiento controlado), corresponden a proyectos de amplia- - 
ciÓn otorgados por el FONEI o iniciados el 2 de febrero de -- 
1979 y se refieren a un proyecto de la industria editorial no- 
contaminante ni restringida, a un estudio de preinverslón, a su 
financiamiento para el desarrollo de tecnología y al primer -- 
crédito que se otorgó para combatir la contaminación indus- - 
trial. 

Con respecto a la Zona 111. B. (área de consolídación), 
los créditos aprobados fueron exclusivamente para ampliaciones 
que no rebasan la capacidad previamente instalada y para la f a  - 
bricación de productas. 

Los créditos del FONEI en H 7 9  se distribuyeron en 17 - 
entidades, de la República, principalmente entre los Estados de 
México, Nuevo León y Querétaro. 

Los efectos sociales y económicos de los créditos con- 
didos por el FONEI son: 

En materia de generación de empleos, las espectativas - 
de los créditos autorizados en 1979 parecen satisfactorias, se 
espera que al llegar a su punto de -duración los proyectos fi 
nanciados generen lQ16 empleos, de los cuales 8433 serán de - 
los proyectos industriales y 2683 de los servicios. Lo que si& 
nifíca que el importe del crédito por cada nuevo empleo es de- 
356,000 pesos en el sector industrial y de 71,800 pesos en el- 
sector servicios. 

Asimismo en los primeros cinco años de vida de los pro- 
yectos aprobados se prevé un impacto favorable en la balanza - 
de pagos, que se originará por el efecto combinado de 1% expo5 
taciÓn y de la sustitución de bienes, el cual se estima en - - 
22437 millones de pesos netos; representan 7 pesos de genera-- 
ción y ahorro de divisas por cada peso de créditos concedído.- 
Esta relación se calcula superior, puesto que en 1978 era poco 
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menos de cinco pesos. 

14. FIDEICOMISOS INSTITUIDOS EN RELACION CON LA AGRICULTURA 
(FIRA) . 

14.1. ANTECEDENTES. 

Respecto al crédito para agroempresas, principalmente- 
agroindustrias, el apoyo principal, en México, esta concentrz 
do en lo que hoy se denomina Fideicomisos Instituidos en Re12 
ciÓn con la Agricultura (FIRA) establecidos por el gobierno - 
federal en el Banco de México, I 

El FIRA incluye el Fondo de Garantía y Fomento para la- 
Agricultura, Ganadería y Avicultura, el Fondo Especial para - 
Financlamientos Agropecuarios, y el Fondo Especial de Aeiste; 
cia Técnica y Garantía para Créditos Agropecuarios. Los cua-- 
les describiremos a continuación. 

- FONDO DE GARANTIA Y FOMENTO PARA LA AGRICULTURA, GANA 
DERIA Y AVICULTURA. 

Este fondo fue el primero de los fideicomivs en insti- 
tuirse en el año de 1954, el cual es el más importante, y que 
esta a cargo directo de la estructura tscnica y administrati- 
va del conjunto. Funciona como banco de segundo piso, descon- 
tando créditos a corto plazo otorgados por la red bancaria -- 
privada, principalmente para capital de trabajo. Funciona con 
su propio paf-zlmcarto y con recursos del depósito legal del BaE 
co de México. 

I - FONDO ESPECIAL PARA FINANCIAMIENTOS AGROPECUARIOS, -- 
(FEFA) c_ 

I 
I E s t e  fondo fue creado en el G o  de 1965, el cual esta - 

especializado en descuecitos de crgdito a mediano y largo pla- 
zo,  que otorga tanto a la banca privada como oficial. Sus re- 
cursos son préstamos del Banco MyndZgl (BIRF), el Banco Inter 
americano de Desarrollo y el Chase Manhattan Bank, m& la con - 
ciapartrida de recursos nacionales procedente del depósito le- I 
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gal del Banco de México. 

- FONDO ESPECUU, DE ASISTENCIA TECNICA Y GARANTIA PARA- 
CREDITOS AGROPECUARIOS (FEGA). 

Este tercer fideicomiso fue creado en el año de 1973, - 
y se especializa en dar servicios de apoyo al crédito que - - 
otorgan los otros dos mecanismos, y como su nombre lo indica, 
garantiza parcialmente los créditos y reembolsa los gastos di 
rectos que tenga la banca privada por concepto de asistencia- 
técnica a los usuarios, hasta por un importe no superior al-- 
3% de la cartera que tengan con los fideicomisos de crédito. 

Como se trata de reembolsos no recuperables, los recur- 
sos de este fondo provienen directamente del presupuesto na-- 
cional . 
14.2. OBJETIVOS Y CARACTEXISTICAS. 

El objeto principal de PIRA es la canalización de recur 
s o s :  primero, de los provenientes del depósito legal, segundo 
de los captados por la banca privada y el tercero, de los ob- 
tenidos por préstamos internacionales. Y cuya canalización se 
lleva a cabo mediante el redescuento de cartera agrícola de - 
bancos privados, mixtos y oficiales, para que éstos a su vez- 
otorguen créditos, a los productores. Paralelamente a esto -- 
el FIRA actúa an la programación regional da inversiones, la- 
identificación y evaluación de proyectos agropecuarios, asis- 
tencia técnica y supervisión de créditos. 

Es importante señalar qw las empresas agropecuarias -- 
que ha financiado el FIRA denvestran que la forma de organi-- 
zación agroindustrial más conveniente y generalizada es la -- 
sociedad anónima, ya que mediante este sistema pueden inte- - 
grarse empresas de gran magnitud y flexibilidad para el mero 
do, mediante la participación de capitales de un gran número- 
de individuos. Por otra parte, su acción y estructura es - - 
orientada con un sentido más cooperativo. No obstante lo ant= 
rior el FIRA ha financiado también empresas con otro tipo de- 
organización. 
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Los créditos agroindustriales se destinan preferentemen 
te a productores agropecuarios organizados. Estas condiciones- 
fueron modificadas recientemente, pudiéndose conceder eventuaL 
mente financiamientos a personas físicas y a empresarios. 

Con respecto al financiamiento, los productores o emprs 
sarios pueden disponer de financiamientos a través de la banca 
privada, mixta u oficial, para los conceptos anotados a conti- 
nuación, y de acuerdo con los siguientes tipos de crédito: 

REFACCIONARIOS . 
- Para estudios y/o gastos de preinversión. 
- Para establecimíento, ampliación o modernización de - 
agroindustrias. 

r 

- Para industrias conexas o de servicios: bodegas, plan 
tas mezcladoras de fertilizantes, equipo de transpor- 
te e instalaciones de cmercialización. 

AV10 AGROINDUSTRIAL. 

- Para capital de trabajo. 
El FIRA responde a un programa de agroindustrias que se 

estrueturo a fines de 1965, tomando en consideración la estre- 
cha relacidh que guardan la producción agropecuaria y las agro- 
industrias, en ésta medida se consideran proyectos priorita- - 
rios dentro del programa de agroindustrias, acuerdos que más - 
favorecen y apoyan a los programas de producción primaria y -- 
de esos proyectos tiene preferencia aquellos que han recibido- 
craitos del FIRA, con lo cual @e busca complementar o inte- - 
grar el proceso de producción con el beneficio primario, la in - 
dusttialización y la copoercializacíón. 

El programa también se ha ido c?&rigiendo hacia los pro- 
yectos de mayor contenido social, es decir, que agrupen y/o be 
neficien al mayor número de productores de medianos y bajos iz 
gresos y generen más mano de obra, sin marginar los conceptos- 
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básicos de rentabilidad de la inversión y la eficiencia en el- 
uso de recursos. Como tambien otro objetivo básico del progra- 
ma lo han constituido las agroindustrias destinadas a la pro-- 
ducción de alimentos básicos en la dieta Dopular. 

\ 

También se ha dado prioridad dentro del programa a aquz 
llas agroindustrias que elaboran productos para la exportación 
buscando en la medida de l a s  posibilidades del FIRA, llegar a- 
ser un factor que ayude a equilibrar la balanza de pagos del - 
país, industrializando el mayor número de productos que sea PO - 
sible. 

Las actividades del FIRA en el año de 1979 con respecto 
al plan de descuentos son: los comités técnicos del FIRA apro- 
baron en 1979 un plan de descuentos por 24,000 millones de pe- 
sos y el monto de los créditos realmente descontados ascendio- 
a 26 658.8 millones, incluyendo l a s  ampliaciones autorizadas - 
lo que significa que se supero dicho plan en 11%, El aumento - 
relativo de las, operaciones durante 1979 fue de 44%. 

Los recursos para financiar el Plan de 1979 provinieron 
de las siguientes fuentes: Y 

ORIGEN DE LOS RECURSOS MILLONES DE PESOS 

TOTAL 26 658.8 
RECURSOS INTERNOS 18 4 9 5 . 9  
BANCO DE MEXICO, S .A. 4 400,n 
REINVERSION DE RECUPERACIONES 11 069.5 
FONDOS FISCALES 282.1 
RECURSOS DE CREDITOS EX”RA0RI)INARIOS - :ir, 
SH y CP 1 7QQ 9 
BANCO DE MEXICO, S.A. 521.3 
OTROS INGRESOS APLICABLES AL PROGRAMA 733. o 
RECURSOS EXTEWOS 7 9 0 2 . 9  
PROVENIENTES DE PRESTAMOS DEL 
BIRF, BID y CHASE 3 431.6 
REINVERSION DE RECUPERAC’IONES 4 531.3 
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Se notará en el cuadro, cómo los recursos internos fi-- 
nanciaron el 70% del plan y los provenientes del exterior el- 
30%, en tanto que en el año precedente, estos Últimos repre-- 
sentaron el 25%. Es decir se incremento el uso de fondos del- 
exterior, pero no precisamente con nuevos préstamos, sino pox 
que se registró un mayor volhen de recuperaciones de la car- 
tera apoyada con préstamos obtenidos anteriormente, pues és-- 
tas se elevaron de 1451 millones de pesos a 4531.3 millones,- 
lo que facilito alcanzar la tasa de crecimiento del 77% en el 
volhen de créditos refaccionarios. 

15. FIDEICOMISO DE INFOñMACION TECNICA DEL CONSEJO NACIONAL 
DE CIENCIA Y TECNOLOGIA (INFOTEC-CONACYT). 

15.1. ANTECEDENTES. 

El Fideicomiso de Información Técnica del Consejo Nacio 
nal de Ciencia y Tecnología (INFOTEC-CONACYT) es una institu- 
ción que también fue creada por el Gobierno Federal, siendo - 
el fiduciario Nacional Financiera, S.A. basa su apoyo en un - 
importante aservo informativo completamente mecanizado, para- 
responder preguntas de los industriales, proporcionándoles iz 
formación relativa a ramas industriales, y ayudarles B resol- 
ver problemas técnicos. Por su naturaleza su demanda de servk 
cios proviene principalmente de la pequeña y mediana indus- - 
tria. 

15.2 OBJETIVOS Y CAWCTERISTICAS. 

El INFOTEC-CONACYT, tiene como objetivo proporcionar -- 
servicios de asesoría, información y consulta industrial para 
el mejor desempeño de las funciones de producción, ingeniería 
planeación y mercadotecnia de las pequeñas y medianas empre-- 
sas. 

1 

Los Servicios de INFOTEC-CONA& son: 

- En lo que respecta a la consulta industrial, propor-- 
ciona información generaf, o específica, a través de - 
la atención personal o telefónica. Se puede disponer- 

I 
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de información para conocer entre otros aspectos, pro 
piedades físicas y químicas de los materiales, provee 
dores de maquinaria, procesos operativos de fabrica-- 
ción, nomas, patentes, marcas y estadísticas de pro- 
ducción y mercado. 

\ 

- Noticias técnicas.- Los empresarios pueden recibir -- 
mensualmente boletines que les permitan actualizarse- 
en técnicas de aplicación przctica. 

- Servicios express de información.- Se dispone de un - 
sistema de más de 150 bancos de datos de computadora- 
con información científica y tecnológica, que se pue- 
de consultar en su terminal. 

Los requisitos generales que hay que cubrir para que se 
pueda recurrir a este fideicomiso son: que el INFOTEC-CONACYT 
presenta al cliente un documento en el que se detallan las as 
tividades a desarrollar, los resultados que se esperan, la d l  
ración y el costo. 

16. INSTITUTO DE APOYO TECMICO PARA EL FINANCIAMIENTO A 
LA INDUSTRIA (IMIT, A.C.) 

16.1. ANTECEDENTES. 

El Instituto de Apoyo 'Técnico para el Financiamiento a- 
la Empresa (IMIT, A.C.) es una asociación civil propiedad de- 
Nacional Financiera, S.A., el Banco de México y Banco Nacio-- 
nal de Comercio Exterior.. Realiza investigaciones tecnológi-- 
cas y estudios de preinversión para industrias pequeñas y - - 
grandes. Se especializa en el servicio de apoyo a las institg 
ciones de crédito, para facilitarles sus decisiones en rela-- 
ciÓn con toda clase de financiamientos a la industria. 

16.2 OBJETIVOS Y CARACTERIS'I'ICAS. 

El IMIT, A.C., tiene como objetivo fundamental formu-- 
lar y evaluar proyectos industriales para nuevas empresas o- 
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puede llevar a c a b  enpliacionee de las ya existentes. Asimis- 
mo capacita personar para formular y evaluar dichos proyectos. 

Este Instituto opera en forma directa a solicitud de las 
instituciones de crédito y de las empreeas industriales. 

Los servicios que ofrece eon los siguientes: 

- Formular y evaluar en forma integral proyectos de in- 
rés para lo industria. 

- Eraminar posibilidades de desarrollo con objeto de - - 
aportar información necesaria para los estudios. 

- Capacita en áreas t€cnicas y econhicas a empresarios, 
inversionistas, instituciones financieras y personal de 
las entidades de administración pública. 

El requisito para recibir el apoyo del IMIT, A.C. es que 
es necesario establecer un convenio por escrito, en el que se- 
incluya el alcance del trabajo que se pretenda desarrolar y -- 
las fases o etapas en que este instituto intervenga. 

17. CENTRO NACIONAL DE PRODUCTIVIDAD - ADIESTRAMIENTO W I D 0  

f 

DE LA MANO DE OBRA (CENAPRO - ARMO) 
17.1 ANTECEDENTES. 

El conjunto CENAPRO - ARMO, es un fideicomiso del Gobi- 
no Federal, en Nacional Financiera, S.A. 

. El Centro Nacional de Productividad (CENAPRO) adiestra - 
personal y organiza cursos y seminarios para beneficio de ge-- 
rentes y técnicos, de la pequeña y mediana industria. Publica- 
profesionalraente instructivos, manualas y textos orientados - 
principalmente hacia los trabajadores y los técnicos o ejecuti 
vos de nivel medio. Bajo su mendo se creó el programa de AdieE 
tramiento Spido de la Mano de Obra de la Industria (ARMO) que, 
prepara instructores que ya poseen un oficio o carrera técni- 
CB, proporeionhdoles elementole tedricos y practicas para que- 

I 

I 
I 

I 

I 

I1 
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puedan desarrollar el persbnal dentro de las empresas. Ofrece- 
cursos de perfeccionamiento en sus oficios. Sus clases general 
mente son gratuitas, o se proporcionan a costos muy bajos para 
los participantes". (17) 

17.2 OBJETIVOS Y CARACTERISTICAS. 

El conjunto CENAPRO - -.tiene como objetivos capayg- 
tar, adiestrar y desarrollar a personal de las pequeñas y m-- 
dianas empresas a nivel tanto directivo como operativo. 

El conjunto CENAPRO - ARMO opera directamente con los io 
dustriales mediante convenios específicos de participación en- 
los cursos que imparten. 

El CENAPRO realiza y promueve en forma directa programas 
de capacitación de personal, mediante cursos de administración, 
organización, planeación de la empresa, ingeniería y economla 
de la producción. Además tiene disponible una videoteca y una- 
cineteca con más de 50 programas de televisión y 35 cortometrz 
Jes, Edita también una serie de revistas "Gaceta de productivi 
dad" en forma mensual y trimestralmente la revista de "Produc- 
tividad y Desarrollo" 

, 
El ARMO proporciona cursos al personal obrero que sea -- 

susceptible de ser promovido a las funciones de supervisor, e- 
imparte cursos de perfeccionamiento a supervisores de las em-- 
presas industriales, encargadas de atender las necesidades de- 
adiestramiento y capacitacih de trabajadores en los diferen-- 
tes niveles o categorías. Tiene disponible para los empresarios 
un centro de información que tiene 10,000 libros, 700 revistas 
y 220 películas. 

(17) Arias Galicia, Fernando. "Administración de Recursos Hu-- 
manos". Editorial, Trillas. México 1976. P. 318. 
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CAPITULO V I .  ALTERNAT-WAS DE LA PEQUEÑA Y MEDIANA EM-- 
‘PRESA .> 

A través del desarrol.10 del presente trabajo, hemos - 
señalado la importancia de la pequeña y mediana empresa en la 
economía nacional; los principales problemas que afronta; las 
fuentes de financiamiento a las que puede recurrir Para satiz 
facer sus necesidades de capital y las instituciones de apoyo 
creadas por el Gobierno Federal tendientes a fomentar el cre- 
cimiento y desarrollo de estas pequeñas y medianas empresas - 
vía financiamiento y asistencia técnica. 

Ahora bien, en el seno de las pequeñas y medianas in- 
dustrias, los direcrivos tienen que tomar una serie de deci-- 
siones con respecto a las act:ividades presentes y futuras de- 
la organización tendientes a lograr su supervivencia y desa-- 
rrollo.en una época como la actual en la que el mercado es -- 
grandemente competitivo, en donde los grandes consorcios nacig 
nales y * s- trat~>EZSogvíTQ~&- o liquidarlas. En - 
éste sentido, los dueños o directivos de éstas empresas deben 
hacer un análisis exhaustivo de las alternativas a que pueden 
optar para disminuir sus riesgos e incrementar sus posibilida 
des de continuar en el mercado como una empresa estable y con 
perspectivas de desarrollo. 

c 

. 

I 

i /Las alternativas que nosotros creemos conveniente que 
deben adoptar las pequeñas y medianas empresas, son: la capa- 
citación administrativa, la FdaneaciÓn estratégica y su adhe- 
sión al programa de apoyo int:egral a la pequeña y mediana in- 
dustria (PAI) . 
18 .-EAPACITACION ADMINISTRATIVA. 

En base a estudios realizados por diversas institucig 
nes como el Banco de México, S.A. ,  NAFINSA y por la experien- 
cia propia de varías organizaciones, se ha llegado a la con-- 
clusión de que la mayoría de los fracasos y problemas que - - 
aquejan a la pequeña y mediana industria, se derivan de una - 
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1 .- Desconocimi'ento 
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que se refleja básicamente por: 

del negocio emprendido. 
I 

' \  

2.- La inexperiencia de sus dirigentes' 
3.- Falta de Conocimiento de las funciones administra- \ 

4.- Incompetencia. \ 

De acuerdo eon lo anterior Ypm 

vas. 

c 

T T  -- , se puede derivar que la probl-- 
y medianas empresas, es debido a la falta de una formación prg 
fesional adecuada de sus dirigentes. 

Por lo que se hace necesario, que éstos empresarios re- 
ciban una capacitación administrativa, que se de a dos niveles 
como son: 

a) .- 

b) .- 

i 
Una formación destinada a los propietarios de las- 
empresas individuales, en donde se les convenzg- - 
de la utilidad de esta formación, beneficiando en- 
general a su organización y a éi mismo en particu- 
lar. 

Una formación más avanzada y especializada a los  - 
directivos o administradores de este tipo de empre 
cas, con el fin de contar con un cuerpo de especia 
listas que tendrían como misión encargarse de una- 
área especffica de la empresa y proporcionar ade-- 
más, servicios de asesoramiento y capacitación a - 
sus trabajadores y empleados. 

En ésta capacitación administrativa podrán adquirir co- 
nocimientos tales como: 

l).- DE 
2).- EL 

4).- EL 
31.- EL 

5).- LA 

COMERCIAL IZACION . 
COMTRq PRESUPUESTARIO 
CONTROL DE LA PRODUCCION 
CONTROL DE LOS COSTOS DE OPERACION 
NECESIDAD DE FORMAR EJECUTIVOS 2 
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* I. - 6 E  COMERCIALIZACION . 
La comercialización es s i n  duda alguna, l a  técnica que 

, mas se  descuida en l a s  empresas pequeñas y medianas, en donde 
l a  gran mayoría luchan por s a l i r  adelant- en ocasiones en un- 
t i po  de negocios equivocados. En base a l o s  conocim’enros que 
adquieran l o s  d i rec t i vos  van a cuestionarse ¿se  dedica m i  em- 
presa a l  negócio ápropiado?, ¿se encuentra dentro de un merca - 
do en crecimiento?,.¿a c ienc ia  c i e r t a ,  s e  conoce cuál es e l  - 
potencial  de l a  empresa para partic?eipar en e l  mercado? Ya que 
ningún l i b ro ,  y ningGn extrafío puede responder especfficamen- 
te  a éstas preguntas, e l  d i r i gente  o dueño de l a  empresa es  - 
e l  que debe contestarlas, porque sólo e l  conoce todos los f a c  - 
tores  que inf luyenen las decisiones que afectan su negocio. - 
D e  ahf l a  importancia de l a  capacitación administrativa en e2 
te  aspecto ya que como l o  mencionamos anteriormente (ver ca- 

re y necesita en lugar de vender l o  que una empresa puede ha- 
cer. 

[Otro aspecto que deben conocer los d i rec t i vos  o dueños 
de éstas empresas, es e l  mercado en e l  que esta insertado su- 
producto o productos y mas partieularmente e l  crecimiento y - 
sus perspectivas, ya  que de esa manera, podrán establecer es- 
t ra teg ias  m8s adecuadas, encamhadas a establecer po l z t i cas  - 
que permitan que sus empresas puedan competir con otras, con- 
grandes pos ib i l idades  de éxito en cuanto a precios,  productos 
y plazos de créd i to ,  s i n  de jar  de considerar l a  cantidad de - 
recursos económicos, tecno%lcos y humanos con que cuenta l a  
organización y que en determinado momento impedirían competir 
o l ograr  l o s  ob je t i vos  planteados. 

p í tu l o  I1 P , punto 4 . 4 1 ,  hay que vender l o  que e l  c l i en t e  qu i z  

., 

La publicidad es un liistrumento tan v i t a l  para e l  pe-- 
queño y mediano empresario hoy en día, pues es evidente que - 
l a  mayoría de l a  gente necesita una motivación para verse  im- 
pulsada a comprar y ésta  seriia e l  medio motivador más eficaz.. 
Asimismo, ya no se discute si una empresa debe o no hacer pu- 
b l ic idab,  só lo  hay controversia sobre cuanta y de que t i po  de - 
be ser esta misma que va a ser decidida por l o s  dir igentes, y 
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se  tomarán buenas decisiones en l a  medida en que estén capacL 
tados en l a  materia. 3 
2 . -  EL CONTROL PRESUPUESTARIO. 

E l  control  presupuestario es una herramienta básica - 
de l a  dirección de cualquier empresa, s i gn i f i c a  l a  formulación 
de l  plan de benef ic ios  para tomar decisiones basadas en I+*-- 
realidad, ya que permite reducir costos y e v i t a  hacer gastos- 
innecesarios d e l  dinero en actividades que no producen y que- 
por l o  g q e r a l  originan pérdidas. Por l o  que l o s  d i rec t i vos  - 
de l a s  pequeñas y medianas empresas deben obtener conocimien- 
tos sobre planeación financiera, para poder l l e v a r  a cabo UM 
s e r i e  de planes presupuestarios, t a l e s  como: 

4 

a).- Presupuesto de Operación.- Que conprende todos - 
l o s  conceptos que integran los resultadosdeopera 
ciÓn de una empresa, como por ejemplo; e l  nivel= 
de ventas e l  cual determinará l a s  necesidades de 
efectivo, cuentas por cobrar, inventario, e t c .  

b).- Presupuesto de Inversiones Permanentes.- E l  cual 
comprende l a s  inversiones permanentes que son -- 
ut i l i zadas  en l o s  negocios a la rgo  plazo, por l o  
que l a  decisión de i n v e r t i r  t i ene  que estar  acox 
de con l o s  ob je t i vos  de l a  empresa, a s í  como con 
sus estrateg ias  y recursos, tanto f inancieros c g  
mo humanos, presentes y futuros. 

e > . -  E l  Presupuesto Financiero.- E l  cual s e  ocupa de- . 

l a  estructura f inanciera de l a  empresa, esto es, 
de  l a  composición y re lac ión que debe e x i s t i r  -- 
entre l o s  activos, pasivos y capi ta l .  

Las empresas pequeñas no deben desechar l a  idea de -- 
hacer p l a n e s  formales. La planeación, l a  coordinación y l a  - 
v i g i l anc ia  de l a  ejecución de l  presupuesto, son tan impresciz 
d ib les  tanto para l a  empresa grande como para l a  pequeña. Es- 
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posible,  que se puedan formular planes s i n  u t i l i z a r  l a  técni- 
ca presupuestaria, pero una planeación bien def inida, como l a  
que o f r e ce  un presupuesto, permite que los resultados sean I Q ~  

cho mejores 

La magnitud de una empresa nada t i ene  que ver con la- 
necesidad de planear, y quizá en un negocio pequeño sea más - 
s enc i l l o  su proceso, pero no menos importante. 

En l a  medida que obtengan conocimientos de planeación 
f inanciera, l o s  d i r igentes  podrán comparar l o s  resultados de- 
un e j e r c i c i o  con otro ,  l o  que l e  servirá para tomar decisio-- 

e l  futuro, con respecto a l a  asignación de recursos en l a s  -- 
d is t in tas  actividades que se rea l i zan  y rea l i zarán en sus or- 
ganizaciones. 

I 

nes más ob je t i vas  y rea l i s tas ,  tanto en e l  presentbe como en - j 

3.- EL CONTROL DE LA PRODUCCION. 

Es importante hacer notar, que los d i r igentes  de las- 
pequeñas y medianas empresas no só l o  deberán tener conocimieg 
tos sobre comerclalizaci3ir y planeaciÓn*flnanciera, sino tam- 
b ién es necesario que posean conocimientos sobre control  de - 
l a  producción, ya que por ejemplo, e l  mejor plan de mercado - 
resul ta  i n ú t i l  s i  e l  c l i en t e  no rec ibe  a tiempo su pedido, o- 
l o s  costos de producción s e  elevan por ese cencepto. Por l o  - 
que e l  buen s e r v i c i o  debe ser e l  sello carac te r í s t i co  de l a  - 
pequeña y mediana empresa rentable. 

E l  control  de l a  producción se efectúa mediante l a  -- 
preparackón de in f omes  oportunos, que f a c i l l t e n  l a  toma de - 
decisiones o l a  r e c t i f i cac i ón  de l a s  acciones. Los informes - 
sobre producción, además de ser ver íd icos ,  tienen que ser - - 
oportunos en forma t a l ,  que se puedan tomar decisiones acer ts  
das y para elaborar programas de producción de acuerdo a las- 
necesidades de l a  empresa. Se tendrá l o  anterior,  en l a  medi- 
da en que s e  cuente con un sistema de información, que este - 
en concordancia con l a  magnitud y ob je t i vos  de l a  empresa, -- 
contemplando además l a s  particularidades de l a  misma. 
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Es fundamental entonces, que los directivos de las pe- 
queñas y medianas empresas posean conocimientos que les Der- 
mitan determinar la calidad de las materias primas, la mejor- 
utilización de la maquinaria y equipo, el control de la Cali- 
dad y los niveles adecuados de inventarios. Puesto que aun-- 
que éllos deleguen responsabilidades en otras personas, sus - 
conocimientos lesvan a permitir tomar decisiones acertadas en 
el desempeño de.las actividades productivas. 

I 

La capacitación administrativa enfocada a obtener con2 
cimientos de administración ¿e la producción, le será Útil al 
dirigente como UM herramienta para posibles expansiones de - 
su empresa o para una diversificación de productos, de ahí -- 
que esta capakitación. no debe ser descuidada en el ámbito 
dustrial pequeño y mediano. Asimismo, el tener conocimientos- 
sobre administración de la producción, trae ventajas relacio- 
nadas con los procesos de producción de modo que los productos 
o servicios resultantes, se produzcan de acuerdo con las espe 
cificaciones, en las cantidades y la distribución requeridas- 
y ai costo mínimo. 

’ 
;1 

. 

4.- EL CONTROL DE LOS COSTOS DE OPERACION. 

Otro renglón muy importante, del cual deben enterarse- 
los directivos de las pequeñas y medianas empresas, es el COG 
trol de los costos de operación. El objetivo principal es re- 
ducirlos, en vista de que en una empresa pequeña no es posi-- 
ble vender sus productos por abajo de sus costos, como lo pue 
den hacer las grandes corporaciones. Es pues, conveniente el2 
gir los precios a que se va a vender el producto o los prod- 
tos, en función de los costos y de las condiciones del mer- 
do. 

Una herramienta que puede auxiliar en esta acción, es- 
calculando el margen bruto de ventas, que consiste en multi-- 
plicar el costo normal unitario de cada artículo por el nhe- 
ro de unid.ades cuya venta se estima. Deduciendo esta cifra de 
las ventas previstas. 

1 
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Estudiado las cifra. de la i rgen bruto calculado, con- 
l a  experiencia que a'e teuga en materia de gastoa de distribu- 
cisn, de administración y gut00 financieros, se estará ea -- 
condiciones de ejercer un control respecto a loa costos de -- 
operación. 

5.- LA NECESIDAD DE FORMAR &JmIvos.  

Un punto clave para el  -to o fracaso de las  pequeñas 
y medianas empresas-, es l a  formaci6n de su propio cuerpo di-- 
rectivo, ya que e l  no tener a 108 jóvenes empleados con capa- 
cidad y adiestrarlos para ¡os futuros puestos de administra-- 
ciÓn, es uno de errores & comunes y más graves de l a  a& 
ministracidn de aa empresas. Es tambi6n una de las  razones 
ptincipales, po r  e l  que Baa empresas pequeñas permane 
c e r f n  siempre asrf, o deoaparecerPn completamente. - 
Es importante pue6, l a  s c l e c c i bn ,  ad ies t ramiento  y- 
capac i t ac i6n  y d e s a r r a l l o  de empleados, pa ra  poste-  
r iormente moverlos y promoverlos a puestos adminia- 
t r a t i v o s .  Conviene tener  en cuenta también, que a l - '  
d e s a r r o l l a r  a l  pe r sona l  pa ra  puestos e j e c u t i v o s ,  - 
s e  deben seleccionar a erqullos que cuenten con d s  prepara- 
ción y capacidad a f i n  de que cubran con &s posibilidades de 
éxito e l  lugar de los que ahora-dirigen l a  empresa. 

EÜ l a  medida en que los  dirigentes o due508 de las  pe- 
queñas y medianas empresas vayan adquiriendo conocimientos s~ 
bre cuestiones administrativas, coppo l as  mencionadas anterior 
mente, se daran cuenta de l a  necesidad de delegar autoridad.- 
De esta manera, e l  principal administrador dispone de un ma-- 
yor tiempo para atender asuntos más relevantes, como l a  pla-- 
neación estratágica (que @e trata en el siguíente punto de e2 
te mismo capftulo), -y l a  f i jacidn de objetivos, que son fact2 
res base para una planificación empre8arfal. 

Es &r l o  anterior, que se hace necesario desarrollar- 
a l  persopál en ejecutivos de segundo nivel, que substituyen L 
a l  adaídstrador principal. en actividades repetitivas o de rg 

~ . -  - I 

.- 
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tina, capaeitándolos en base a l  grado de responsabilidad que- 
habran de tener respecto a sus decisiones. 

De  acuerdo con Alfonso Rodrfguez, (18) l a  mecánica rE 
comendable para preparar e jecut ivos  de segundo n i v e l ,  consis- 
t e  en permitir  a l  prospecto l a  adaptación progresiva con las- 
nuevas responsabilidades y autoridad que se l e  delegue, asa-- 
diendo nuevos retos, e interesándolo en diversos problemas -- 
conforme se vayan presentando, a f i n  de que d rrolle su ca- 
pacidad y personalidad en bene f i c i o  de é l  y de l a  empresa mis 
ma a 

'd t 

En l a  medida en que "tengan l o s  dueños o 
d i r igentes  de l a s  empresas pequeñas y medianas, de que es  ne- 
cesaria l a  formación de ejecutivos, se logrará atacar los p rg  
blemas de f a l t a  de conocimiento, administrativos e incompete2 
c ia ,  e l  cual nuestro pa ís  es una gran l imi tante  para e l  desa- 
r r o l l o  económico. 

t 

Sin embargo, no só lo  es su f i c i ente  darse cuenta de -- 
que e x i s t e  l a  necesidad de formar ejecutivos, sino también -- 
hay que l l e v a r  a l a  práct ica  l a s  medidas correct ivas  para - - 
e l l o .  

i 
I 

i 

19.- LA PLANEACION ESTRATEGICA. 

S i  se t i ene  en cuenta que l a  planeación es e l  método- 
por e l  cual e l  administrador *&. hacia e l  futuro y descubre -- 
los cursos a l ternat ivos  de acción abiertos ante él, es enton- 
ces evidente y necesario que las empresas l a  u t i l i c en  para d e  
t eminar  con antelación l o  que deben de hacer, s i n  pasar por- 
a l t o  que dicha pl-eación tendrá copto requ is i to  indiapayable,  
e l  ajustarse a l o s  cambios económicos que s e  susciten confor- 

(18) Alf'oaso Rodrzguez Irazava, Profaser d e l  +área de Bdñtinls- 
tract&, de la Univereidad Metzopqlitana Q.tapa4pa, - - 
quién imparte e l  curso de PlaneaciÓn Financiera. 
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me a l  desarrollo progresivo del pars. 

Particularmente lae pequeñas y medianas empresas con- 
sus limitaciones y desventajas ante las  grpndes corporaciones, 
deben tomar decisiones que abarquen todas las actividadea y - 
funciones de l a  empresa, pmyecthdose más allb del futuro is 
mediato, es decir, que adopte UIE(L serie da! estratqias  que - 

I l e  permitan l a  suparvivenaia y a d d s  un benefic.h adecuado,- 
como apoyos necesarios para su deearroZlo, que 'Ibgicriense do 
be traducirse en un incremento en l a  productividad. 

Creemos conveniente aclarar los conceptos de esitrate- 
gia y de planeacib estratégica, puesto que son t é d o s  cla- 
ves para entender los alcances de este tema y del porque l o  - 
considera~nos como una alternativa'para l a  pequeña y mediana - 
empresa, en l a  medida en que se van a estructurar y definir - 
los planes, programas, estrategias, políticas y tácticas, lo- 
mismo que asignar autoridad p responsabilidades, que son las- 
premisas básicas que se deben de establecer y poner en práctL 
ca para l a  consecución de sus objetivos, eliminando a d d s  dz 
plicidad de funciones y eliminando inccrtidtripbxe en l a  toma - 
de decisiones. 

- , -  

Una estfategia "es 1. pauta de objétivos, propósitos- 
o metas, as í  como de las principales políticas y los planes - 
para alcanzar esas metas, expresados con e l  propdeito de de- 
nir  a que ramo pertenece o pertenecerá l a  empresa y l a  clase- 
de empresas que-es o será. Un enunciado completo de l a  estra- 
tegia definirá l a  línea de productos (en tLrainas funcionales, 
no l iterales) ,  los mercados y sectores a los cuales se desti- 
nan los productos, los eanales que permitan llegar a eeos nuax 
cados, los medios para financiar l a  operación, e l  objetivo de 
ganancia y l a  magnitud y clase de l a  organizaci8n que servirs 
de medio para l a  realización". (19) 

(19) Kenneth R. Andrews. "Un Concepto de estrategia Corpora- 
tiva". Observaciones presentadas ante l a  Undkhea Reu- - 
niÓn Anual internacional del Instituto de Ciencias Adnu- 
nistrativas, Pittsburgh, Marzo, 1964. Trabajo i d d i t o .  - 
Pág. s. 

." . I ,,.* * . , I .  . ... , 



Como sabemos, un conjunto de estkategias es  l o  que da- 
por resultado un plan estratég ico .  De  &uesdo con Gerardo Mo- 
reno (20), l a  planeación estratég ica  e? un plan espec í f i co  hz 
c i a  donde se d i r i gen  los esfuerzos y rficursos de l a  empresa,- 
con e l  f i n  de cumplir y alcanzar los dbje t ivos ,  mediante ac- 
ciones concretas (tác.ticas)y reg las  de decisión e f i c i en t es  pa 
ra  reducir r iesgos  y aprovechar oportunidades tanto de l  medio 
interno como de l  externo. 

Para que se  l leve a cabo l a  planeación estratég ica  en- 
forma e f i c i en t e ,  es necesariamente que prevlamente los dueños 
o d i rec t i vos  de l a s  pequeñas y medianas empresas hayan adqu2 
r i do  conocimientos t a l e s  como l o s  mencionados &I e l  punto an- 
t e r i o r  (ver punto 18 sobre capacltación administrativa), ya- 
que son l a s  condiciones para que ésta se l leve a cabo de una- 
manera 16s obje t iva .  

Es evidente que l a  planeaclón en l a  pequeña empresa es 
un proceso menos formal, y l o  que pretendemos con l a  plasea-- 
ciÓn estratsg ica ,  e s  que s e  haga de manera formal, es decir,- 
que se l l e v en  a cabo por escr i to ,  por l a s  personas indicadas- 
y con l a  autorización de l o s  dueños y d i rect ivos .  

A continuación proponemos una metodología para l a  ela- 
boración de un plan estratég ico  para l a  pequeña y mediana in- 
dustria. E l  primer elemento básico que s e  debe tomar en cuen- 
t a  para l a  elaboración de un plan estratég ico ,  es conocer Tos 
recursos de que dispone l a  empresa, l o  cual puede rea l i zarse-  
por medio de un aná l i s i s  estructural de Pa misma y de l a  eva 
luación d e l  entorno en que se desenvuelve. Lo cual se  puede - 
ver más claramente en l a  siguiente grá f ica .  

(20) Gerardo Moreno. Profesax da Area de AdrelnistraciÓn de - 
l a  Universidad Aut6wma M e t q p l i t a n a  Iztapalapa. Quien- 
imparte e l  c w s o  de estrateg ia  de naezcadotecnia. 
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EJEMPLO DE UN PLAN ESTRATEGICO PARA UNA PEQUEW EMPRESA. 

I.- ESTABLECIMIENTO DE OBJETIVOS. 

1.1.- Incrementar las utilidades en un 40%,‘ 

1.2.- Adquisición de equipo para ampliar operaciones. 

1.3.- Establecer una estructura financiera de 50% de pa- 
sivos y capital contable. 

1.4.- Contratación de 10 trabajadores para los planes de 
expansión. 

11. - ESTRATEGIAS. 
2.0.- Para lograr incrementar las utilidades es neeesa- 

río hacer lo siguiente: 

a).- Aumentar el volÚmen de ventas, mediante una- 
mayor’promoción, publicidad, propaganda y un 
buen servicio a sus clientes. 

b).- Reducción en los costos de operación, de vez 
ta, de administración y financieros, median- 
te la reducción de la estructura de costos - 
del año anterior en un 10% mínimo, elaboran- 
do el correspondiente presupuesto. 

c).- Elaborar programas de producción. 

d).- Aprovechar incentivos fiscales. 

2.1.- Para la adquisición de equipo de producción es nz 
cesario : 

a).- Financiarlo de acuerdo a lo siguiente. 

- Capitalizando utilidades (reinvirtiendo). 
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- Aumentando la participación accionaría. 

- Contratando financiamientos. 
b).- Analizar las alternativas de adquisición, someter 

la compra a concurso, mediante los siguientes pa- 
rámetros de evaluación: 

- Precio. 

- Condiciones de compra. 
- Proceso tecnológico. 

- Gastos de importación, etc. 

2.2.- Para establecer la estructura financiera es necesario: 

con los fondos - 
como son los crg 
ki0n y avío. 

b).- El pasivo a corto plazo debe mantener una estruc- 
tura del 10% de los recursos totales necesarios, 
incluyendo los planes de expansión y la dimensión 
actual de la empresa. 

c).- Aumentar las relaciones bancarias del negocio, m$ 
diante visitas directas a los principales funcio- 
narios de los bancos. 

2 . 3 . -  Para la contratación de los trabajadores es necesario: 

a).- Preparar programas de capacitación y contratación. 1 

b).- Evaluar las alternativas del-programa de capacitz 
ckón y contratación. 



111.- METAS. 

3.0.- Para incrementar las  utilidades en un 40%. 

a).- Elaboración del presupuesto de promoción, pg 
blicidad e incentivos a vendedores. 

b).- Ei presupuesto se repartirá: 60% e l  primer - 
período de 4 meses; e l  30X en e l  siguienteto 
tratrípaestrce y el 10% en lob últimos 4 meses. 

c).- Ampliar e l  área de accian de ventas, median- 
te  una mayor participación en e l  mercado gec 
gráfico dq l a  región. 

d).- Establecer un sistema de control de Sastos. 

e).- Calcular e l  monto de los incentivos f iscales 
derivados de l a  inversión y l a  creación de - 
empleos. 

3.1.- Adquisición de nuevo equipo de producción. 

a).- Evaluar l as  alternativas de inversión en un- 
máximo de 3 me-ses. 

b).- E l  equipo deberá quedar instalado en 9 meses. 

e ) . -  Celebrar asambleas .extraordinarias de.accio- 
e s t a s ,  para aumentos de capital. 

d).- Modificar l a  escritura constitutiva, una vez 
aprobado e l  aumento de capital por l a  asam-- 
blea de accionistas, en un máximo de tres m= 
ses. 

e).- Gestionar 9 tramitar créditos a largo plazo, 
una vez que se haya aumentado el 'capital .  
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I 

3.2.- Estructura financiera. 

a>.- E l  pasivo a cor to  plazo deberá ajustarse de 
inmediato a un 10% de l o s  recursos to ta les-  
(act ivo  to ta l ) .  

b).- Aumentar l a  re lac ión con banqueros y estu-- 
d i a r  cual es l a  mejor opción, para contratar 
créd i tos  con l o s  fondos dentro de los dos - 
primeros meses de operación. 

3-3.- Contratación de l  nuevo personal. 

a).- De f in i r  e l  p e r f i l  de l  prospecto o candidato 
requerido. 

b9#- La contratación d e f i n i t i v a  s e  ajustará a l o  
siguiente: 

I.- Convocatoria. 

2.- Entrevistas y exámenes. 

II 

I 

3.- Curso de  capacitación, 

4 . -  Contratación de f in i t i va .  

1V.- POLITICAS. 

4.0.- Objetivo (1.1) 

a).- Producir a r t í cu los  bajo programa, cualquier - 
cambio t i ene  que ser autorizado por l a  geren- 
c i a  general. 

b).- Los costos y gastos, se autorizarán conforme- 
a l a s  c i f r a s  de l  presupuesto, l o s  casos espe- 
c i a l e s  s e  someterán a l a  consideración de la- 
gerencia general. 
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c).- Evitar a toda costa, e l  retrazo de pagos mensuales 
que causen recargos, intereses moretorios, etc. 

d).- Aprovechar los  descuentos por pronto pago de provez 
dores, sin aumentar l a  existencia de'inventarios -- 
innecesarios. 

e).- Mantener un stock de inventarias de 30 días en los- 
conceptos de productos terminados y materias priaas. 

4.1.- Objetivo (1.2) 

a).- No repartir dividendos n i  anticipo a cuenta de uti- 
lidades. 

b).- Los presupuestos de adquisición de equipo ser= - - 
aprobados por l a  gerencia general, 

4.2.- Objetivo (1.2) 

a).- Las relaciones públicas con bancos, es una actid- -  
dad que llevara a cabo e l  gerente general y e l  con- 
tador. 

b).- Procurar que los  pasivos a corto plazo, sólo estsn- 
integrados por e l  concepto de acreedores diversos y 
documentos bancarios, con vencimiento a corso plazo. 

4.3.- Objetivo (1.3) 

a).- La selección del personal adicional, se efectuars - 
evaluando l a  aptitud, mediante entrevistas, pruebas 
de habilidad y grado escolar. 

b).- La contratación definitiva del personal, se e f e c t z  
rá por escrito, 

c).- Los cursos de capacitaciÓn.se deberán contratar con 
las  instituciones especializadas. 



El ejemplo anterior debe tomarse corn un esquema general 
de lo que se puede hacer en la planeaeión estratégica de la -- 
pequeña industria y evitar considerarlo como una norma de es-- 
tructuración. 

La idea central ha sido la de señalar algunos conceptos- 
que pudieran ser de utilidad, ya que los objetivos, así como - 
las estrategias, metas y políticas, dependerán de las caracte- 
rísticas especiales y de la filosofía de cada empresa, conside 
rando el entorno económico y político en que se desenvuelven. 

20.- PROGRAMA DE APOYO INTEGRAL A LA PEQUEÑA Y MEDIANA INDUS-- 
TRIA. (PAI) 

La pequeña y mediana empresa, como se ha visto en los -- 
capítulos anteriores, carece de los recursos técnicos, mate-- 
ríales y humanos suficientes para lograr su crecimiento y de- 
rrollo en una época como la actual, en donde el mercado es al- 
tamente competitivo y sólo triunfan aquellas que cuentan con - 
los recursos suficientes y una dirección eficaz. Consciente de 
esta situación, el Gobierno.dAexicano por medio de Nacional Fi- 
nanciera, S.A., creó en el año de 1978, el Programa de Apoyo - 
Integral a la Industria Pequefía y Mediana (PAI). 

c 

Sin embargo, el PA1 no sólo fue creado para la solución- 
de los problemas de la pequeña y mediana industria, ya que - - 
existen otras razones, como son: el desempleo, la centraliza-- 
ciÓn industrial, mala distribución del ingreso y el deficiente 
desarrollo económico, las cuales en gran medida son la causa - 
de los desajustes economicos nacionales. Asimismo, es - 
importante hacer resaltar, que el Programa de Apoyo Integral - 
desde el punto de vista financiero, contempla ya un Plan Gene- 
ral Industrial, el cual incluye pollticas, metas globales di-- 
versas, y prioridades de desarrollo que otros instrumentos de- 
apoyo a l a  pequeña y mediana industria no ten5an. Be ahí la - 
importancia de incluir dicho programa como una alternativa de- 
solución a la problemática de la pequeña y mediana industria. 

, 

El PA1 tiene como objetivo central, fortalecer y coordi- 
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nar l a  acción de l o s  d i ferentes  organismos f inancieros y téc- 
nicos creados a l a  fecha (Ver Capítulo V) ,  con l a  f ina l iddd - 
de apoya,r a l a  pequeña y mediana industria y otorgar asísten- 
c i a  técnica a l  empresario de este subsector de l a  economla. 

E l  concepto de f o r t a l e ce r  se refiere a: operar en forma 
más á g i l  y expedita, e l  otorgamiento de c réd i to  para l a  in-- 
versión productiva, e l  financiamiento de l o s  estudias de pre- 
inversión, l a  canalización de cap i ta l  de r iesgo ,  l a  asisten-- 
c i a  técnica y tecnológica, 1.a capacitación gerencial ,  e l  adles - 
tramiento obrero y l a  l oca l i zac ión  adecuada de pequeñas y me- 
dianas empresas industriales.  

Con respecto a l a  asistencia técnica a l  empresario, el- 
PAI, es tá  fuertemente respaldado por un grupo refativamente - 
numeroso de extensionistas hdus t r i a l e s ,  que son ingenieros,- 
contadores, economistas, administradores, etc., y cuya misión 
consiste en recorrer  e l  -p , tspecbficamente l a s  eotms en - 
donde s e  l oca l i zan  l a s  factor&s industriales para acercarse- 
a l  empresario, con ob je to  de establecer un d i a g d s t i c o  prev io  
de sus problemas, informarles y aconsejarles en re lac ión a -- 
las  inst i tuc iones  o espec ia l i s tas  a que puedea recurrir, den- 
tro o fuera d e l  programa, ayudarles a l a  soltició'n de p r o b l e -  
mas que no requieran de l a  presencia de especfalistaza, etconse 
j a r l e c  con respecto a los trámités y relaclones con l a s  Set- 
ta r i as  de Estado, hacer UM labor de seguimiento a l o s  promotg 
res  industr ia les  durante l a  etapa d i f í c i l  que sigue a l a  con- 
cepción de un nuevo proyecto, a s í  como en l a  ejecución de l o s  
mismos. 

Las caracter ís t icas  fundamentales d e l  PA1 con respecto- 
a su ob j e t i vo  centra l  mencionado Bnteriormente, &ton los s i -  - 
guientes: 

a).- Integral.- En l o  re f e rente  a l a  ar t icu lac ión e inE 
trumentación de l a s  d i s t in tas  medidas de apoyo, sabre todo a- 
l a  amortización de f inanciam:iento con l a  asistencia técnica. 

b).- Selectivo.- En cuanto que concentrará su atención- 



135 

en la promoción de aquellas eplpresas cuyas características -- 
contribuyan a alcanzar un desarrollo industrial equilibrado,- 
de acuerdo con los criterios, prioridades y metas del Plan 12 
dustrial. 

c).- Activo.- En al sentido de buscar un estrecho y di- 
recto contacto con las pequeñas y medianas industrias, y con- 
los promotores de industrias por instalarse. 

d).- Permanentes. 

e).- Operacionalmente descentralizado.- Con vistas a - 
fortalecer a nivel local las distintas instancias de cuya ac- 
tividad depende la materialización del programa. 

t 
i Participan en el program la totalidad de las institu-- 

ciones financieras que integran el sistema bancario del País, 
con el apoyo de NAFiXw, co de México, S.A., el FOGAIN, -- 
FIDEIN, FONEP, CE"R0, , INFOZEC-COWCYT y el IMIT, A.C. 

i Con la participaeisn de éstas instituciones, se asegurz 
rá que el apoyo financiero a la industria pequiaia y mediana - 
se canalice a través de los organismos de fomento industrial- 
ya existente. Para &tos fines, se firmarán convenios entre - 
Nacional Financiera, S.A.,  como administrador de Programa y - 
los fideicomisos e instituciones participantes. 

Para fines operativos, el PA1 se ha dividido en seis -- 
subprogramas, que son los siguientes: 

I,) .- Asistancia t6cnica.- Cuyos ejecutores- son; INFOTEC, 
CENAPRO, IMIT, A.C. 

2).- Estudios de PreinversiÓn.- Cuyo ejecutor es el FO- 
NEP. 

I 

3).- Crédito.- El ejecutor es el FOGAIN. 
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4 . -  Garantías.- E l  e jecutor es  e l  FOGAIN. 

5.- Aportación Accionaria.- E l  e jecutor es e l  FOMIN. 

6 , -  Instalaciones Físicas.- Los ejecutores son e l  FOGAIN 
y e l  FIDEIN. 

As í  también, con respecto a l a  operación d e l  Programa,- 
és ta  está  a cargo de un Comité Coordinador, que será e l  Órga- 
no superior y de una Secretaría, que actúa como instrumento - 
e j ecut i vo  en- l a s  decisiones d e l -  Comité. Este Órgano superior- 
estará integrado por un representante propie tar io  y un supleg 
te  de l a s  siguientes dependencias e instituciones; NAFINSA, - 
cuyo Director General actuará como Presidente, SEPAFIN, SHyCP 
BANXICO, S.A., BISA, %IDEIN, FONEP, INFOTEC-CONACYT, CENAPRO, 
IMIT,  A.C. 

En esta medida e l  PA1 sera administrado por NAFINSA, -- 
quien canalizará los recursos f inancieros puestos a su dispo- 
sición para l a  ejecución de este Programa a l o s  d i s t in tos  su .  
programas, de acuerdo con e l  manual de procedimientos y los - 
convenios que se establezcan sobre e l  particular.  

E l  Programa de Apoyo In tegra l  es ta  d iv id ido  en dos eta- 
pas, l a  primera t i ene  una duración de tres años, l a  cual ser- 
virá para establecer l a s  bases y l o s  mecanismos que permitan- 
realmente f o r t a l e ce r  e l  apoyo que se otorga a l a  industria p= 
queña y mediana, dar a conocer y pres t i g ia r  e l  programa, tan- 
to en l o s  empresarios de estas industrias, como en e l  sistema 
bancario d e l  país, probar l a  e fect iv idad de los subprogramas- 
que se han incluído, i d en t i f i ca r  e implantar aquellos que cog  
tribuyan a dar un apoyo 6 s  in tegra l  a l a s  industrias peque-- 
ñas. Canalizando recursos por un t o t a l  de 2100 mil lones de p e  
sos, l o s  cuales se asignaran de l a  siguiente manera: 

i 
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SUBPROGRAMAS (MILLONES DE PESOS) 

Asistencia Técnica 

Estudios de PreinversiÓn 

Crédito 

Garantías 

Aportación Accionaría 

Instalaciones Físicas 

TOTAL 

2 70 

30 

1,200 

10 

400 

190 

2,100 

Las fuentes de financiamiento seran: El Banco Mundial - 
s, el Gobierno Federal, NAFIN- 
lones de pesos. Adícionaimen- 

te se prevee la movilización de recursos pot 900 millones de- 
pesos que provendrán de aportaciones de los beneficiarios por 
lo que en conjunto el PA1 movilizará 3,000 millones de pesos- 

< 

’ 
c 1 a ’  

t en el transcurso de sus primeros tres años de operación. 
1 

En el año de 1981, se pondrá en marcha la segunda etapa 
del Programa de Apoyo Integral (PA1 II), cuyo’monto de opera- 
ción asciende a 5,640 millones de pesos, con la finalidad de- 
apoyar con financiamiento y asistencia técnica a la pequeña- 
y mediana industria. 1 

Los objetivqs p.rincipales del PA1 I1 son: fortalecer el 
Programa de Agistmcia ’fécnica, apoyar al empresario por medio 

de garantías, a la obtención de créditos (fi-- 
nanciamiento) de la banca intermedia, apoyo para expansiones- 
industriales, apoyo a quienes decidan cambiar sus fábricas de 
zonas de alta construcción hacía aquellas de menor desarrollo 
relativo, orientación de las actividades de promoción, asis-- 
tencia técnica y apoyo financiero hacia los sectores considera - 



dos como estratégicos dentro del desarrollo económlcq y so- - 
cial, y finalmente se apoyarán las zonas predeterminadas por- 
el programa de subcontratación de la Secretaria del Patrimo-- 
nio y Fomento Industrial. 

I 

Los siguientes subprcigmmas servirán para llevar a ca- 
bo lo anterior: 

CUADRO DE ACTIVIDADES A REALIZA? EN LOS m0S DE 

1981-82 POIR EL PA1 11. 

SUBPROGRAKAS (millones de pesos) 

Crédito 2,928 

Aportación Accionaria 670 

Gar ant ía s 

Instalaciones Físicas 

Estudios de Preinversión 

Asistencia Técnica 

TOTAL 

30 

503 

542 

DATOS: Obtenidos de la Revista Pequeña y Mediana Empresa 
Editada por el PAZ. No. 2. Septiembre-Octubre, -- 
1980. Pág. 18-19. 



139 

CUADRO DE INSTITUCIONES QUE VAN A LLEVA? A CAW LAS 

ACTIVIDADES DEL PA1 I1 EN LOS AROS 1981-82 

INSTITUCIONES No. DE EXPRESAS EMPLEOS 
E JECUTOMS APOYADAS GENERADOS 

E’OGAIN 2,700 40,000 

F’OMIN 100 10,230 

FIDñIN 110 

m m  450 
IMIT, A.C.- INFOTEC. 

DATOS: Obtenidos de l a  Revista Pequeña y Mediana Empresa 
Editada por e l  PAI. No. 2, Septienabre-Octubre, -- 
1980, Pág. 18-19. 

Las fuentes de financiamiento para ésta segunda etapa - 
del Programa de Apoyo Integral son, un erap~&titu otorgado a- 
México por e l  Banco Mundial por 2,300 millones de pesos, - - 
1,350 millones de pesos corresponden a l a  participación del - 
Gobierno Federal, 1,315 millones a l a  aportgción hecha por -- 
e l  Banco de México, S.A., y 657 millones de pesos a l  ingreso- 
por concepto de interéses. 

Ahora aclararerws en que medida e l  PA1 puede ser una aL 
ternativa para l a  pequeña y mediana industria, tanto para la- 
solución de sus problemas como para lograr un futuro crecimiez 
to n mejores oportunidades en e l  mercado 9 por ende su desa-- 
r ro l lo  integral. 

México durante e l  transcurso de loa años, ha hecho es-- 
fuerzos por fomentar e l  desarrollo econhico e industrial, y- 
para e l lo  se ha valido de planes, programas (Como los  menciona 
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dos en e l  capítulo I). De l o s  cuales algunos han sido un ro--. 
tundo fracaso, ya que no contemplan efectivamente l a s  necesi- 
dades rea les  de l a s  industrias, y más específicamente de las- 
pequeñas y medianas empresas. Lo que r e f l e j a  que estos progrz  
mas fueron mal elaborados, puesto que no pudieron solucionar- 
l o s  problemas de l a  industria n i  fomentaron su crecimiento y- 
desarrol lo.  

Desde este punto de v is ta ,  e l  no enfocar l o s  planes y - 
programas a resolver l a s  verdaderas necesidades d e l  pals, - - 
creó in f i c i enc i as  y derroches de recursos por parte de l a s  - 
instituciones gubernamentales que elaboran dichos programas - 
de desarro l lo  sector ia les .  Ante esta situación, e l  Gobierno - 
Federal creó el PA1 c o w  un instrumento para reso lver  estas - 
def ic ienc ias ,  a l  contemplar aspectos t a l e s  como, asesoría t éc  - 
nica, créd i tos  f inancieros, refaccionarios,  de avío,  etc. ,  -- 
ya que en gran medida s e  ajusta a l a  real idad ecdnhica  indug 
t r i a l  de México. Lo que quiere dec i r  que l a  industria pequeña 
y mediana t i ene  l a  oportunidad de recurr&.<a dicho programa,- 
e l  cual con c i e r t os  requis i tos  prev ios  (so l ic i tud,  determina- 
do cap i t a l  contable, etc.)  l e  proporcionará dichos serv ic ios-  
de apoyo técnico y f inanciero. 

Las ventajas que ofrece incorporarse a este programa -- 
cuerpo de d i rec t i vos  o ejecutivos, contar con var ios  t ipos  de 
financiamiento, que son l o s  elementos básicos junto con una - 

1 
í son: La elaboración de mejores planes, contar con un mejor -- 
I 
I 

administración e f i c i en t e  y e f i c á z  para l ograr  un verdadero -- 
crecimiento y desarro l lo  industrial .  

, 



--- 

I 
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CAPITULO 1'11. - CONCLUSIONES. 

CAPITULO I. 

Desde e l  logra  de l a  independencia, todos l o s  gobiernos 
han intentado seguir,una p o l í t i c a  encaminada a promover y apc 
yar e l  desarro l lo  industrial- como premisa básica para lograr- 
e l  tan deseado desarro l lo  ecodmico de l  país. Y para e l l o  han 
recurrido a l a  creación y el.aboraciÓn de instituciones, pro-- 
gramas y planes en d is t in tas  épocas. 

La p o l í t i c a  seguida ha Pretendido consolidar a l a s  em-- 
presas nacionales, públicas y privadas, como l o  muecfiran los- 
siguientes hechos de pol5tic:a económica, l a  implantación de - 
medidas proteccionistas, con10 son: exención de impuestos, cos  
t r o l  sobre l a  inversión extranjera, l a  misma sustitución de - 
importaciones, etc.  

Sin embargo, es hasta e l  período Cardenisra cuando se - 
sientan l a s  bases para l a  industr ía l i zac i6n de l  país, pues en 
es te  período cuando se consolida autaticamente e l  Estado, s e  
nacionalizan bienes claves para el crecimiento industr ia l  co- 
mo son: e l  petró leo  y 10s f e r rocar r i l es ,  aspectos c laves  que- 
en l a  actualidad cobran su  r e a l  importancia, crkánüose asimiz 
mo, instituciones para estimular y fomentar l a  inversión prL 
vada o 

A par t i r  de 1955, se abandona I a  pos ic ión cautelosa so- 
bre l a  inversión extranjera, alentándose desde entonces su -- 
part ic ipac ión en ' l a  economfa nacional, quienes canalizan sus- 
inversiones en sectores o actividades de bienes de capital,-- 
alimentos, química, etc.  A l  quedar bajo e l  dominio extranjero 
sectores c lave  de l a  economía, se acentúa l a  dependencia eco- 
nómica y tecnológica que van a l imi tar  grandemente e l  desarro- 
l l o  industr ia l  d e l  paPs. 

En l o  que respecta a l a s  instituciones, planes y proyes 
tos  que s e  han creado y elaborado por d i s t in tos  regímenes de- 

. 
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gobierno tendientes a lograr  un desarro l lo  económico e indus- 
t r i a l ,  afirmamos que muchos de e l los fueron creados s i n  tomar 
en cuenta las  necesidades rea les  d e l  país.  La mayoría de las- 
veces estos "planes" y programas se  hacían a mitad de l  sexe-- 
n io  y abarcaban un plazo de seis años. Y a l  entrar un nuevo - 
gobierno no seguía e l  plan establecido e implantaba otro .  

En 1980 con l a  formulación de l  Plan Global de Desarro-- 
110 posiblemente se resuelvan muchos de los problemas que - - 
aquejan a l  país. En l a  medida que engloba aspectos po ls t icos ,  
económicos y soc ia les  en l o s  planes y programas sectoriales,-  
que oriaptan l a s  actividades de l a s  d i s t in tas  instituciones - 
nacionales con l a  f ína l idad de l ograr  un desarro l lo  económico 
y social d e l  p a h .  

L 

* 

CAPITULO 11. 

La pequeña y mediana empresa en México, con sus carac-- 
t e r í s t i c a s  y l imitaciones, t i ene  una gran importancia tanto - 
económica como social. Ya que representa e l  sector más din&& 
co de l a  econoda, en l a  medida en que su tasa de crecimiento 
supera a l a  de l  producto interno bruto y que e l  80% de la ma- 
no de obra empleada en l a  industria s e  encuentra laborando -- 
precisamente en gstas apresas .  

Por l o  que e l  papel que representa esta industria pequg 
ña y mediana en l a  economía nacional no es  e l  de l l enar  "hue- 
cos" en, l a  producción, sino que es un fac tor  de desarro l lo  -- 
puesto que su productividad es mayor en muchos rubros que l o s  
de l a s  grandes empresas. Esto j u s t i f i c a  porqué e l  Gobierno d2 
b e  o f recer  un apoyo más e f i c i en t e  y e f icáz a este t i po  de e 
presas, s i  en verdad quiere sentar l a s  bases de un verdadero- 
desarro l lo  económico y soc i a l  d e l  país. 

CAPITULO LII. 

Los problemas que afronta l a  peque% y mediana empresa, 
son d e  diversa Zndole, los cuales son las cairsas princigales- 
que l imitan su  crecímiento y desarrol lo.  
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Entre toda l a  serie de problemas que afronta, l os  que - 
más destacan son: los financieros, l a  tecnología y l a  adminis 
tracíón de estas empresas pequeñas y medianas que se resueit-- 
van otros problemas tales como: comercialización, materias pri- 
mas, mano de obra, etc. 

La identificación de los problemas en l as  pequeñas y me 
dimas empresas es muy importante, ya que a l  darse cuenta de- 
e l los  a tiempo va a permitir determinar cuáles son los  proce- 
dimientos a seguir para solucionarlos. Pues no se pueden dar- 
e l  lujo denopreocuparse de l a  situación de su empresa,, so -- 
pena de desaparecer del mercadoactual, que se caracteriza por 
ser altamente competitivo, y sólo triunfan aquellos que s i  e2 
tan a l  tanto tie sus problemas y que además buscan mejorar s í %  
pre su empresa en general. 

CAPITül.0 VI . ’  

Conocer las  necesidades económicas ya sean presentes o- 
futuras en una empresa es “conocer en cierta medida” las  fue2 
tes de financiamiento internas y externas a las  que pueden rs 
currlr sus d l r  es. Asimismo, optar en un momento dado por 
una determinad nte de financiamiento, ya sea interna o e z  
terna, reqgíere de un minucioso estudio de las  ventajas y dez 
ventajas a corto plazo que dicha fuente traería consigo. Si-- 
tenemos en cuenta que l a  industria pequeña y mediana padece - 
generalmente carencias de capital, por l o  que e l  decidir por- 
una o más fuentes de financiamiento repercutir6 en gran medi- 
da para su supervivencia y desarrollo. 

Es importante señalar, que e l  conocer las  necesidades - 
de capital implica hacer un análisis de los  estados financie- 
ros (Balance General, Estado de Resultados, Estado de Orígen- 
y de Aplicación de Recursos), ya que gin ésto, l a  elección de 
las  fuentes de financiamiento tendría un alto grado de incer- 
tidumbre, pues e l  no conocer e l  monto de los  activos, pasivos, 
capital, ventas, costo de ventas, etc., es no conocer las  ne- 
cesidades de l a  empresa. 
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La correcta administración de los recursos obtenidos, - 
tendientes a sa t i s facer  l a s  necesidades presentes y futuras - 
de cap i ta l  de l a  o rpn i zac ión ,  permitirá un funcionamiento -- 
más sano y con perspectivas de $xito.  

CAPITULO v. 

En l a  actualidad, los d i rect ivos ,  o dueños de l a s  empre 
sas pequeñas y medianas t ienen l a  opción de acudgr a los 
t in tos  fondos de foaento creados por e l  Gobíerno Federal con- 
e l  f i n  de s o l i c i t a r  cr&di tos  para financiar sus operaciones,- 
as is tenc ia  técnica para mejorar sus actividades. 

m 

c 

r 

1 
Los fondos de fomento y apoyo a l a  pequeña y mediana ill 

dustr ia  son administrados por Nacianal Financiera y e l  Banco- 
de México, y apoyan a d i s t in tas  actividades económicas, l o  -- 
que hace que tengan ob je t i vos  y carac te r í s t i cas  diversas, lo- 
cual no quiere dec i r  que trabajen individualmente, ya que  o p ~  
ran dentro de un marco de p o l í t i c a  económica, corno son: el -- 
Plan Global de desarro l i o  y e l  Plan Nacional de Desarrol lo In 

I 
i 

p dustr ia l .  
I 

Los fondos de fomento han contribuido a l a  generación-- i 
! de empleos, descentralización de l a  industria, y”a proporcio- 
I nar más espec4ficamentea4%economía nacional bases para una- 
t infraestructura i d u s t r i a l .  Además, serán un mejor instrmen- 
1 to de desarro l lo  en l a  medida que sus ob je t i vos  se adapten a- 

resolver l a s  necesidades de l o s  pequeños y medianos industria 
les de l  país, l o s  cuales se encuentran en su mayoría amenaza- 
dos por l a s  grandes corporoicionas nacionales y extranjeras. 

CO#E#lkARIO. 

J 

.? 

Nosotras creemos que s i  e l  Gobierno Federal optara por- 
crear un orggmisrpoepe q g l o b a r a  l a  to ta l idad de l o s  fondos -- 
existentes, se teudrla un mejor conjunto de recursos disponi- 
b les ,  ésto en la *dida que se el;iginarSa duplicidad de fun-- 
ciones, COB~D se eeea dando actualarente porque hay dos i n s t i t 2  
ciones que administran t a l e s  fondos por separado. Adeaiás, se- 
har ía  una mayor promoción de los fondos tanto en e l  Dis tr i to-  
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(Federa l  como en e l  i n t e r i o r  de l a  República, se harían mejo-- 
r es  convenios con las  instituciones bancarias que fungen como 
intermediarios, eliminando a s í  l o s  retrazos en l o s  créditos,- 
i o  aue t r ae r í a  como consecuencia un mejor y más completo apo- 
yo a l a s  pequeñas y medianas empresas, a f i n  de ayudarlos en- 
su crecimiento y su desarrol lo,  l o  cual repercut i r ía  favora-- 
blemente en l a  economía nacional, a l  generar un mayor número- 
de empleos y un incremento en l a  producción. 

Esto l o  comentamos porque los fondos de fomento y apoyo 
t ienen sus l imitaciones, como son: e l  hecho de que no son am- 
pliamente conocidos por l o s  empresarios de l a s  pequeñas y me- 
dianas empresas, y por estudiantes de l a s  Universidades que- 
posteriormente puedan l l e g a r  a trabajar en éste t i po  de el,3rz 
sas. 

CAPITULO V I .  

Tener é x i t o  en l a s  actividades a que se dedique cue..?- - 
auier íhdividuo o empresa implica nekesariamente e l  busczr me- 
j o r e s  caminos, métodos e instrumentos para lograr lo .  

La pequeñaymediana empresa debe optar por una s e r i e  de 
a l t e rnat i vas  que l e  permitan mejorar sus operaciones. Más es- 
peclficamente, debe llevar a cabo una capacitación administra 
t i v a  de sus d i r i gentes  y de su personal de ejecutivos, medios, 
con e l  f i n  de que adquieran y apliquen posteriormente l a s  téc  
nicas básicas y c laves  para una mejor rea l i zac ión de sus a c t i  
vidades. 

La elaboración de un Plan Estratégico que contemple una 
s e r í e  de estrateg ias ,  táct icas ,  metas'y p o l í t i c a s  que oriec 
ten l o s  esfuerzos y recursos de l a  empresa para conseguir los 
ob je t i vos  establecidos, es o t ra  a l ternat iva  por l a  que deben 
optar l a s  pequeñas y medianas empresas, s i  en verdad quieren- 
l ograr  un crecimiento y desarrol lo.  Ya que l a  planeación es- 
t ra tég i ca  es  un instrumento de v i t a l  importancia para determL 
nar l a s  capacidades y necesidades de l a  empresa, en cuanto a- 



146 

sus recursos, y de esa forma determinar sus posibi l idades de- 
éx i t o  o fracaso en e l  mercado en e l  que esta insertado. 

E l  Programa de Apoyo Integra l  a l a  Pequeña y Mediana -- 
Industria (PAZ) a l  coordinar'las actividades de los d is t in tos  
fondos de fomento, proporciona l o s  se rv i c ios  de as is tenc ia  -- 
técnica  y f inanciera con e l  f i n  de mejorar l a s  actividades de 
l a s  empresas pequeñas y medianas, para que logren incrementar 
su producción y generen más empleos. Por l o  que, en l a  medida 
en que pueda ayudarlas a reso lver  sus problemas y o r i entar los  
para que sigan otros  cursos d e  acción, representa una a l t e rna  
t i v a  a que deben recurr i r .  
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